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BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO MINISTÉRIO DA FAZENDA

ECONÔMICO
Resumo- da alta da vigésima quarta

reunião ordinária do Conselho de
Administração, realizada a 5 á ju-
lho de 1968.
Sob a presidência do Doutor José

Jarrido Torres, reuniram-se no te-
cimo-terceiro- andar do edifício nú-
mero Cinqüenta e três da Avenida Rio
Branco, na cidade do Rio de Janei-
ro, os senhores membros do Contelho
de Administração do Banco Nacio.nal
do Desenvolvimento Económico, Dou-
toros Edmundo Falcão da Silva, Raul
Fontes Cotia, Luiz Alberto Bailia,
Alvaro Gonçalo Americano ,de Oli-
veira e Souza, Sebastião de Sant'ln-
na e Silva e o General Antônio Bas-

• tos. Iniciados os trabalhos, foi apro-
vada a ata referente à reunião_ de 10
de maio de 1960i. Em seguida, apre-
ciados os assuntas constantes ao lex-
Pediente e da Ordem do' Dia, formo
baixadas as seggintes decisões: 1 --
Decisão CA. 201-66 - Homologaeoas
as Decisões pm. 329 - 331 - 332 e
334-86, touradas na forma da t afiea
93" do artigo 20, do Regimento -In-
terno do Banco, com a alterar:ao In-
troduzida pela Resolução n9. 100-05 clo
C.A. II. - Decisão CA, 202-66 -
Processo ira 11.198-65 - Homologoda
a Resolução n9 229-06. ITI - Decisão
CA. 203-66 - Processo no 9.517 65

Reiterados os teartios da -Decisão
CA. 89-66, que negou homologação ã
Decisão 32-66, da Diretoria [V e-

•Decisão CA-204 86 - Processo oilme-
ro 5.958-85 - Concedido financia-
mento cOra recursos do Empréstimo
BIti-laNDE. V - Decisão CA. 205 66

Memo. FIPEME. 73-66 - Homo-
logada a Decisão DIR. 300-66, torna,
da na forma. da alínea "h" dn artigo
20 do Regimento Interno do Banco.
com a alteraeão introduzida pela Re-
tolução 119 160-8 do Conselho de ad-
ministração. E, nada mais havendo
a tratar foi encerrada a reunião e,
para constare, eu, Jandyra • Cocei-line
Secretária do Conselho de Adrionre
tração, lavrei a presenet ata. ---- Jon-
ara Lime/atai.	 •
Resumo da Ata da .vigésima-guinta

reunido ordinária do Conselho de
Admintstração, reaUtada a 12 de te-
lho de 1966. - •
Sob a presidência do Doutor Yse

Garrido Tõrres, reuniram-se no dê
cimo terceiro andar do edital() nú-
mero cinqüenta e três da Avenida Ito
Branco, na cidade do Rio de Janeiro,
oa senhores membros do Conselho de
Administração do Banco Nacional tio
Desenvolvimento Econômico, Doutores
Edmundo Falcão da Silva, Luiz A-
berto Bahia, Raul Fontes Cotia, ao-
latstião de Sant'Anto e Silva, Alvaro

Gonçalo	 e	 evi a-
Souza e o General Antônio Boatos,
Iniciada a sessão; 10mill apreciados os
assuntos constantes do Expediente e
da Ordem do Lia, sendo baixadas as
seguintes decisões: I - Decisão CA.
200-66 - ProcesOo no 2.913-88 - Con-
cedido adiantamento por conta de
colaboração financeira do Banco. Ou-
torgada competência à. Superinten-
dência para decidir sobre futuros
adiantamentos à Ernprésa. -- De-
cisão CA, 207-98 - Transferido o dia
de realizaçãoe das reuniões a que Be
refere o ortiga 15 do Regimento In-
terno do C.A. III - Decisão CA. 208,
de 1988 - 110mologads as Dei:reais
D.I.R. 341, 342, 349 e 32-68, toniacias
na forma da alínea "Ir" do artigo 20
do Regimento Interno do Banco, r;0111
a alteração introduzida pela Resoitte.
ção número 180-65, do C.A. IV - De-
cisão CA. 209-68 -- Processo Manara
8.74-65 - Homologada a Resolução
no 232-66. V - Decisão CA. 210-86
- Processo n9 2.20945 - Homologa-
das as Resoluções na. 230 e-231-68.
Autorizada a ouplementação das dota-
ções das rubricas "331-08 e 331-10".
VI - Decisão CA. 211-66 - Processo
no 11.151-61 - O C.A., decidiu que o
Banco responderá peto pagamento das
parcelas Itradualmerite abtiorVidas das
diárias de Brasília, decorrendo da

execução do artigo 49 da Lei número
4.019, de 20 ,da dezembro, de 1961, de-
vido aos senis funciotárlos requisita-
dos para servir juntei à Presidênria
da República. VII - Decisão CA.
212-66 - Processo n9 2.913-86 - O
C.A. autorizou que as importâncias
as- que trata a Decisão CA. 208-66,
devem ser entregues á Empresa :-.em
que sejam descontados os encargos
devidos a0 Banco, exdetuados os &-
correntes da emissão das notas pra-
missõrias respectivas.- E, nada liais
havendo a tratar, foi encerrada a am-
ola° e, para constar, eu, Jantivra
Lucchlni, Secretária do Cansai/10 de
Administração, lavrei a presente ata.

Jandyra Lucchini.
Resumo da Ata da vigésima sexta

reunião Ordinária do Conselho de
Administração, realizada a vinte e
um de julho de 1966
Sob a presidén-cia do Doutor Alberto

do Amaral Osório, Diretor-Superin-
tendente, no exercido da presidência,
reuniram-se no décimo-Urdia-o an-lar
do edificio número dnealenta, e três
da Avenida Rio Branco, n,a oidaae ao
Rio -de Janeiro, os senhores membros
do Conselho de Adrnindsteação do
Banco Nacional do Desenvolvananto
geonoodeo, Doutores Edmundo aCii0

th Silva, Raul Pontes Cotia. lonz Al
-berto Bahia, Alvaro Gonçalo Ame-i

ricano de Oliveira e Souza e Antônio
Bastos Iniciados os trabalhos foram
apreciados os aásuntoi &Instantes do

,Expediente e da Ordem do tia, sen-
do baixadas as seguintes atcioõee: à
- Decisão CA. 213 66 -- Processo nu-
mero 11.602-64 - Autorizado o
cômputo do abandono para diversos
fins. II - Decisão CA. 214 ,68 e De-
cisão CA. 215 66 - Autorizadas ou-
torgas de procuração ao Sen tam? 2u-
ais Ferreixa Neves, para representar

em Washington, perante
o Bi D. para assinar contratos, 111
- Decisão CA. a18-66 - Homologa-
das as decisões D .I.R. 362 - 304- -
366 - 375 - 376-e 378-66, tomadas na
forma da alínea "h- do artigo 20, do
Regimento Interna do Banco, com a
alteração introduilda pela Resolução
número 16045. do O.A. /V - Dece-
são CA. 217-66 - Homologadas as
decisões D.I.R. 368 e 31268, tomodas
na forma da alínea "b" do artigo 20
cio Regimento Interno do .3anco, orai
a alteração introduzida -pela Resolu-
ção número 180-65. V - Decisão CA.
218-66 - Carta 4466 - Indicado o
Doutor Adelgicio Olyntho de Medo
Silva, para acumular as funções de
Diretorefinanceiro da COPERBO, até
a eleição do titular. VI - Dedal°
CA. 219-88 - Processos nionertes
10.427-66 e 9.875-66 - Autorizado o
pagamento das' Importâncias mensais
atribuidas a dois ocupantes de cargo
em comissão. VII - Decisão CA. 220,
de 1986 - Processo ri9 2.08965 - sane
torizada nova redação a Decisão roo
187-66. VIII - Decisão CA. 221 66
- Processo n9 3.253-66 - Considera-
dos pricoltarlos os pedidos de cola-
boração fintinceirO apresentados ao
Banco por emprêsas prejudicamos
pelas enchentes e desabamentos ocor-
ridos no Estado de Pernambuco no
mês de junho p.p. reC - Decisão (IA.
222-66 - Processo n9 2.411-66 - Au-
torizada a. realização de negociações.
X - Decisão CA. 22348 - Processo
tio 10.5544-6 - Indeferido. XI - De
cisão CA. 224-66 Processo número
10.059-85 - Indeferido. XII - De-
cisão CA. 22-66 - Processo numero
1.962-66.- Autorizada concessão de
recursos suplementares em moeda es-
trangeira do contrato de finaneoi-
mento número le Autorizada a nnee
difienção de cláusulas do referido
contrato, nos termos da Deciaao
PIPEME - 122-68, com exceção da
cláusula 4°. XIII - Decisão CA. ir28,
de 1960 - Processo no 3.157-85 - 110-
mologada a Resolução no 233-68. XIV

Decisão CA. 227-66 - Processo rui-
mero 4.254-85 - Aprovada a tabela
de reembôlso peocentual de despesas
médico-sociais, dentarias e hospitais-
res, com vigência prevista para uni

ano. AutOriendo o custeio inteoral,
pelo Banco, de despesas _decorri-Toes
de doenças prolongadas. E, nada mais
havendo a tratar, foi encerraoa
retinam,- e pára constar, eu, Jenebe a
Lucchini, Saci-etária do Conselho dia
Administração, lavrei a presente ota.

Jona-gra Lucchint.

Resumo da Ata da vigés4na-sdtfu,a
reunido ordinária do Conselho de

-Admillistraerso, :realtada a 28 de
lho de.1966
_Bob a pres./Onda- do Doutor .Poé

Garrido Torres, reuniram-se no ao-
cinla- teroeiro , andar tjb . editado ou-
mero cinqüenta e- três da Avenida J.o)
Bramo, na cielacte do Rio de Janoro,
os sennores momoros do Conselho ee
Administração Ou Banco Nacional tio
Desenaolvimentó • Econômico, Doutoi es
Raul Pontos _Cotia, Luto Aibeioo
Bahia,. Sebastião de. SantOenna e ora-
va Alvaro. -Gonçalo Americano de
Oliveira e Souza e u General Antotoo
Baa ais .. Iniciados os- 'trabalhos foram
aProYadao 'as- tolas referentes ás reu-
niões de 17 e 24 -de maio de- l9Oli. Em
seguida,. forom apreciados 'os Assuo-
tos constantes do Expediente e CR
Ordem . do laia, sendo baixarias as s..-
gaiatas deeisoes: 1	 Denisão CA.
228 66 'Processcorão 4,114-57 - Au-
torizada- a cumplementoção das De-
cisões CA. 119-65 - e 12465. II -
cisão (IA.CA. 220-50 Poocesso n9 2.923,
de 1966 - Autorizada a extensão dos
thrabalhos 06M-ratados com a JTJJZ-
Allen aellarnlIton Daternational Ine,

Decisao CA. 230-66 - Procesar
n9 652-62 - Autoritada a suplemeti-
eação -da rubrica 333-05 — Publicida-
de do Orçamento de Custeio orla
1968. IV Deelsoo CA. 231-66- -
Processo n9 2.490 86 -- Decidido aoe
o Banco poderá examinar pedidos de
colaboraçao ttlaileelra Com valas a
implantação de indiletrias de mate-
rial aeronáutico, apenas qOantio reco-
mendados peio GLI.MA, V - Deceo o
-CA. 232=66 Ratificada a . incileeotro
°alta pelo • representante do ONDE, à
Assembléia Geral OrámOria
panhia Perro e Aço de Vitória, do que
resultou a reeleição do Dr. Ary _are-
dedo° Torres para o COnselho Con-
sultivo daquela Empréso. VI -
cisão CA-233-66 - Processo no 10492,
'te -1965	 Homblogada a Deciseo

364-06, na parte relativa a
aprovação do Dee. FIPEME. 128-66. .
VII. - Decido CA- 234-66 - Processo
n9 13.323-83 - Homologada a Resb-
lUçáo no 234-68... VIII -- Decisão CA.
235-.66 - Memo. • 08-48 66 - Deter-
minado o encapiinhomento à Sumi-
/intendência dos relatórios- mensais
dos .Departamentos do Banco. IX 2.-
Deeslão CA. 238-88 - Processo nú-
mero 11.013,6 -o Autorizadas mora-
fico,c0es nas . condiO6es estabelecidos
na Decisão. CA. 193-66. X Deciaão
CA. 237-88 Meino., DIR. 1-87-66 -
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r — As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
'destinado à publicação nos
jornais,, diariamente, até às
ES horas, exceto aos sábados.

'— As' reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à-Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, Irasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por 'seis meses ou um ano.

— As, assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de va-
lidade de suas assinaturas, na

parte superior do enderêço vão'
impressos o número do talão!
de registro, o mês e o ano eml•
que findará.

A fim de evitar solução de;

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providebeiar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Pública!)
cingir-se-ão às (*sim:duras'
anuais renovadas até 28 d4'
fePereiço de cada ano e e14,1
Iniciadas, em qualquer épocck
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitam
messa de madres acompanha-
dos de esclarecimentos guarda;
à sua aplicarão, soliçitamos1
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vate
postal, emitidos a favor do,
Tesoureiro do Departamento,:
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só sei

)fornecerão aos assinantes que!
los solicitarem no alo da as-:
sinalara.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

—O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrida.

fiovembro çie 1966

Autorizada a suplementação da ru-
brica "35-234.05" clb Orçamento oe
Custeio para 'o ano de 1966. XI —
Decisão CA. 238-66 — Memo. GE-
5-65 — Homologadas as procurações
constantes de fls. 62 a 72 do proces-
so. XII — Decisão CA-239-66 — Pro-
cesso n9 6.868-63 — Autorizada dis-
pensa das condições prévias estabele-
cidas na Decisão CA. 257-65. E, nada
mais havendo a tratar, foi encerrada
a reunião ,e, para constar, eu, Jan-
dyna Lucchini, Secretária do Conselho
de Administração, lavrei a presente
ata. — Janclyra Lucchini.

Agência Especial
de Financiamento Industrial

— Finame
REGULAMENTO

A Junta de Administração, usan-
do das atribuições que lhe confere
o art. 79, letra e do Decreto núme-
ro 59.170, de 2 de setembro de 1966,
resolve:

Aprovar o Regulamento da Agen-
cia Especial de Financiamento In-
dustrial, como segue:

CAPÍTULO I
Dos objetivos

Art. 19 A Agência Especial de Fia
aanciamento Industrial FINAME
instituída pelo Decreto n9 59.1%, de
2 de setembro de 1966, com base no
art. 87, item I, da Constituição Fe-
deral e art. 69 da Lei n9 4.728 de
14 de julho de 1965, para gerir o
Fundo criado pelo Decreto número
85.275, de 22 de dezembro de 1964
tem por objetivo:

I — Atender às exIgênclas finan-
ceiras da crescente comercialização
de máquinas e" equipamentos fabri-
cados no País.

II — Concorrer para a expansão
da produção nacional de máquinas e
equipamentos, mediante faciltalade
de crédito aos respectivos produto-
res e aos usuários.

III — Financiar a importação de
máquinas e equipamentos industri-
ais não produzidos no país.

IV — Financiar e fomentar a ex-
portação de máquinas e equipamen-
tos industriais de fabricação brasi-
leira.

Art. 29 Por decisão da junta de
Administração, a Agência podera
realizar operações de "acceptance"
para suprimento de capital de giro
às emprêsas instaladas em setores
Industriais básicos de economia, de-
finidos êstes na forma do item II do
art. 89.

Parágrafo único. Poderão ser ga•
rantidos pelo Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico, na friana
de aceite ou co-aceite, o títulos re-
presentativos das operações de que
trata éste artigo, enquadráveis nas
áreas de aplicação referidas no arti-
go 14, do Decreto n 9 59.170, de 2 do
setembro de 1968.

Art. 39 A Agência poderá, ainua
subscrever ações de emprêsas indut -
trials para posterior repasse ao pú-
blico, e, mediante convênios. ai-Uca
recursos e valôres mobiliários de oa-
tras agências públicas, federais nu es-
taduais. nos fins a que se des'ina

CAPÍTULO II
Dos Recursos

Art. 49 A Agência Especial de Ira
nanciamento Industrial — FIN AME,
será alimentada com recursos pro-
venientes de:

I — Empréstimos ou doações na
entidades nacionais, internacicnals
ou estrangeiras e . dentre êsses os re-
cursos provenientes da "Aliança para
o Progresso";

II — Recursos colocados a sus
disposição pelo Banco Nacional etc
Desenvolvimento Econômico e outras
agências financeiras da União e dos
Estados;

III — Recursos mobilizados peia
BNDE nos mercados interno e exter-
no de capitais para os fins de que
trata êste Regulamento; 	 •

IV — Rendimentos provenientes dr
suas operações, coma, reembôlso de
capital, juros, comissões, bonifaiaçoes
e outros;

V — Riefinariciamento de Minai..
no Banco Central, dentro de termas
e condições por êste admitidos;

VI — Aportes do Tesoura Nacionai
através de Obrigações reajustáveis eu
outros títulos de crédito;

VII — Operações financeiras quo
não especificadas nas alíneas ante-
riores, se compreendam nas finalida-
des da- Agência, a juízo da Junta de
Administração.

Parágrafo único. Os adiantamen-
tos atribuídos pelo BNDE ao Fundo
de Financiamento para Aquisição cie
Máquinas e Equipamentos Indus-
triais — FINAME — passam a cons-
tituir recursos de movimento da
Agência Especial de Financiamento
Industrial — FINAME — sendo Inc.
xigíveis enquanto aplicados nas ope-
rações previstas neste Regulamento

CAPÍTULO III
Da Administraçáo

Art. 59 A Administração supeiani
da Agência compete à Junta de Ad-
ministração sob a Presidência do
Presidente do BNDE, composta de
oito membros:

1 -- Presidente do BNDE;
2 — Diretor-Superintendente

BNDE;
3 -- Conselheiro do BNDE;
4 — Representante da indústria

Mecânica indicado pela Associação
Brasileira para o Desenvolvimento
das Indústrias de Base;

5 — Representante de Bancos Re
gionais 'e Estaduais de Desenvolvi-
mento;

6 — Representante de Bancos Co-
merciais;

7 -- Representante de Sociedade de
Financiamento;

8 — Representante dos 3ancos
Privados de Investimento.

§ 1 9 As deliberações da Junta -erão
tomadas por maioria relativa de vo-
tos, com 'apresença de, pelo menos 4
(quatro) de seus membros, prevale
eendo. em caso de empate a decisão
em cujo favor tiver votado o Presi-
dente. observando sempre o dispos-
to n § r déste artigo.

1 r O Presidente do BNDE será,
substituído, em suas ausências ou
Impedimentos na Presidência da Jun-
ta, pelo Diretro-Superinteadente do
BNDE, e êste pelo Conselheiro do
BNDE.

Art. 69 A Junta de Administração
terá Uai Secretário-Executivo, de in-
dicação do Presidente. com as atri-
buições que forem fixadas neste Re-
gulamente, que disporá de assistên-
cia administrativa, técnica e jurl-
dica.

Art. 70 O Secretario Executivo
participará das reuniões da Junta,
dem direito a voto e terá os seus ao-
clorados fixados pela mesma Junta.

cArtruLo
Das Atribuições

Art. 89 Compete à Junta de Ad-
ministração da Agência:

I — Aprovar planos genericcs de
aplicação;

II — a'axar criterios para aplica-
çao dos recursos da Age (eia, 'adu-
a:til e o estabelecimento de escalas de
prioridade.

III - Aprovar as condições gerais
de ()pereça° bem como orçamentos,
!nclusiv, de custeio que preverá do-
iaçao para reembõlso do BNDE por
.erviços a material fornecido à En-
tidade;

IV — AproN ar os contratos e 05
ncerdos nece'sários ao funcionamen-
to da Agência,

V — Aprovai o Regulamento e a
expedição dos atos complementares
necessários à realização dos objetivos
da Agência; •

VI — Resolver os casos omissos.
Art. a9 A Junta de Administraçao

reunir-se-á, ordinaxiamente, na úl-
tima semana de cada trimestre do
ano civil, e. extraordinariamente,
sempre que Mi convocada pelo Pre-
sidente por	 delibera e.ião dêste
mediante solicitaaão de. pelo menos,
do i - de seus menil)ros.

1 19 Os membros da Junta de
min i straran nercaharao uma gratifia
caca° de urarenaa nn" sessão a que
comparecerem e, quando residirem
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fora da sede da Junta, o reembôlso
das despesas de viagem e estada.

§ 29 O Presidente da Junta de Ad-
rainistração perceberá uma gratifica-
çao de representação a ser fixada
pela mesma Junta.

Art. 10. Ao .Presidente da Junta
de Administração em suas funçaes
executivas cabe:

I — Representar, ativa e passiva-
Mente, a Agência, em juízo ou fora
dêle, celebrando todos os atos e con-
tratos de seu interêsse e dispondo
dos recursos dentro de normas tad
çadas pela Junta na forma do artigo
69 dêste Regulamento.

II — Requisitar serviços de fun-
cionários públicos. inclusive de au-
tarquias, bem como de empregadas
de sociedades de economia mista, po-
dendo:

a) solicitar a colaboração do pes-
'soai do BNDE à Entidade nos têne os
do art. 11, § 19 do Decreto n9 59 170,
de 2 de setembro de 1966;

b) deliberar sôbre níveis de remu-
neração, gratificações e vantagens a
serem atribuídas aos servidores da
Agência.

IIT — Propor à Junta' medidas,
providências e sugestões pertinentes
às operações da Agência;

IV — Contratar. sob regime de ta-
refa, estudos e levantamentos que
Julgar necessários para o funciona-
mento e a evolução da Agência;

V — Entabular todos os contratos,
zto País e no Exterior, que a execuçao
da Agência requerer e indicar:

VI — Promover a divul garão das
operações da Agência no País e no
Exterior;

VII — Prestar as informações ne-
cessárias ao bom. entendimento da
Agência, colhendo. no Pais e no Ex-
terior, sugestões e subsidies para - a
boa evoldeao do regime cperacianal
da Agência;

VIII — Velar pelo fiel cumpri-
mento dêste Regulamento pratican-
do para êsse fim, todos os atos ne-
cessários, entre os quais:

a) submeter tugetões na forma
do art. 79 do Decreto;

b) deferir ou indeferir propostas
operações, dentro das normas ou re-
gulamentos aprovados pela Junta;

c) deferir ou indeferir os pedidos
de credenciamento, observado o dis-
posto no pará grafo 19 do art. 14, dês
te Regulamento;

d) determinar a publicação, son a
forma de instrucões, das decisões na
Junta relativa e às normas operacio-I
riais da Agência:

e) delegar poderes, sempre que jul-
gar necessário, a seu substitutO na,
Presidência da Jun!a, nos têrmos e.o'
art. 99 do Decreto 59.170;

f) expedir atos que disciplinem a
Crganização da Secretaria Executiva
e demais assuntos de interêsse inter-
no da Agência:

g) marcar a data das reuniões ce-
dinárias da Junta e convocar esta
para as reuniões extraordinárias que
se fizerem necessárias;

h) elaborar e submeter à Junta o
relatório anual das atividades ela
Agência.

Art. 11. Nos termos do parágrato
19 do artigo 99 do Decreto, compete
ao Secretário Executivo:

I — Participar das Reuniões Ca
Junta de Administração da Agência.
sem direito a voto,

II — Cumprir e fazer cumprir as
decisões do Presidente da Junta evo
suas funções executivos, capituladas
no art. 99 dêste Regulamento;

III — Propor ao Presidente da Jun-
ta a Organtaae5o Administrativa da
Secretaria Executiva

IV — Estabelecer contatos admi-
nistrativos com as Agências Financei-
ras e outros órgãos do Governo Fe-
deral para o trato de matérias concer-
nentes aos interesses da Agência.

V — Propor ao Presidente da Jun-
ta a expedição de Instruções e Atos,

e impedimentos pelo Secretario Exe
cutivo Adjunto a este por seu mias-
tituto eventual.

Dos Membros da Junta

II — Apreciar e votar os assuntos
referidos no artigo 8 9 deste Regula-
mento;

III — A pedido do Presidente, pres-
tar colaboração em casos especifiaos
do funcionamento da Agência e en-
carregar-se de providência que pelo
Presidente lhes forem solicitadas.

CAPÍTULO VI

Dos Agentes Financeiros
Art. 14. Salvo os casos expresFa-

mente autorizados pela Junta, as ope-
rações da Agência serão reanzadas
por intermédio de agentes financeiros,
públicos e privados.

§ 19 Serão agentes financeiros do
FINAME os bancos regionais e esta-
duais de desenvolvimento, bem como
os bancos comerciais e as sociedades
de financiamento e bancos "e investi.
mento, que como tal foram ereden-
ciados, subordinados todas às seguin-
tes condições:

a) aceitarem expressamente as mo-
dalidades de operação estabeincirtas
pela Junta, a que se refere J artigo
49 do 'Decreto.

b) assumirem co responsabilidade
com garantidores, financiaclores ou
endossantes.

§ 29 As operações só serão acolhi-
das pelos agentes financeiros dentro
das condições usuais de segurança
bancárias, podendq ser exigidos dos
solicitantes de crétlito todos os ele-
mentos financeiros, econômicos e con-
tábeis necessários, inclusive o exame
de suas escritas.

§ 39 A critério da Junta de Ad-
ministração, poderá a Agência estabe-
lecer seguro de crédito de seus refi-
nanciamentos e operações deferidas."
frerão solução de continuidade.

Art. 15. Ficam mandrias a atual
rede de agentes financeiros no .que
se* conciliar com as disposições do De-
creto n9 59.170, de 2 de setembro de
1966, o regime operacional e a inte-
gridade dos contratos firmados pelo
Fundo de Financiamento para Aqui-
sição de Máquinas e Equipamentos
Industriais — FINAME, de que rata
o Decreto n9 55:275, de 22 de dezem-
bro de 1964, cujas operações não so-
freão solução de continuidade.

Art. 16. Poderão inscrever se
como novos agentes financeiros da
Agência as organizações financeiras

art.- 14, § 19, desde equipamento a refinanciar e a loca.
lizaeão geográfica de seus usuários.

Art. 21. Do preço total das opeea-
ções os cor:fofa e venda de 1114U:1:23
e equipamentos poderá ser refinou-

mado com a Agência; 	 se q uanto ao financiamento do reo-
forma do convênio operacional fir- Vendedor ou Comprador conreorcei-

II — Aceitem ser mandatários na cabendo ao A gente Financeiro e no
ciado pela Agencia, até 50 por con o,

tante da parcela. Entende-se,
III — Prestem fiança ou garantia via, que o Agente Financeiro rica - 'Áequivalente à Agênc1a quando por esta 

em todos os casos participar da c-- e-julgada necessária. relativamente às ração cem um mínimo a ser fio d.
operações em que figure como manda-

 pela Junta.tário;	
Art. 22. Para os efeitos daste da-IV — Aceitem a fiscalizaaão	 exe-	 poderá a Agência explicaatacução das operações pela Agência,	 seu juizo, condições especificas de

Art. 17. A Agência poderá censul-  contratação entre os agentes Ie n e11-
tar ao Banco Central da República do cetros e seus mutuários.
Brasil sôbre a idon eidade téenica e . Art. 23. As operações de rean s n-
financeira dos candidatos a agentes. ! ciumento de importação e exri,er;-a-.. u,

!CAPÍTULO	 liem como es referidas no aet. a"

	

VII	
Decreto. n9 59.170, de 5 de seEM'. •O

	

Dces Opera?ões	 de 1966, e seu parágrafo lin' ro, e:::
objeto de instrução especifica da Jied
ta de AdrlirliaP72.0.

CAPÍTULO Vil/

Das Disposições Gerais
Art. 24. Ficam mantidos te rias as

Instruções, Atos e Circulares exe d,-
dos pelo Presidente da Junta cee or-
clenaclora do Fundo de Financiamen-
to para Aquisição de alaquima, e
Equipamentos Industriais — FINi,
salvo no. coe colidirem com as dis-
posições do presente Reaulamen•a.

Art. 25. As novas instruções ri,
e circulares baixados nos termos caaa
te Regulamento o serão em eccea-:
cia à numeração dos referidos ti
cumen tos .

Art. 26. Êste Regulamento revara
o Regulamento do Fundo de Err,,-
ciamento • para Aquisição de. Idireale'-
nas e Equinamen'ios Inciusttea ; s --
FINAME, aprovado na acilidrta ao
instaiação da Junta reale roia a 7
janeiro de le35, e entrará em v'ai
na data de sua aprovação pela ,Loe-
ta de Admine trarião,	 poder ":3 sor
modificado . por proposta do Presi-
dente e maior i a de votos .

(Aprovado pela Junta de Achn'noi-

MINIS'TÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM
PORTARIAS DE 9 DE NOVEMBRO bilidade Mecanizada, transformada em

DE 1966	 Seção de Apuração, da Divisão
Processamento e Informações, con-O Diretor-Geral do Departamento forme Decreto ri. 9 58.486-66, na for-

Nacional de Estradas de Rodagem, de ma do disposto no art. 20', por ter in-acôrdo com as atribuições que lhe fringido o disposto nos itens VI e IX,conferem os itens XXXI e XXXIX, do art. 194, todos da Lei n. 9 1.711, de
do art. 142, do Regimento aprovado 28.10.52, devendo o disposto na pre-pelo Decreto n.9 44.56, de 17.10.58 e sente portaria ser considerado ereta-
tendo em vista a determinação do vo, no décimo primeiro dia, a partir
Exmo. Sr. Ministro da Viação e da publicação dêste ato, ou no pri-
Obras Públicas exarada cru 13.8 66 melro dia ' útil subseqüente a esseàs fls. 29 do processo MVOP núme- prazo.ro 15.225-65-DNER n.9 46.097-65, re-
solve: N.9 1.980 — Destituir o Técnico Au-

xiliar de Mecanização nível 9, Carlos
N.9 1.978 — Destituir o Técnico Au- Fernando de Almeida, matricuei n9

xiliar de Mecanização nível 9, Carlos ro 1:993.074, da função de Chefe da
Fernando de Almeida, matricula nú- Seção de Operações Auxiliares, trens-
mero 1.993.074, da função de Substi- :formada em Seção de Serviços Auxi-
tuto do Chefe da Serviço de Meeam- liares, da Divisãci de Processamento e
zação, transformado em Serviço de Informações, conforme Decreto nume-
Processamento de Dados, da Divisão ro 58.486-66, na forma do disposto do
de Processamento e Informações. con- art. 206, por ter infringido o dispa-
forme Decreto n9 58.486-66, na ft•r- to nos itens VI e IX, do art. 194, to-
ma do disposto no art. 206, poa ter dos da Lei n.9 1.711, de 28.10.52, de-
infringido o disposto nos itens VI e vendo o disoosto na Presente norta-
IX, do art. 194, todos da Lei nume- ria ser considerado eeftivo no dãcimo
ro 1.711, de 23.10.52, devendo o ris- nrimairo dia ittil subseqüente e CsT,e
Posto na presente portaria ser const- prazo.
derado efetivo no décirro primeiro dia, -N. 9 1.9Ói — Destituir a Técnica
a partir da publicacão dêste ato, • ou Auxiliar de Mecanização nivel 11, Na-
no primeiro dia útil subseqüente a dir Ferreira Santos, matricula Mime-
esse prazo.	 ro 1.164.033, da função de Chefe da

N.9 1.979 — Destituir o Técnico de Seção de Preparaeão de Felbas, tra o s-
Mecieni aaaão nível 14, Odir Jobim de formada em Seção de Preparação, da
Oliveir,a, matricula n. 9 1.993.1550, da Divisão de Processamento e Informa-
função de Chefe da Seção de Cruka- ções . confroone Decreto na 58.486-66.

ros;
VII — Dar parecer, sempre que se-

licitado, sôbre assuntos - de interesse
da Agência;

VIII — Praticar todos os atos de-
correntes de aprovação formal pelo
'Presidente, das Propostas de Aber-
tura de Crédito formuladas pelos
Agentes Financeiros da Agência e das
operações diretas da mesma.

IX	 Movimentar fundos barca-
rios da Agência;

X — Autorizar pagamento de des-
pesas administraitvas e mediante
prestação mensal de contas ao are-
sidente da Junta;

XI — Expedir circulares esclarece-
doras de instruções da Junta e atos
de seu Presidente.

Parágrafo único. O Secretário Exe- Art. 18. Ae cpei . anties referidas nos
cutivo é substituído em suas ausências arts. 20 e 23, 'do presente Re gula-

mento serão procassactas na forma do
estabelecido nas Conciieões Gerais Re-
guladoras cias Opera eões do Fundo;

Art. 12 O Secretário Executivo e transcritas sob o número de ordem
pessoal e diretamente. reaponsavel 4,879, no Livro 1I-9, fl. 1, do Reais-
pela execução das operaçõesda Agen- tio Integral do 2 9 Oficio de Titules e
cias.	 Documentos desta Cidade do Rio de

CAPÍTULO v	 Janeiro, coto texto integral e passí-
vel de modificações necessárias passa
a fazer parte des t e RegulamentoArt. 13. Cabe aos Membros da como se nele esdvesse totalmentej Junta:

I — Comparecer às reuniões ordina-
rias e extraordinárias;

nos têrmos do art. 10 dêste Regula- capituladas no
mento;	 que:

VI — Examinar e encaminhar ao IPresidente da Junta as propostas de 	 — Postulem sua inserirão na
.ge-ncia em requerimento dirigido aocredenciação dos Agentes Firiancel- Agência

Parágrafo único. As taxas de ju-
ros e correção monetária serão soma-
das e exercidas como taxa uniforme
de juros.

Art. 20. As operações de compra
e venda de máquinas e equipamentos
terão o prazo máximo de resgate de
5 anos, inclusive a carência, se houver, tração, na reunião extraordinária de
sempre compatível com e tipo de 8-9-66).

transcrito.
Art. 19. As operações entre e

FINA NIE e seus agentes financeiros
ou entre estes e seus mutuários se fa.
tão a taxas de remuneração e coefi-
ciente de correção monetária previa-
mente fixadas nela Junta nas "Ins-
truçõe para Operações do Fundo",
reajustáveis, porém, periõdicamente-.
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O Reitor da Universidade Federal
de Juiz de Fora, no uso de suas atri-
buições legais, tendo em vista a deci-
são do Egrégio Conselho Universitário,
que, nos termos da Lei n9 4.370, de
28 de julho de 1964, aprovou a Con-
corrência Pública n9 2-66, da Faculda-
de de Medicina da UFJF (Processe
n9 4.133-66, desta Reitoria) realizada
ao primeiro dia do mês de setembro
de 1916, nesta cidade, referente ao
prosseguimento da construção do 2°
paairnento e adaptação das dependên-
cias onde funcionam os sanitários
maceração, etc., resolve adjudicá-la

na forma do disposto no art. 206, por
ter infringido o disposto nos itens
VI e IX, do art. 194, ambos da Lei
n.9 1.711, de 28.10.32, devendo o dis-
posto na presente portaria ser consi-
derado efetivo no décimo primeiro dia.
a partir da publicação deste ato, eu
no primeiro dia útil subseqüente a
êsse prazo. — Algacyr Gaaactides;
Diretor-Geral.

LLOYD BRASILEIRO
PORTARIA DE 26 DE OUTUBRO

DE 1966
O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-

trimônio Nacional, no uso das atribui-
ções que lhe confere o art. 2 9 , alinea
''b" do Decreto-lei n9 9.339, de 10 de
Junho de 1946, resolvem

N9 531 — Exonerar, a pedido. do
Quadro de Pessoal da Autarquia, o
servidor interino Osmar Cabral, ma-
tricula n9 24.230.

Comunique-se a companama Nacio-
nal de Navegação CosSe i ra. -- Leo-
nidas Castelo da Costa, Diretor.
PORTARIAS DE 31 DE OUTUBRO

DE 1966
O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-

trimônio Nacional, no uso 'das atri-
buições que lhe confere o art. 2 9 , ali-
isca "b" de Decreto-lei n9 9.339, de
10 de junho de 1946, resolye:

N9 533 — Nomear para exercer o
cargo, em comissão, de Chefe da Tra-
fego na Delegacia-Geral para Europa
e Africa, com sede em Hamburgo. o
Capitão de Longo Curso Jorge Henri-
que Tavares, mate. n9 8.638.

N 9 534 —, a) exonerar de rara° em
comissão de Chefe do Serviço do Trá-
fego, o Capitão de Longo Curso Mo-
destino Kanto Filho, matricula núme-
ro 12.804;

b) nomear para exercer, interina-
mente, o cargo em comissão de Supe-
rintendente-Comercial, o Caoitao de
Longo Curso Modestino Kanto Filho.
metr. n9 12.804.

N9 535 --a) exonerar, do cargo, em
comissão, de Chefe do Serviço de Ca-
botagem, símbolo -4-C, o Comandante
Sylvio Silva Gonçalves, matricula nú-
mero 80.845;

Art. 184 — 1 e § 29 do ara. 78:
Cesar Augusto de Araujo matricula

n9 13.411 — Trab. 2s classe — Nta-
mero 28.259-66.

Art. 184 — II:
Laudelino Martins Lobato, matri-

cula n9 13.012 — Cabo-Fogosa —
— N 9 20.975-66.

Odival Rodrigues, mateieuta núme-
ro 11.810 — 1° emissária — P.M.E.
— N9 32.464-66. •

Art. 184 -- II e § 2 9 cio art. 78:
Severo Leopoldino de Fades, ma-

trícula n 9 19.693 — Conf. de Carga
Q.S.E. — N9 34.155-66;	 •

b) conceder aposentadoria, nos ter-
mos da Lei n9 1.162-50, de 'acordo com

arts. 176 — II e 180, alínea "b",
ti 19 da Lei n9 1.711-52, ao servidor
Paulo Rockert, metr. n 9 361, Técnico
de Administração em Transporte Ma-
rítimo, a partir de 31-10-66 — Pro-
cesso n9 10.345-66;

C) aposentar, nos termos dos arts.
176 — I e 187 da Lei n 9 1.711-5?, a
partir de 6 de agasto de 1966, o ser-
vidor Cassiano da Silva, nsatr. núme-
ro 4.567 — Proc. n 9 28.859-66;

d) aposentar, nos telmos da Lei
n9 1.162-50 de acôrdo com os arts. 176
— III e 181, parágrafo único, da Lei
n9 1.711-52, a partir de 18 de julho
de 1966, o servidor Moacir José dos
Santos, matr. n9 24.418, Praticante
de 2s classe;

e) aposentar, nos termos da Lei
ri .  1.16250 de acôrdo com os arte.
176 — III e. 181 da Lei n9 1.711-52, a
partir de 4 de outubro de 1166, o ser-
vidor Nilton Antonio de Alcantara,
tnatr. n9 5.809, Operário de 29 classe,
/) aposentar, nos termos da Lei nu-

mero 1.162-50 de acôrdo com os arts.
176 — III e 178 — III da Lei núme-
ro 1.711-52, os servidores: Eugenia
Pereira, matr. n9 17.426, Vigilante-
Inspetor, a partir de 14 de outubro de
1966 e Henrique Antonio da Silva Pe-
reira, metr. n9 22.300, Operária de 34
classe, a partir cta 30-9-66. — LeOni-
das Castello da Costa, Diretor.

PORTARIA DE 3 DE NOVEMBRO
DE 1966

O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-
trimônio Nacional, no uso das atri-
buições que lhe confere o art. 29. ali-
isca "b" do Decreto-lei n9 9.339, .de
10 de junho de 1946, resolve:

N9 542 — ia) designar o servidor
Edeno Lega de Carvalhosa, matricula
n9 8.939, para responder pelas atri-
buições atinentes ao cargo, de provi-
mento em comissão, de Assistente do
Chefe do Serviço de Contabilidade
Orçamento e Prestação de Contas du-
rante o impedimento do servidor Ha-
rold Miranda de Albuquerque, matri-
cula n9 35, por motivo de férias;

b) designar a servidora Ilza da Sil-
va Paranhos, matr. ns 8.372, para
responder pelas atribuições atinentes
ao cargo, de provimento em comissão,
de Chefe da Seção de Contas a Pa-
gar, da 2 9 Divisão do Serviço de eian-
tabilidade, Orçamento ,e Prestação de
Contas, durante o impedimento do
servidor Edeno Lage de Carvalbosa,
por motivo de outra substituiçao. —
Leonidas Castelo da Costa, Diretor.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

PORTARIA DE 3 DE NOVEMBRO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXVI, do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto
n9 1.487, de 7 de novembro de 1962.
resolve:

Na 384 — Designar na forma do
item XIII, do artigo 91 elo mesmo
Regimento, o Engenheiro TC.602 21A,
do Quadro de Pessoal — P.P. —
deste Departamento, Alvaro Adolfo
piessim, para substituir automática-

Novembro de 1966 
	 	 -

n9 1.487, de 7 de novembro de 1962
resolve:

N 9 386 — Exonerar, a pedido, a
partir de 29 de março de 1985, no
Quadro de Pessoal — P.P. — deste
Departamento, de acôrdo com O ar-
ti go 75, item I, da Lei • 9 1.711, de
28 de outubro de 1952, do cargo de
Auxiliar Técnico matricula número
2.133.022, Walter Almeida Marques,
lotação do 5 9 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, com exercido
no Laboratório de Hidráulica, (Pro-
ces‘o n 9 3.495-65). Ria de Janeiro,
em 3 de novembro de 1966 — Jose
Luiz Ottoni de Carvalho, oiretor-oe-
ral.

confere a letra h, art. 99, combinado
com o § 59 do art. 23, da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de
1963, publicado no Diário Oficial de
21 subseqüente, resolve:

N9 1.525-DG — Aposentar, no
Anexo II, do Quadro de Pessoal desta
Autarquia, aprovado pelo Decreto nú-
mero 51.897, de 9 de abril de 1963,
publicado lio Diário Oficial da União,
Seção 1, Parte 1, de 18 do mesmo mas
e ano, Adir Firmino Munia, Serviçal,
nível 6, amparado pela Lei n 9 2.284,
de 9 de agosto de 1954, de acôrdo
com o art. 176, item III, combinado
com .o 178, item III, da Lei n? 1.711,
de 23 de outabro de 1952.

fire.a vencedora da mesma Concor-
rência Pública n9 2-e6 — Construto-
ra Instaladora Itec Ltda., pelo pre-
ço global de CrS 19.600.128 (dezeno-
ve milhões, seiscentos mil cento e vira-

i e oito cruzeiros), observadas as con-
dições de sua proposta e como regu-
lado na respectiva minuta do contra-
to, também aprovada pelo referido
Conselho e a ser lavrado em livro pró-

, prio, entre a citada Construtora e a
Universidade Federal de Juiz de Fora.

Juiz de Fora, 24 de outubro de 1966
— ilreacer Borges de Meios, Reitor

e condições do presente contrato, ten-
do eco vista o resultado da Concorreu-
cia Pública n s tias sarna sessenta e
seis (3-66t, realieada em treze de ju-
nho de mil novecentos e sessenta e
seis, aprovada em despacho do Senhor
Diretor-Geral do Departamento de
Administraçáo da Superintendendo
do Desenvolvimento da Pesca em de-
zenove de julho de mil novecentos e
sessenta e seis, conforme processo nú-
mero um mil cento e cinqüenta e sete
barra sessenta e seis (1.157-66.) —
Clausula primeira — A firma Contra-
taba se obriga a fornecer o projeto em
rderencia nos termos das diretivas
básicas para o projeto de ,mplantaçad
da radiofon a no litoral arasileiro,
destinado a atendei à pesca Nacio-
nal.: 1.0 — Descrição geral do serviço
que será executado: 1.1 Concepção ge-
ral do sistema: Neste item será reali-
zado um estudo global do sistema vi-
sando precipuamente estabelecer as
necessidades básicas da rède, de modo
a atingir seu propósito com um alto
grau de confiabilidade, mas dentro de
padrões econômicos e ftnanciros QUe

mente a Chefia da Residência de
Itabuna, simbolo 1-F, em Salvador
no Estado da Bahia, pertencente ao
69 Datrito Federal de Obras de Sa-
neamento, em faltas e impedimentos
eventuais de Seu titular. (Processo
n9 12.691-66) — Rio de Janeiro, em
3 de novembro de 1966 — José Luis
Ottoni de Carvalho, Diretor-Geral.

PORTARIA DE 3 DE NOVEMBRO
DE 1966	 •

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições ("e lhe con-
fere o item XXVIII, do artigo 73, do
Regimento aprovado pelo Decreto

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Rortos e Vias Navegáveis,
no uso sias atribuições que lhe aão
conferidas pelo item 7 do § 39 do
art. 11 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 58.324, de 2 de maio de
de 1966, resolve:

N9 1.344-DG — Designar o Oficial
de Administração, nível 18 — Afonso
Pinto, para exercer a função de Chefe
de Serão de Administração da Ins-
petoria Fiscal do Pôrto de Ilhéus
(BA): — Luis Clóvis de Oliveira, Di-
retor-Geral.

O Diretor-Geral -do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis, no uso da atribuição que lhe

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
Contrato que faz_m de um lado a Si:-

perintendencia do Desenvolvtinim'o
da Pesca e do outro .ado a fi?vi,a
Lasa Levantamentos Aerototoara-
métricos S A, para a elaboração ce
um projeto para instalação de amua
réde radiofônica no litoral brasileiro
destinada atender a pesca namenar.
Aos vinte e seis dias do mês de ages-

to do ano de mil novecentos e ses-
senta e seis (1966), representando a
Superintendència do Desenvolvimento
da, Pesca, Dr. Emilio Varoli, titu l am' da
mesma, adiante chamado apenas Con-
tratante; e Paulo Corrêa de Barros
representando a firma Lasa Levanta-
mentos Aerofotogramétricos S/A cha-
mada simplesmente Contratada, fir-
mamos o presente contrato para for-
necimento de um projeto para insta-
lação de uma rêde radiofônica no li-
toral brasileiro, destinada a Atmier
pesca Nacional, mediante as cláusulas

b) nomear para exercer o 2argo, em
comissão, de Chefe do Serviço do Trá-
fego o. Comandante Sylvio Silva Gon-
çalves, metr. n9 80.845.

N9 536 — .a) exonerar do cargo, em
comissão, de Assistente do Superin-
tendente Comercial, o servidor Luiz
Fernando de Castro Neves, matricule
n9 23.752;

b) nomear para exercer o cargo, em
comissão, de Assistente do Chefe do
cervIço do Tráfego, o servidor Luiz
Pernando de Castro Neves.

N9 537 ---,a) exonerar do cargo em
comissão de' Chefe do Tráfego, na De-
legacia para Europa e Africa, o Co-
mandante Edwerd Barros;

b) nomear para exercer o cargo em
comissão, de Assistente do, Superin-
tendente-Comercial, . o Comandante
Edward Barros.

N9 540 — .a) dispensar das funções
que vinha exercendo, interinamente,
de Agente de Recife, o servidor Adel-
Mar Florêncio de Freitas, matricula
n9 6.526;

b) exonerar do cargo, em comissão,
de Assistente do Chefe do Serviço do
Tráfego, o servidor João Baptista de
Castro, metr. n9 20.037;

e) outorgar, na forma do .art.. 140
do Código Comercial, mandato mer-
cantil ao servidor João Baptista de
Castro, metr. n9 20.037, para exercer
o agenciamento da Autarquia no per-
to do Recife.

N9 541 a) conceder aposentado-
ria, nos termos da 1.162, de 22 de ju-
lho de 1950a de acôrdo com os arts.
ris. 176 — fl e 184 da Lei numero
1.711-52, a partir de '31 de outubro de
1966, aos servidores abaixo mencio-
nado.:

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS

PORTARIAS DE 30 DE SETEMBRO DE 19:16

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA

TÉRMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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permitam sua execiiiibilidade. Entre vice-versa; d) tráfego de interiigação;
outros serão abordados os seguintes e) procedimentos em situações dm
assuntos: a) apreciação do prosiesite emergência; f) estudo. do proolema
da rêde tendo em vista resaluefto cio referente aos operadores de bordo.
CONTEI,: b) estudos das tinas servi- 1.7 A manutenção da rede: Neste item
das por cada estação; c) calca!) pre- serão estudados os assuntos cancer-
liminar de potências e freqüencies re- nentes à manutenção da rede visando
queridas; d) operação básica da rede um alto padrão de confiabilidade sern

onerar em demasia os custos operacio-
nais dosistema. Serão abordados ba-
;jeamente os seguintes pontes: "a) po-

item uma de.scriçao geral da ecee, aa g!., utica de sobressalentes — organiza-
deverá ser aprovada pela Sup.aMiLen-- cão — estoques- — normas pala in-
dencia, do Desenvolvimento ia Puxa r tegração; b) problemas concernentes
antes do prosseguimento dos Ma51aia.1 à manutenção preventiva — rotinas:
1.2 Estabelecimentos de estações	 c) problemas concernentes à manu-
cas: Neste item serão execu'adce tenção corretiva e emergência: cl) a
jetos típicos para estações coste,ras e; manutenção do equipamento de bor-
de serviço local, constando bãsicaren-r do. 1.8 A administração da rêcle: Se.
te de: a) diagrama em bloco de com- são apresentadas, neste item, suees-
pamento; b) especificações ;se-res pa-; taes para a administração (Ia rede
ra equipamentos; c) obras civis el tanto no caso de uma administração
energia elétrica; d) equipamentos e • direta pela Superintendencla d. De-
instalações complementares; e) espe-1 senvolsemento da Pesca como na ca-
cificações gerais para inatalaçao.Tania so de criação de organismo para tal
bém serão apresentados no procente f:m . 1.9 Pessoal para funcioanto
item premissas e especificações más; da récle: Serão abordados nese), item
cas para as estações de bordo. 1.3 Es.- os problemas de pessoal para o run-
tudo particular das estações costeiras:; cionamento da rêde, suas camlifica.
Neste item serão estueaeas cada uma'. cõas, seu recrutamento e seu adas , ra-
das estações em suas peOuliariciadesi Mento. - Serão estudados, particular-
constando tal estudo basicani:eve de. mente, os problemas referentes ao pes-a) locação de cada estação e sem par - soai de administração, operaçaa e ma-
que de antenas, sendo visitados caea
um dos locais para a escolha amijo- /intenção Também serão observadas
priada dos terrenos para a construção, as imalicações de ser a rede operaaa
ou o aproveitamento de instalaçoes já diretamente pela Superintendencia do
existentes, quando possível; h) parti- Lasesenvolvimento da Pesca ou pai in-
cularidades de cada estação quantra a
obras civis a executar; c) estudo par-
ticular da ligação de cada estação com
as demais e principalmente com as co-
nexsões locais; d) estudo do problema
energético de cada estação; e) pe-
culiaridades que afetem a especifica-
ção dos equipamentos; .f) cálculo de
'propagação detalhado levando-se em
consideração a localização de antenas;
g) especificações particulares de -an-
tenas e suas torres; h) peculiaridades
no problema de instalações; :1 peo-
lèlemas de engenharia humana:-1.
Especificações de equipamentos: 1.4.1
Discriminação de equipamentos: Nes.
te subitem serão apresentados quadros
sumarizando a necessidade de equipa-
mentos por estação e a necessidade
geral da rede por equipamentos. 1.4.2
— Especificações detalhadas de equi-
pamentos: Neste subitem serão apre-
sentadas espec:ficações detalhadas pa-
ra todos os equipamentos, de modo a
possibilitar uma conscienciosa aquisi-
ção dos mesmos. Tais especificações
serão elaboradas de modo a :,1).eant.1r
uma alta confiabilidade ao sistema.
dentro de um elevado índice de na-
cionalização, sem entretanto parta
cularizar a ponto de excluir da pos-
sibilidade de fornecimento quaequer
fabricante que tenha competência pa-
ra tal. Serão também incluídas espe-
cificações para o equipamento de eor- do relatório inicial, item 1.1 da a -lau-
do. que embora não constituam parte aula primeira — Cr$ 6.000.000 (seis
de núcleo . da rede poderão ser oiele)ci- milhões de cruzeiros) contra R entre-
dos aos armadores como cola 1)waaa;) ga das especificações dos cquipamen.
ou como exigência se assim ter doe-- tos e instalações, item 1.4 e
dido pelo CONTEL. Além das especi- Cláusula primeira — Cr$ 7 500.000
ficações propriamente ditas, serão (sete milhões e quinhentos mil cru-
também elaboradas folhas OáS120,; ga zeircs) contra a entrega do. relatorio
ra ensaios de recebimento de tdeles os final, com as especificações corre;,00n-
equipamentos. 1.5 Especifica's d ., dentes aos itens 1.2, 1.3, 1.6 1.7.
instalações: Neste item serão p: creu- 1.8, 1.9 e 1.10. Cláusula quarta -- O
tadas especificações detalhadas ic prazo para' execução da tarefa obje:o
instalações para estações cos t:e.ras e desse contrato será de trinta ;30) dias
locais. Serão apresentadas basicamea- para o relatório inicial, o qual ficará
te especificações para: a) erue •g ia suje to à aprovação pela Superinten-
elétrica normal e de emergencia-gru- ciência do Desenvolvimento ia Pesca,
pos geradores e acumuladores; 1); es- que poderá adotar modificações no
pecificações funcionais de obres eivis, projeto, nara garantir a adaptação do
e) especificações mínimas is ene- mesmo ao interêsse geral desta Au-
nharia humana; d) especificações ba- farquia. O desenvolvimento do proje-
sicas para instalação de equipamen- to, contendo as especificações, dos
tos: e) especificações de torres de an- equipamentos e instalações, entrega
tenas; f) especificações para aterra- do relatório final, deverão ser feitos
mento de tôrres e equipamentcs. 1.6 no prazo de sessenta (60) dias, a con-

• A operação da rêcle: Serão apresenta- tar do pagamento do relatório lindai.
das neste item as premissas para o Cláusula quinta — A Contratante se
funcionamento operacional da rede reserva o direito de reter o equivalen-
constando besicãmente de: a) instru- te a dez por cento (10%), a título de
ções gerais para funcionamento: b) caucão, do valor total do contrato, pa-
organização dos' serv'ços operacionais ra libera-10 após aprovação final pelo
das estações; c) tráfego terra-navlo - e,CONTEL do projeto apresentado. E

termedio de outro organ'smo na poli-
tica de pessoal. 1.10 Estudo enoro,rai-
co-financeiro: Neste item seca abor-
dado o problema econômico-financei-
ro não só referente à implantaçad
rede como também de sua operação.
2.0 Apresentação do trabalho: 2.1 Re-
latório preliminar: Após a comete-
mentação do item 1.1 será ameesen-
tado à Superintendência do Desenvol-
vimento da pesca relatório pudim aar
em cinco (5) vias, para apreciaçao. 2.2
Apresentação final: 2.2.1 r_lnnjuntos
completos: Serão entregues dez kl.0)
exemplares do trabalho contendo lado
o texto e cópias heliográficas dos de-
senhos. 2.2.2 Desenhos: Além das có-
pias acima referidas serão entregues
à Superintendência do Desenvolvi-
mento da Pesca cópias reprodativeis
de todos os desenhos. 2.2.3 Especifi-
cações: Das especificações (itens 1.4
e 1.5) serão entregues vinte (20) có-
pias adicionais para referência aos in-
teressados no fornecimento de equi-
pamentos e na contratação de insta-
lações. Cláusula segunda — O preço
total para a execução dêste prejeto é
de Cr$ 19.500.000 (dezenove milhões
e quinhentos mil cruzeiros.) Cláusula
terceira — O pagamento será feito pe-
la Contratante obedecendo o seguin-
te esquema: Cr$ 6.000.000 ( seis mi-
lhões, de cruzeiros) cdntra a entrega

e sua interligação; e) equinament.us
bascos necessários; f) cálculo preli-
minar de custos. Constituirá p-:is (este

por estarem justos e contratados), as-
sinam o presente, com as duas teste-
munhas abaixo assinadas, correndo a
despesa de sêlo, caso êle seja devido,
por conta da Contratada. — Emiti°
Varoli. rafft Elitind, — Testemu-
nhas: Arnaldo Wanderley. — Luiz
Balante dos Santos.
(N9 37.722 — 17-21-66 — Cr$ 41.000.)

Têrmo Aditivo e de ratificacão ao
Contrato de empreitada celebrado
entre a Su perintendência do De-
senvolvimento da Pesca e a Socie-
dade de Eng enharia Civilia Ltda.,
em 29-12- 1 065: vara amvliação do
cais , de citrananão do Entreposto de
Pesca em Santns, Estado de São
Paulo.

Aos onze dias do mês de novembro
de 1936, na sede cia Supgintendên-
cia do Desenvolelinento da Pesca.
4(' Pavimento do Edifício da Pesca,
na Praça Quinze de Novembro, nesta
Canitea rei n ee i nado o presen te Tar-
mo aditivo e de ratificacão ao cen-
trato celebrada entre a Sudepe, do-
ravante dencertnecla "Contratante" e
neste ato renressnlada neto' seu Se-
nerintenaenie em exercício, FTarold)
Pereira Tra= , asso e a c;ociedade de .F`rt-
genharia,	 Ttda., adiante da-
,irrnaAa	 nc"-9!eCila.
rua P .1n rn rrn. ,-ro, 81. 69 anda", em
S5e) Paulo, renr asentada nulo seu bas-
tante di pa). t alefene: 2 1 -R936. eonfor-
me nrneura ,s3 o ce ie exibiu, digo, re-
nresentada nela seu bastante procura-
dor —I.vsnia rerreira, brasileiro.
casado. rndostriario — residente a
Av. Ataulfo de Paiva n° 368. anarta-
mento n° 204 T.ablon — telefone:
2 7-681a. nesta alinde — identidade
Ministasaia d nnerra — registro mi-
mero 940.907. carteira n° 6:3.206. data
19,8-43, e neesentes também as tes-
temtinbas ahni Xn ass inade.s. para exe-
cuca() de scrésrimo de serviços de es-
t a n neenc en t d resultante da nrofundi-
dado d ni ptran'em raS estacas, face

natn aeea d 1nral , com base nos pre-
ces unittseins da nronosta anresanta-
da 11R. concorrancia - e co.nseoilente
contrato ora 0 ,1 11-ado inclusive na con-
finem an nreeo. n rolai é ratificado
nas rl.mala tudo na con-
formidade de minuta anrovada pels)
Conselho Deliberativo da Sudepe. ele
acôrdo com as cláusulas subseqüentes:
Cláusula Primeira — A Contratada
obrigou-st a execurão, di go, a exe-
cutar as obras do Entreposto de Pesca
de Santos. Estado de São Paulo, com
rigorosa ob ediência, de tôdas as cens
dieões ronstantes do Edital e especi-
ficacões e detalhes flue serviram de
base à. concorrência e integrantes do
contrato, tendo sido estimada em 17
(dezesset e) metros e profinielida.e dag
esferas de concreto e o total de 1.900
(mil e novecentos) metros ao preço
unitário de CrP - 22.000 (vinte e dois
mil cruzeiros), ficando esti pulado nas
referidos especificacões de serviço
n' , P a "rcrorata sta" se ahrefaria tam-
h4n, a executar na acréscimos, eme se
tornassem nere e sários peias condicões
Merlina rio local, ao mesmo preço
unitário nropneto nue serviu de base
ao contra to. (17,5 Its)f 1n Seannda — Na
fase de evero can dos servicos de es-
taras fb. feasieeee verificou-se a im-
nnssibi l idade rio serem executados ame-
nas com a nrefiindidade de 17 (de-
zessete) n, etros, termo sido realizada
unia s neda gem nor firma es pecializa-
da. a re ge Solos, de São Paulo, cuia
relatório concluiu nela cravação de
estacas na nrofiindirlade média de 30
(trinta) metros rara sunortar a carga
necessária ao cais. resultado um ir)-
lume maior, estimativo de . 1,456 (mii
n uatrocentcs e cinnilenta e seis) me-
tros de estacas. nue ao, preço anitá-
rio da conconêtecia, eleva a despesa
déese item em Cr$ 32.032.000 (trinta
e dois milliíes e trinta e dois mil
cruzeiros) aproximad amente, r ei% a
profundidade de cada estaca varia,
conforme o lacei, podendo a diferen-
ça ser para menos ou para mais em
cada urra, sendo o pagamento efe-
tuadn , com base na medirão verificada
no ato da cravação. Cláusula Tercei-

ra — Tendo sido mencionada na cláu-
sula segunda do contrato, apenas a .
importância de Cr$ 105.985.000 ; tela! )
e cinco milhões e novecentos e aiten-
ta e cinco mil cruzeiros), para
der a despesa com as obras soa-rata-
das, resols eram as partes canv'ura-
(as lirinarern o presente Termo Adi-
tivo e de Ratificação, ficando a des-
pesa acrescida da quantia nor 23ii-
inativa de Cra 60.000.000 is,sscn i a
milhões de cruzeiros) devida nerre
empenhada à conta da Verba 4.1.1.2
Inicio a obras, para atender ao pa-
gamento das tal In a.s relatieas ao ao-
mento do serviço de estacas, ao r es-
mo preço unitário proposta, e • a--.-
bém ao das faturas de redil
tocie preços, em obediênc:s P.2 ri

su',ás estipuladas no con(rato.
sola Quarta -- O aumento do servie)
do item de estnemaamento, obviam-"a-
te justifica o aumento de praaa eiva
sua exceueãe. determinando a prelo
rogação da prazo contrai:urde, caree-
derando-la, dia°. se, também loa , ae-
Ires serviras programados, te
mente ficam na dependere:a 123
fundações rara serem realims.
eenseqaéneia, o monograma ele ex
cução do il-ens de serviço, solron, a l

-teração, ajustando-se às novas con-
diç'a .2E; da abra, urna vez reta da-y

-tbedecido. para efeito do c:11 1 co l o do
reajustamento, tendo em vista o na-
mero de dias nele indicados. aa,. ia
fica estabe'ecido o prazo ate 14 de
novembro nOdo ano para conclusão
de todos os trabalhos. Cláusula	 -
ta Continuam em vigor as demais
cláusulas do contrato aditado e rati-
ficado pelo presente Termo. E per
estarem assim justos e contra'a.)s,
lavrou-se êste Termo no livro compe-
tente da Sudepe, o qual; depois de
lido e achado conforme, vai assinado
pelos representantes das partes inte-
aessarlas e pelas testemunhas aaa.ixo
indicadas. • Haroldo Pereira Tra-
vas.,so. — Lysanias Ferreira. -- Tes-
ternunlias; José • Andonard Casar fle
Queiroz. -- Luiz Carlos Bicalho
Castro Nunes.
(N9 46.152 — 13-11-66 — Cr$ 21.009).

INSTITUTO NACIONAL
DO DESr:NVOLVIMENTO

AGRÁRIO
Têrmo Aditivo ao Contrato celebrado

em 24 de outubro de 1966, entre o
Instituto Nacional do Desenvolvi-
mento Agrário — INDA e a Firma
Uno-Engenharia Ltda., para refor-
ma e adaptação, sob o regime de
empreitada global, do Pavilhão de
Alojamento do Centro Nacional de
Treinamento do INDA, na Ilha das
Flores, no Estado do Rio de Janeiro.

Aos 7 (sete) dias do mês de novem-
bro do ano de 1966 (mil novecentos
e sessenta e seis), no 11 9 (décimo pci-
metro) andar do Edifício do. Largo
São Francisco de Paula, número 34
(trinta e quatro), nesta cidade do Rio
de Janeiro, Estado da Guanabara,
como partes, o Instituto Nacional do
Desenvolvimento Agrário — INDA,
repressetaao por seu Presidente, Dr.
Eudes de Souza Leão Pinto, brasilei-
ro -casado, engenheiro agrônomo, re-
sidente e domiciliado à Rua Ahniran-
te S.aleado, número 95 (noventa e cin.
co), nesta cidade e a Firma Uno —
Engenharia Ltda., com Escritório à
Avenida Rio Branco número 133 (cen-
to e trinta e três), sala 401 (quatro-
centos e um), neste Estado da Gua-
nabara, neste ato representada pelo
Dr. Jacques Eduardo Bastos Hosken,
brasileiro, casado, engenheiro, residen-
te e domiciliado à Avenida Maracaná
número 581 (quinhentos e oitenta e
um), apartamento 601 (seiscentos e
um), resolveram ' assinar o presente
Termo Aditivo eaosi-aate rolebrado
em 24 (vinte e quatro) de outubro r
1966 (mil nossc.:ntes sessenta e
seis), incluindo à Cláusula Sexta o
Parágrafo tInico, com a seguinte re-
dação: — Parágrafo Único: — A des-
pesa decorrente deste Contrato corre-
rá à conta do Crédito Orçamentário
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Presidente do Instituto Nacional do
Desenvolvimento Ageário, peto Douto'
Jacques Eduardo Bastos Hosken, re-
presentante da Firma UNO — Enge-
nharia Ltda. e pelas duas testemunhas
abaixo indicadas. — Eudes de Souza
Leão Pinto, Presidente do INDA —
Jacques Eduardo Bastos Hosken, Re-
presentante da Firma.

Testemunhas: — Roinulo Oliveira
— Luis de,Souza Marques.
(N9 037692 — 16-11-66 — Cr$ 11.000)

positivos do Código de Contabilidade
Pública, a Concorrência Pública n 9 5
que será realizada às 15 horas do dia
6 do mês de dezembro do ano de
mil novecentos e sessenta e seis, onde
se reunirá a Comissão de Concor-
rência, integrada pelo Diretor da Da
visão de Administração, Chefe da
Seção de Material, Encarregacto do
Setor Comercial e um Assistente Co-
mercial, sob a presidência do pri-
meiro, para fornecimento ae ma t e-
rial com as seguintes espetalicações
e quantidades:

b) preço global para o conjanto e
unitário para a unidade, na ordem
e números indicados nas especifica-.
ções, em algarismos e por -extenso;

c) prazo para entrega e m•ntagem
no perímetro urbano da Guanaoara;

d) prazo de validade da propesta
que não poderá ser inferior a 45 dias
a contar do dia e hora da realização
da concorrência,

.e) prazo de garantia contra quais-
quer defeitos;

f) declaração expressa de que a
firma aceita Padas as coad tções do
presente edital, e que o preço inclui
tôdas as despesos, inclusive o im-
pôsto de consumo, bem aamo a ple-
na concordância em não pleitear,
dentro do período de vigência a que
se refere o prazo de validade da pro-
aasita , alteração dr preço aeo deter-
minado item, ou seu cancelamento,
sob qualquer fundan_ento, como por
exemplo, érro de cálculo ou com base
em aumento da utilidade ou mão-de-
-obra, que não fôr autorizado por au-
toridade competente;

g) catálogos, eatmernas ou outros
elementos do material cotado.

II — Da Idoneidade

4. A segunda sobrecarta devera
conter os seguintes da !mentos atua-

lizados, da localidade onda tiverem
a sua sede:

a) relação abreviada, em duas vias,
em papel impresso com a Ramo So-
cial e enderêço da firma, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas devida-
mente assinada e ruaricada pelo res-
ponsável dos documentos e outros
elementos contidos nesta sobrecarta,
na -ordem em que são pedidos neste
edital, com a data de sua expedição'

b) contrato social ou estatuto de-
vidamente legalizado e registrado no
D.N.R.C., com as alterações subse-
qüentes à publicação dos extratos da
última ata da assembléia, em se tra-
tando de sociedade anônima (Decre-
to-Lei n9 2.627, de 26 de setembro
de 1940), e se esta fôr estrangeira,
prova de autorização para funcionar
no Pais;

c) prova de que votaram na últi-
ma eleição ou que pagaram a respec-
tiva multa ou se justificeram conve-
nientemente conforme atestado pas-
sado por quem de direito. Ao estran-
geiro, bastará a apresentação da car-
teira modelo 19 (art. 38, alínea "c"
e "e" da Lei ns 2.550, de 25 de ju-
lho de 1955;

d) certidão de quitação com a pre-
vidência social, fornecida pelo Ins-
tituto a que fôr devida a sua contri-
buição, nos têrmos da Portaria MTIC
n9 229-60, de acôrdo com o art. 253
do Decreto na 48.959-A, ele 19 de se-
tembro de 19M;

e) prova de cumprimento da Lei
dos 2/3 (Dec. n 9 1.843) de 7 de de-
zembro de 1939;

f) certidão de quitação com o im-
pôsto de renda (Art. 131 e 135 do
Decreto n9 24.239, de 22 de dezembro
de 1940);

g) prova de quitação com o hl-mesto
sindical da firma e dos empregados;

h) prova de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal;

i) comprovante de inscrição na
CONEP (Dec. n9 57.271 de 17 de no-
vembro de 1965;

j) certidão de quitação da contri-
bulcão ao Banco Nacional de Habi-
tação;

á — Os documentos acima meneio-
media poderão' ser fornecidos por melo
de fotocópias devidamente autentica-
das ou substauidos pelo Cia fincado
de Registro de Foinecrdores do Go-
vérno, válidos para o exercido de
1966, expedido pelo raeparamea to
Federal de compras (Decreto-lei nú-
mero 6.204, de 17-1-1944, senda de
observar que a amassa abrange --à-
mente os documeaPs constante; da
respectivo certificado de isenção. ex-
cetuando-se c documento constante
da letra "d" da condição n9 7, que
deverá ser apresentado com „ reva-
lidação do mês da concorrência.
III — Da Seção Pública d Paca-
mento de Idoneidade e Abertura das

Propostas
— Os. trabalhos obedecerão às

seguintes orca-as:
a) na presença dos proponentes e

assinantes 'egais, serão a.s sobrecar-
tas fechadas, devidamente numeralas
de acôrdo com a ordem as apresen-
tação ao Presidente da acinnssão;

b) iniciar-se-á a abertura primei-
ramente pelas sobrecartas contendo os
documentos;

c) no caso da eliminação do pro.
ponente, após a abertura da primeira
sabrecarta e exame dos documentos,

eito será aberta r sobrecarta conten-
do a proposta, que será devolvida me.
atente recibo mencionando o motivo
as exclusão;

d) quanto aos documentos da pri-
meira sobrecarta serão devolvidos
após o encerramento da concorrên-
cia, mediante solicitação escrita, por

parte do interessado, ap presidente da
comissão.

e) após as eliminações eventuais,
serão abertas pela Comissão as segun-
das sobrecartas:

.1) os membros da Comissão e o*
proponentes presentes rubricarão isa
telhas das propostas e demais do.
cumentos anexos;

g) da reunião para julgamento de
aloneidade e abertura das propostas
lavrar-se-á ata circunstanciada, na
qual tódas as ocorrências ficara re-
aistradas. devendo a mesma ser as-
sinada pela Comissão e Valos os pro-
ponentes presentes:

hl ultrapassada a hora mareada
para o recebimento das propostas, ne-
nhuma en tra será recebida nem tam-
pouco serão permitidos qualseraef
adendos. acréscimos ou esclaiecimen-
tos às mesmas, salvo a parlidc da
Comissão;

0 Vala e qualquer de e :ereção. de-
aerá constar obrigatóriareente da ata,
sem direito de interpor qualquer re-
curso o propoponente que, presente,
se recusar a fazer. as ruaricas ref e-.
rides nas 1"t,as f" e "g" dêste ca'
pitulo.

IV" —

— Não será tomada em conside-
raça° a proposta que não satisfizer
as condições estabelecidas neste edi-
tal, não assistindo ao interessada
qualquer direito a reat arneçaa ou re-
curso;'

8 — Feita a classifieação dos con-
correntes pela Comissão e elaborado
o mapa de apuração peia Setor Co-
mercial da Seção da Material esta
Comissão encaminhara o Processo
aeviclamente documentado, com re-
l atório, salientando qual a proposta
mais vantajosa, para homologação
superior.

V — Da Adjudicação

9 — Após a organização e exame
ao Processo da concorrência, se ne-
nhuma irregularidade for verificada
será o material solicitado à filma au-
tora da --posta mais conveniente;

10 — No caso de absoluta igualdade
entre duas ou mais e-opostas a Co-
missão procederá de ta.ardo com o ar-
tigos 742 e 756 do R. C. C. P.

VI — Disposições Gerais
11 - Caberá ao Presidente do Ins-

tituto Brasileiro de Getaafia e Es-
 cp direito de homologar ou

anular a presente Concorrência, no
seu todo ou em parte;

12 — OS interessacioe que desejarem
quaisquer esclarecimentos sôbre a
tiresente concoriência, serão atendi-
dos durante o expediente da Reparti-
ção, na Seção do Material.

Rio de Janeiro. 4 de novembro de
1966. — Osmar Aloise Galart, Chefe
da seção de Material.

•

itab a seguinte classificação: — De-
partamento de Cooperativismo — 4.0

Despesas de Capital — 4.1 — In-
vestimentos — 4.1.1.2 — Início de
Obras. Ficam em pleno vigor as de-
anais Cláusulas constantes do Contra-
to acima mencionado. E, para firme-
za e validade do que ficou dito acima
lavrou-se o presente Termo Aditivo ao
Contrato o qual, depois de lido e
achado conforme, vai assinado poi
Doutor Eudes de Souza Leão Pinto,

Conselho Nacional de Geografia

Secretaria Geral
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PUBLICA N 9 5
De ordem do Sr. Secretário-Ge-

ral, e para conhecimento dos inte-
ressados, faço público que se acha
aberta, a partir da publicaçao ateste
edital, nos órgãos da Ungia e do ea-
tado, e de acôrdo com o art. 222, le-
tra "b" da Emenda Constitucional
1a9 15, de 5 de julho de 1965 e dia-

Observação: No caso de o dia que
ee realizar a concorrência objeto
dêste edital recair em feriado ou dia
facultativo, a concorrência ficará
adiada para o primeiro dia útil ime-
diato àquele designado, às mesmas
horas.

1 — Proposta

1. Poderá apresentar proposta tada
e qualquer firma individual e so-
cial, que satisfaça às condições es-
tabelecidas neste edital.

2. O concorrente, até o dia e hora
fixados deverá apresentar ao Setor
Comercial da Seção do Material, à
Av. Franklin Roosevelt, 146 —
andar, sua proposta e documentos em
sobrecartas separadas, opacas, fecha-
das e t lacradas, contendo em sua par-
te externa e fronteira, além da Ra-
zão Social, os dizeres: Conselho Na-
cional de Geografia, Av. Franklin
Roosevelt, 146 — 4 9 andar — cen:-
corrência Pública n 9 5. A primeira
com o subtítulo 'Proposta" e a se-
gunda, o subtítulo "Documentos".

3. Da proposta datilografada, apre-
sentada em duas vias em papel lin-
presso com a Razão Social e ende-
reco ,da, firma, sem emendas, rasu-
ras ou entrelinhas, devidamente as-
sinada e rubricada pelo responsável,
conterá o seguinte:

a) referência ao número da Con•
confim/a.

Itens	 Especifica caies	 Unidade Quantidade

Fornecimento e colocação de 433 pla-
cas de vidro nas partes superiores
das divisões de madeira, entre sa-
las e coiredores das novas insta-
lações da Divisa.° de Cartografia
em Parada de Lucas (Av. Bra-
sil 15.051) a saber;

a) Divisão interna: 335 placas de
vidro plano transparente, com
2 mem de espessura 	 	 m2

	
133,12 m2

b) Divisão dos corredores: 98 alacaS .
de vidro plano martelado, com
&nem de eilaissura 	

	
47,35 ra2

Foen.ecimento de vidro plano, com
ani/m de espessura para tampo dei
mesa . . 	

	
390 m2

EDITAIS E AVISOS
COORDENAÇÃO DOS ORGANISMOS REGIONAIS

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 	 i ICA

Do Julgament0

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N Q 6

De ordem do Sr. Secretário-Geral, e para conhecimento dos interessados,
faço público que se acha aberta, a partir da publicação dêste edital, nos órgãos
da União e do Estado, e de acardo com o art. 222, letra aba da Emenda Cons.



um I7

uma 3

titucional n° 15, de 5 de julho de 1965 e dispositivos do Código de Contabilidade
Pública, a Concorrência Pública de n°., 6, que será realizada às 15 horas do dia
9 do mês de dezembro do ano de mil novecentos e sessenta e seis onde se reu-
nirá a Comissão de Concorrência, integrada pelo Diretor da Divisão de Admi-

. nistração, Chefe da Seção de Material, Encarregado do Setor Comercial e um
Assistente Comercial, sob a presidência do primeiro, para fornecimento de mata-
rial com as seguintes especificações e quantidades:

Itens	 Eapecificaçóes Uni- Quanti
dade dade-

Grupo motor gerador:
, Motor a gasolina de 5 HP, de 4 tempoa, refrige.

rado a ar, com filtro de ar em banho de óleo,
regulador ajustável; Gerador "Irmo" de 110
volts, 50 ciclos, 1.500 watts, corrente alter-
nada, podendo carregar uma bateria de 12 volta
ou 2 de 6 volts, partida manual e elétrica,por
meio de corda e bateria de 12 volte, acoalamen
to por meio de luva elástica e base em viga di
aço, perfilado, soldado eletricamente, com fu-.
roa especiais para a colocaçao dos parafusos
chumbadores	 cabalado para viagem 	

/2	 Grupo motor gerador:
Motor a gasolina de 3 EP, de 4 tempo, refrigera
do a ar, com filtro de ar em banho de óleo, re"
guiador ajustável; Gerador "Irma' de 110 volta
50 ciclos, 500 watts, corrente alternada, po-
dendo carracar uma bateria de 12 volts ou 2
de 6 volta, partida manual e elétrica por meio
de corda e bateria de 12 volts, acoplamento per
meio de luva elastica e base em viga de aço

perfilado, soldado eiNtri. =ente, com furos espe
ciais para a colocaçil'o dos parafusos chumbadorea
- Embalado para viagem 	

.3	 máquina para lavar carros de	 presiA'o 300
libras, completa, com motor elétrico de 1 1/2 HF
220/380 volts, mangueira e bico 	
(Embalada para viagem)

4	 Compressor de ar:
Potencla . do motor elétrico em HP
RotaçOes de Bloco (RPM) 	
Capacidade do Carter am Litros
Cilindros - Baixa Presso 	
Quantidade x Alta Pressão 	
Diâmetro curso em m/M 	
Transmlssao por correia - quantidade
Dimensoes em metros:
Largura 	  0,59
Comprimento 	  1,55
Altura 	  1,21
- Embalado para viagem 	

1

,or
340

1,0
1 x 6
lx3 1/2
102
4

,
Furadeira de coluna, cabeçote engrenado, motor el4
trico de 220volts, avanço automático, completa -
com mandril até 1"
Mudos técnicos:
Capacidade de furar em aço 	
Número de velocidades do eixo da árvo-
re 	

Gama de velocidade de árvore (60 ci -
elos RPM) -	 80 - 163 -	 280 •

570 - 785 - 1.500
Sede cônica .de árvore - Morsa n 2	 3
Distância do centro da árvore à-coluna 450
Distância máxima da árvore base' 	  1300
Distância mínima da árvore base 	  1100
Dimenaães da Base 	  780-480
Dimensoes da mesa 	 1	   500-460
DimensZes laterais da mesa 	  350-1,30
Curso vertical de cabeçote 	  200
Curso vertical de fuso 	  160
Curso vertical da mesa 	  410
Diâmetro da coluna	 	  138
Potência do motor: 1,5 HP
Velocidade do motor: 1.730
Altura total da máquina 	  1.750
Peso liquido aproximado 	 	 450 Z.
-. Embalado para viagem 	

38

6

6 Aparelho de solda elétrica, completo, com motor 22
tencia 12 HP tensao c/a - 220/380 volts, 	 rotaçao
3.400 RPM, freqdencia 60 ciclos, Gerador	 corren-
te máxima 250-A, tensão c/c 30 V - rotação 	 3.400
RPM, Taps.para REG. 50/100/180/250 - Embalada pa-
ra viagem 	

-
um 3

Transformador para eatabilizaçao de voltagem:
Entrada :	 120 ou 240 _volte
Saída	 :	 220 volta
Potência:	 5.000 watts
Ciclagem:	 50/60 ciclos por segundo
- Embalado para viagem	 	 UM 1

e Máquina de costurar lona Singer no 133K18, elátri
ca, para 50/60-ciclos - embalada para viagem UM 1

9 Geladeira elétrica, 8 pós, para 50/60 cicloa • 82
balada	 para viagem	 	 uma 1

1.0 Geladeira elétrica, 5,5 pia, para 50/60 ciclos	 -
Embalada para viagem	 	 uma 2

11 Circulador de ar, de coluna com 24" - 50/60	 ci-
clos - embalada para viagem 	 	 6.

12	 Máquina de escrever elótrica, com carro de 46 cin.
13	 Máquina de escrever elotrica, com carro de 70 em.
14	 Máquina de escrever, carro com 20" Embalada pa-

ra viagem 	

15	 Máquina do escrever, semi -portáti/ embalada pa-
ra viagem 	

16	 Máquina de escrever, portátil embalada para via
gem 	

17	 Máquina de somar manual com fita embalada para
viaëem 	

18	 Duplicador a alcool, manual, com contador de có-
pias, capacidade para 300 cópias com alimentaçáo
automática - embalada para viagem 	

19	 Máquina copiadora Thermo -Fax, modelo 44-AB - 50 /
60 ciclos - embalada para viagem 	  uma

20	 Martelo de unha "Bolota" • 20 a/a 	  um ." 2
21	 Serrote Greevee ou eimilar - 16" 	  um	 1
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Observação: No caso de o dia que se realizar a concorrência ob ato déste
edital recair em feriado ou dia facultativo, a concorrência ficará adiada para o
primeiro dia útil imediato àquele designado, às mesmas horas.

I	 Proposta

1 .-- Poderá apresentar proposta tôda e qualquer firma individual e social,
que satisfaça às condições estabelecidas neste edital.

2	 O concorrente, até o dia e hora fixados deverá apresentar ao Setor
Comercial da Seção do Material, à Av. Franklin Roosevelt, 146 4 andar, sua
proposta e documentos em sobretartas separadas, opacas, fechadas e lacradas,
contendo em sua parte externa e fronteira, além da Razão Social, os dizeres:
Conselho Nacional de Geografia, Av. Franklin Roosevelt, 146 4 9 andar .--
Concerrência Pública n° 6. A primeira com o subtítulo «PROPOSTA» e a
segunda, o subtítulo «DOCUMENTOS».

3 Da proposta datilografada, apresentada em duas vias em papel int.
pressa com a Razão Social e enderêço da firma, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas, devidamente assinada e rubricada pelo responsável, conterá o seguinte:

a) referência ao número da Concorrência;
h) preço global para o conjunto e unitário para a unidade, na ordem e mi-

meros indicados nas especificações, em algarismos por extenso;
c) prazo para entrega e montagem no perímetro urbano da Guanabara:
d) prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 45 (:as a

contar do dia e hora da realização da concorrência;

e) prazo de garantia contra quaisquer defeitos;
f) declaração expressa de que a firma aceita tôdas as condições do presente

edital, e que o preço inclui tôdas as despesas, inclusive o imposto de consumo,
bem como a plena concordância em Ao piette•ar, dentro do período de vigência
a que se refere o prazo de validade da proposta, alteração de preço em determi-
nado item, ou seu cancelamento, sob qualquer fundamento, como, por exemplo,
êrro de cálculo ou com base em aumento da utilidade ou mão de obra, que não
for autorizado por autoridade competente;

g) catálogos, esquemas ou outros elementos do material cotado.

Alicate tipo eletricista, com isolador plasetico -7

Grosa para madeira (grossa) ICE ou similar 1C" 	

Grosa para madeira (fina IW ou similar - 1,0" 	

Broca paralela, aço rápido 1/84 	

Broca paralela, aço ráPida 3/16" 	
Broca paralela, aço rápido 1/4" 	

-	Broca paralela, aço rápido 7/32"

Broca paralela, aço rápido 7/16" 	

Broca paralela, aço rápido 3/32" 	

Chave de fenda, de aço, cabo plástico 1/4"

Chave de tenda, de aço, cabo plástico 3/16

Chave de fenda, de aço, cabo plástico 1/8 	

Chave de fenda, de aço, cabo plástico 3/8

Chave de fenda, de aço, cabo plástico 1/2 	

Chave de fenda, de aço, cubo plástico 3/32 	

Chave de fenda, de aço, cabo plástico 5/32 	

Concha de aço, tipo cozinha 	

Faca de aço, inoxidável referência 5029/8" 	
Escada americana de 2 lados, refof_çada com 16 de
graus (4,16m) 	

um

uma	 1

uma	 1

uma	 2

uma	 2

uma	 2
uma	 2

uma	 2

uma	 2

uma	 1

uma 1

uma	 1_

uma	 1

uma	 1

uma	 1

uma 1

Lata	 2

uma

uma	 2



vecentos e sessenta e seis, onde se reunir a Comissão de Concorrência, In-
tegrada pelo Diretor da Divisão de Admalislrarião, ' Chefe da Seção do Ma-
te/jati , Imeatre gado do Setor Comercial e um Assistente Comercial, sob a
presidência do primeiro, para fornecimento do material cem as vguintes es-
Pecificaross e quantidades:

Lens	 ESPECIFICAÇÕES Unidade Quantidade

1	 Quebra luz fluorescente, cum haste
pantográfica, com duas lâmpadas de
15 watts . 	

2	 Lanterna de segurança, marca Kodak,
semi-ajustável

3	 j Lanterna de segurança, marca Kgdak,
para parede . 	

Filtro de segurança, circular Série
OC, âmbar claro

5	 Filtro de segurança, circular -Série
1-A, vermelho-claro

6	 Filtro de segurança circular s er i
• 3, verde-escuro

7	 Filtro, de segurança, circular S ér i e
7, verde	 	

8	 _Lâmpada leitosa, 25 watts . . ..... 	
9	 Flash eletrônico, Mecablitz 502, com

duas baterias sobressalentes
10	 Marginador 18x24, marca a 1 em á. ou

americana
11	 Time-O-Lite
12	 Cortadeira 30x40 cm 	
13	 1 Secador (varal), formato de 1.46N0 .60
11	 Estereoscópio de bôlso ZEISS Aerato-

graph . 	
15	 Transferidor de 360 9 c, 20 cm. diâ-

metro . 	
16	 Compasso completo Kern, referência

2147 J . 	
17	 j Compasso balaustre Kern, referência

2073 J . 	
18	 Tira-linhas Kern, referênCia 1013 J
19	 Caneta Oxford, com aplicador

compasso, e jéigo de penas números
0.23 — 0,3 — 0,4 — 0,5 — 0,6 —
0,8 e 1,2 . .

211	 Normografo Leroy, referência 612900
com 11 chapas

21	 Numerador automático c, repetiçáo Cie
4 vezes . 	

22	 Régua de Aço inoxidável, milim , ura-
da, 1.00 m

23	 Régua de Aço inoxidável, railanetra-
da, 1.50 m

- 24	 Esquadro de 50 cm., sem escala 	
Esquadro de 30 em., sem escala 	

26	 1 Estôjo de compôr, com let ras d'
racha n9 213 . 	

27	 1 Guilhotina, lisa, com 45 cm., de lâ-
mina . . . 	

28	 Perfurador de papel Rosenhain núme-
ro 230 . 	

29	 1 Estilete de corte
30	 1 Estilete de ponta sêca
31	 t Apontador para lápis, De Luxe-32.3 .
32	 Cesto de fibra para papéis usados ra

côr prêta . . 	
33	 Porta-lápis, de fibra 	

um	 15

uma

urna	 1	 12

um	 21

um	 21

um	 21

um	 21
urna	 30

um	 1

4
um	 2
UMa
Um	 4

um	 6

um	 2

um	 6

Um	 6
Um	 6

Vig.°	 3

Ago	 1

um	 1

urna,	 1

uma	 1
par	 3
par	 2

jôgo	 1

uma'	 1

um	 4
um
um	 10
uns	 1

UM	 12
um	 6

Observação:
No caso de o dia que se realizar a concorrência, objeto dêste Edital, re-

cair em feriado ou dia facultativo, a concorrência ficará adiada para o pri-
ineiro dia útil imediato àquele designado, ás mesmas horas.

I — Proposta

1. Poderá apresentar iiropasta, tôêa
e qualquer firma individual e social,
que satisfaça as condíçôes -estabele-
cidas neste Edital.

1 e rubricada 'pelo responsável, conterá
o seguinte:

a) referência ao número da Con•
correncia;

b) preço golbal para o conjunto e
unitário para a unidade, na ordem e
numeros indicados nas especiticações,
em algarismos por extenso:

c) prazo para entrega e montag-ern
i no perlrrietro urbano da Guanabara;

d) prazo de validade da proposta,
que não poderá ser inferior a 45 dias
a contar do dia e hora da realização
da concorrência:

e) prazo de garantia contra quais.
quer defeitos:

1) . declaração expressa de que a lir,
ma aceita tôdas as condições do pre-
sente Edital, e que o preço inclui tõ-
nas as despesas, inclusive i• Impôsto
de consumo, bem como a plena con-
cordância em não pleitear, dentro do
período de vigência a que se refere o
prazo de validade da proposta, alte-
ração de preço em determinado item,

•

2. O concorrente, até o dia e heis
fixados deverá apresentar ao Setor
Comercial da Seção do Material, à
Avenida Franklin Roosevelt, 146 — 49
andar, sua proposta e documentos em 1
sobrecartas separadas, opacas, fecha-
das e lacradas, contendo em sua par.
te externa e fronteira, além da Ra-
zão Social, os dizeres: "Conselho Na-
cional de Geografia, Av. Franklin
Roosevelt, 146 — 4 9 andar — Concor-
rência Pública W 10. A primeiro core,
o subtítulo "Proposta" e a segunda
o subtítulo "Documentos".

3 , — Da proposta datilografada
apresentada em duas vias em papel i
impresso com a Razão Social e ende-
rêço da firma, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devidamente assinada
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II -- Da Idoneidade

4 — A segunda sobrecarta deverá conter os seguintes docanientos, atuali-
zados,' da localidade onde tiverem a sua sede;

a) relação abreviada, em duas vias, em papel impresso, com á Razão Social
e endereço da firma, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, devidamente assinada e
rubricada pelo responsável dos documentos e outros elementos contidos nesta so-
brecarta, na ordem em que são pedidos neste edital, com a data de sua expedição;

b) contrato social ou estatuto devidamente legalizado e registrado no ..•..
D.N.R.C., com as alterações subseqüentes à publicação dos extratos da última
ata da assembleia, em se tratando de sociedade anônima (Decreto Lei número
2.627, de 26-9-1940, e, se esta for estrangeira, prova de autorização para fun-
cionar no País;

é) prova de que votaram na última eleição ou que pagaram a erspectIva
multa ou se justificaram convenientemente conforme atestado passado por quem
de direito. Ao estrangeiro, bastará a apresentação da carteira modelo 19 (art..
38, alínea «cç» e «e» da Lei 2.550, de 25-7-1955;

d) certidão de quitação com a previdência social, fornecida pelo Instituto a
que for devida a sua contribuição, nos termos da Portaria ivrric n't 229-60, de
acordo com o art. 253 do Decreto n° 48.959-A, de 19-9-1960; •

c) prova de que votaram na última eleição ou que •pagaram a respectiva
I) certidão de quitação com o imposto de renda (Art. 131 e 135 do Dec.

• 24:239, de 22-12-1940);
g) prova de quitação com o imposto sindical da firma e dos empregados;
h) prova de quitação com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal;
i) comprovante de inscrição na CONEP (Dec. n° 57.271, de 17-11-1965;
j) certidão de quitação da contribuição ao Banco Nacional de Habitação;

— Os documentos acima mencionados poderão ser fornecidos por meio
de fotocópias devidamente autenticadas ou substituídos pelo Certificado de Re-
gistro' de Fornecetlores do Govêrno, válidos para o exercício de 1966, expedido
pelo Departamento Federal de Compras (Decreto Lei n° 6.204 de 171-1944,

• sendo de observar que a dispensa abrange sOmente- os documentos 'constantes do
respectivo certificado de isenção, excetuando-se o documento constante da letra
«d» da condição n't 7, que deverá ser apresentado com a revalidação do mês
da concorrência.

///	 Da Seção Pública de Julgamento de Idoneidade e abertura das
Propostas

6:— Os trabalhos obedecerão às seguintes ordens:
a) na presença dos proponentes e assinantes legais. serão as sobrecartas fe-.

chadass, devidamente numeradas de acôrdo com a ordem de apresentação ao
Presidente da Comissão;

b) iniciar-se-á a abertura primeiramente pelas sobrecartas contendo os do-
cumentos;

c) no caso da eliminação do proponente, após a abertura da primeira sobre-
carta e exame dos documentos, não será aberta a sobrecarta contendo a propos-
ta, que será devolvida mediante recibo mencionado o motivo da exclusão;

d) quanto aos documentos da primeira sobrecarta serão devolvidos após o
encerramento da concorrência, mediante solicitação escrita, por parte do interes-
sado, ao presidente da comissão;

e) após. as eliminações eventuais, serão abertas pela Comissão as segundas
sobrecartas;

1) os membros da Comissão e os proponentes presentes- rubricarão as folhas
das propostas e demais documentos anexos, •

g) ,. da reunião para julgamento de idoneidade e abertura das propostas la-
vrar-se-á ata circunstanciada, na qual todas as ocorrências ficarão registradas,
devendo a mesma ser assinada pela Comissão e tôdos os Proponentes presentes;

h) ultrpassada a hora marcada para o recebimento das propostas, nenhuma
outra será recebida nem tampouco serão permitidos quaisquer adendos, actésci-
mos ou esclarecimentos às mesmas, salvo, a pedido da Comissão;

i) tôda e qualquer declaração deverá constar obrigatóriamente da ata, sem
direito 'de interpor qualquer recurso o proponente que, presente, se recusar a fa-
zer as rubricas referidas nas letras «f» e «g» deste capitulo.

/V	 Do Julgamento
7 — Não será tomada em consideração a proposta que não satisfizer as con-

dições estabelecidas neste edital, não assistindo ao interessado qualquer direito a
reclamação ou recurso,

8 Feita a classificação dos concorrentes pela Comissão e elaborado o
mapa de apuração pelo Setor Comercial da Seção do Material, esta Conüssão
encaminhará o Processo, devidamente documentado, com relatório, salientando
qual a proposta mais vantajosa, para homologação superior.

V	 Da Adjudicação
9 Após a organização e exame do Processo da concorrência, se nenhtuna

irregularidade for verificada, será o material solicitado á firma autora da pro-
posta mais conveniente,

10	 No caso de absoluta igualdade entre duas on mais propostas, a Co-
missão procederá de acôrdo com os Arts. 742 e 756 do R.C.C.P.

VI	 Disposições Gerais
1 -- Caberá no Presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística,

o direito de homologar ou anular a presente Concorrência, no seu todo ou em
parte:

12 — Os interessados que desejarem quaisquer esclarecimentos sobre a pre-
sente concorrência, serão atendidos durante o expediente da Repartição, na Se-
ção do Material.

Rio,cle Janeiro, 4 de novembro de 1966.	 Osmar Aloise Galar& Chefe da
Seção de Material.

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N 9 10
De zirdem do Senhor Secretário-Geral e para conhecimento dos inte-

ressados, faço público que se acha aberta, a par t ir da publicação déste
Edital, nos órgãos da União e do Estado,- e de acôrdo com o art. 222, le-
tra b da Emenda Constitucional n9 15, de 5 de julho de 1965, e dispositivos
do código de Contabilidade Pública, a concorrência pública de n9 10, que
será realizada, às 15 horas do dia 23 do mês de dezembro do ano de mil no-

•



1.1 Paredes de 0,15 m 	
1.2 Cobogó ocular çO,25::0,25)
1.3 Cerca de fechamento 	

1.3.1 Mourões de concreto 	
1.3.2 Tela de arame (h=3m) 	
1.3.3 Cantoneiras em L 	

2.1 Terraplenagem 	
3.1.1 Refôrço do subleito 	
3.1.2 Base de macadame hidráulico 	
3 1.3 Placas de concreto 	

4.1 Revestimento para caiação 	
4.2 Caiação
5.1. Portão 110
6.1 Demolição de um muro 	
'7.1 Instalação elétrica (luz e fôrça) 	

7.1.1. Aparelhos elétricos tipo "Bedd" 	
7.1.2 Aparelhos elétricos tipo "globo Brasil"

8.1 Instalação hidráulica 	
9.1 Limpeza da obia 	

m2
m2

m2

m3
m3
m3
m3
m2
m2

Segunda-feira 21

OU Seu cancelamento, sob qualquer
fundamento, como por exemplo, erro
de cálculo ou com base em aumento
da utilidade ou mão de obra, que não
fôr autorizado por autoridade com-
petente.

g) catálogo, esquemas ou outros
elementos do material cotado.

—c II Ca Idoneidade
4 — A segunda sobrecarta deverá

conter os seguintes documentos, atua-
lizados, da localidade onde tiverem a
sua sede:

a) relação abreviada, em duas vias,
em papel impresso com a Razão So-
cial e enderèço da firma, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas, devida-
mente assinada e rubricada pelo res.-
ponsável dos documentos e outros ele-
mentos contidos nesta sobrecarta na
ordem em que são pedidos neste Edi-
tal, com a data de sua expedição;

h) contrato social ou eseatuta de-
vidamente legalizado e registrado no
D.N.R.C., com as alterações subse-
qüentes à pablicação dos extratos da
Ultima ata da assembléia, em se tra-
tando de sociedade anônima (Deci e-
to-lei n9 2.627, pe 26.9.40, e, se esta
fôr estrangeira, prova de autorização
para funcionar no pais;

c) prova de que votaram na últi-
ma eleição ou que pagaram a respec-
tiva multa ou se justificaram conve-
nientemente conforme atestado pas-
sado por quem de direito. Ao estran-
geiro, bastará a apresentação da Car

• teira Modélo 19 (art. 38, alíneas c, e
da Lei n9 2.550, de . 25.7 ..55;	 •

d) certidão de quitação com a Pre-
vidência Social, fornecida pelo Ins-
tituto a que fôr devida a sua contti-
buição, nos termos da Portaria MTIC
E° 229-60, de acardo Com o art. 253
do Decreto n9 48.959-A; de 19 de se-
tembro de 1960.

e) prova de cumprimento da Le
dos 2/3 (Decreto n9 1.843) de 7 de
dezembro de 1939;

f) certidão de quitação com o 1m
posto de Renda (Art. 131 e 135 do
Decreto n9 24.239, de 22 de dezim-
bro de -1940);

g) prova de quitação com o Impas-
to Sindical da firma e dos emprega-
dos;

h) prova de quitação com as Fa-
Sendas Federal, Estadual e Muniereal;

i) comprovante de inscriçaa na..
CONEP (Decreto n9 57.271, de Ia de
novembro de 1965;

j) certidão de quitação da contri-
buição ao Banco Nacional de Habi-
tação.

5 — Os documentos acima mencio-
nados poderão ser fornecidos por meio
de fotocópias, devidamente autentis
cadas. ou substituídos pelo Certificado
de Registro de Fornecedores do Go.
verno, validos para o exercício de
1966 expedido pelo Departamento Fe_
dera/ de Compras (Decreto-lei nú-
mero 6.204, de 17.1.1944, sendo de
observar que a dispensa abrange sã-
mente os documentos constantes do
respectivo certificado de isenção, ex-
cetuando-se o documento constante da
letra "d" da Condição n 9 7, que de-
verá ser apresentado com a rema_
dação do mês da concorrência.
III — Da Seção Pública de Julga-
mento de Idoneidade e Abertura das

Propostas
6	 Os trabalhos obedecerão as se_

guintes ordens:
ai na presença dos proponentes e

assinentes legais, serão as sobrecar-
tas fechadas, devidamente numeradas
de acôrdo cem a ordem de apresen-

• ação ao Presidente da Comissão;
b) iniciar-se_a a abertura primei-

ramente pelas sobrecartas contendo os
documentos;

c) no caso da eliminação- do pro-
ponente, após a abertura da primelia
sobrecarta e exame dos documentos
não será aberta a sobrecarta conten-
do a proposta, que será devolvida me-
diante recibo mencionado o motivo
da exclusão;

d) quanto aos documentos da pri-
meira sobrecarta serão devolvidos após I
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o encerramento da concorrência, me_
diante solicitação escrita, por par-
te do interessado, ao presidente da
comissão.

e) após as eliminações eventuais,
serão abertas pela Comissão as se-
gundas sobrecartas;

J) os membros da Comissão e os
proponentes presentes rubricarão as
fôlhas das propostas e demais do-
cumentos anexos;

g) da reunião para julgamento de
idoneidade e abertura das propostas
lavrar-se-á ata circunstanciada, na
qual tôdas as ocorrências ficarão re_
gietradas, devendo a mesma ser as-
sinada pela Comissão e todos os pro-
ponentes presentes;

h) ultrapassada a hora mareada
para o recebimento das propostas, ne-
nhuma outra será recebida nem tam-
pouco serão permitidos quaisquer
adendos, acréscimos ou esclarecimen-
tos às mesmas ,salvo, a pedido da
Comissão.

i) tôda e qualquer declaração de_
vera constar obrigatoriamente da ata,
sem direito de interpor qualquer re-
curso o proponente que, presente se
recusar a fazer as rubricas referidas
nas letras "1" e "g" dêste capitulo.

IV — Do Julgamento

7 — Não será tomada em conside-
ração a proposta que não satisfizer as
condições estabeelcidae neste edital,

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NAC:0AL DE ESTRADAS DE RODAGEM
CONCORRÊNCIA PaBLICA — EDITAL N9 68-66

( publicado 9/0 Diário Oficial de 25-10-1966)	 .
De ordem do Senhor Diretor-Geral tarnames público para conheci-

mento dos interessados que a Concorrência Pública — Edital n 9 68-66 —
Construção Civil para vedação e outras obras complementares em dois gal-
pões com estrutura, cobertura e pavimentação já executados, fica transfe-
rida para o dia 19 de dezembro de 1966, às 14,30 horas, com a seguinte
alteração: -

Capitulo III, i tem g retifique-se os desenhos que passarão a ser os se-guintes: desenhos SAP/119-63, 65-66 e 4a-66.
O Quadro de quantidades relativos ao orçamento pai'a vedação do Gal-

pão e pátio ficará substituído pelo seguinte e acrescente-se, no quadro de
quantidade para instalação de urna garagem de ônibus, Cn serviço de pavi-
mentação em placas de concreto abaixo.

ORÇAMENTO PARA A VEDAÇÃO DO GALPÃO E PÁTIO
Quadro de Quantidades

Natureza dos Serviços	 Unidade !Quantidade

645,00
645,00

38
340,00
230,00

2.000,000
110,000
36,000
62,000

2.247,00
2,24700

24
16

Natureza das Serviços 	 I Unidade	 Quantidade
I	 I

171,000
57,000
97.000

200,00
171,00

9

Alovernbro de 1066 3321

CONCORRÊNCIA PÚBLICA —
EDITAL N9 8046

(Publicado no Diário Of
de 4.11.te')

Rcelovia: BR-040/MG Trecho:
Itapeiaana-Muriaé — 0Ora: Coo to-
ção .de uma ponte Ware o rio Pra-
tinha.

Retificaçtto
No ... 0 = 10    de q,6ua r t a. d e , I Infia-

estrutura 2. onde se lê: ...p 1,20m;
lei

No quadro de quantidade, na coluna
Quantidade, II — SupereL..W.ura. 1.
Esccrarnento, onde se lé: 1.800; leia-
se: 2.740

No quadrode quantidade, na coluna
Quantidade, II — Sunerestrutura, 2.
FiSrinas, onde se lê: 656: ; leia-se: 1.025.

--
CONCORIUNC/A PÚBLICA —

EDITAL N9 ti,1-0G
(Publicado no Diário Wicial

.de 3.11.60
Rodovia: BR-116-RJ — antga

BR-2
Trecho: Divisa RJ-SP —

RJ-GB
Obra: Projr.to e constucão de um

viadoto s/a ER-116 e dos vinclutos
s/a EFCB no acesso à cidade de Re-
sende

Retificação
No capitulo 1, item 5, letra a. onde

se lê: ... firma a sianaiário...;
se: ... firma e signat4rio

No capitulo 1, item 5, letra i,
perestrutura, onde se lê: EscGamenk;
leia-se: Escoramento.

No capítulo III, item 9, 	 3 9 onde
se lê:	 independentem 'II' e da ce-
claração ...•,	 independen-
temente de declaração.

No capitulo IV, item 12.2, exclua-
se: CCS0-6.996-66.

No copítulo VI. item. 22, cnde se lê:
... 11 cm x 2,50 Ira-se: 11 cm x
x 2.5 cm

No captfulo IX nau 30, onde se
lê: ... Cr$ 200.000.e0o ...;

Cra 220.000.000
No capitulo X, item 33, letra h, la,

onde se lê: ... instalações correspon-
dentes ...•, leia-se: ... instalações do
contrato, descontadas as parcelas cor-
respondentes.

No cepitulo XIII, item 40, onde se
il têe: m. 2..2. no	 22. — Leia-se: •.. no

RÉDE FERROVIÁRIA FEDERAL
S. A.

Estrada( -,e Ferro Central
do Brasil
EDITAL

Pelo presente, fica convidado a
reassumir as suas funeões na F' 3,
dentro de 30 dias, a contar da data
da publicação deste, sob pena de in-
correr em abandono e, por tanto, su-
jeito à pena pre-vie a
itera 11. parágraia 1 9, da Lei n° 1.711,
de 28 de outubra ele 1952. •-) 'Ira:sa-
na:doí de Linha, nivel 3, mateicula
524.524 — José Gonçalves Lede.

Rio. 'i-1-66. .— Hamilton Caldas ;:e
Alou . e, Chefe de Gabinete.

DEPARTAMENTO NACIONn.
DE ESTRADAS DE FERRO

79 Distrito Ferroviário
EDITAL DE CONCORRaNCIA

ADMINISTRATIVA N 9 2-e6
No dia 28 (vinte e oito) de novem-

bro de 1966 (mi/ novecentos e sessen-
ta e seis), às 15,00 (quinze) horas, na
sala de reuniões do Bloco 7 (sete), 39
andar, na Esplanada dos Ministérios,
sede do 7 9 Distrito Ferroviário ao De-
partamento Nacional de Estradas de
Ferro, terá lugar a Concorrência Ad-
ministrativa n 9 2-66 (dois, barra, ses-
senta e seis), para aquisição dos ma-
teriais abaixo discriminados:

1 (uma) máquina de escrever elé-
trica, carro 70, tipo paica ou similar:

não assistindo ao interessado qualquer
direito a reclamação ou recurso;

8 — Feita a classificação dos con-
correntes pela Comissão e elaborado
o mapa de apuração pelo Setor Co-
emulai da Seção do Material, esta
Con,issão encaminhará o - Processo,
deviciernEnte documentado, com rela-
tório sa l ientando qual a proposta
mais vantajosa, para homologação su-
perior.

V — Da Adjudicação
9 — Após a organização e exame

do Processo da concorrência, se ne-
nhuma irregularidade fôr verificada,
será o material solicitado à firma au-
tora da proposta mais conveniente;

10 — No caso de abosluta igualda-
de entre duas ou mais propostas, a
Conilesão procederá de acôrdo com os
Arts. 742 e 756 do R.C.C.P.

VI — Disposições Gerais
11 — Cabeia ao Presidente• do Ine-

tituio Brasileiro de Geografia e Es-
tatística, o direito de homologar ou
anular a presente Concorrência, no
seu todo ou era parte;

12 — Os interessados que deseja_
rem quaisquer esclarecimentos sabre
a presente concorrência, serão aten-
cachas durante o expediente da Re-
partição, na Seção do Material.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de
1966. — Osmar Aloise Galart, Chefe
da Seção de Material.

_

No Quadro de Quant tdade para Instalação de uma Garagem de Ônibus,
Inclua-se: — pavimentação em placas do corneto de acesso ao serviço

de transprte da D .E .111 :

Refôrço do subleito 	 	
m3

Base de macadame hidráulico 	 	
ml

Placas de concreto 	 	
m3

Meio-fio . 	
Manilha	 30 cm 	

	
ni•

Grelha . 	  



a proposta deserta, com oer'cla da
caução efetuada independentemente
de outras penalidades previstas nas
leis e regulamentos em vigor.

10. O prazo máximo para forneci-
mento será de 6 (seis) meses conta-
dos à partir da data da publicação
do contrato.

ponsavel (se fôr procurador, juntar a
procuração respectiva, devidamente le-
galizada);

13 — o proponente deverá constar
em sua proposta e prazo de entrega,
não podendo ser si perior a 20 (vinte)
dias.

14 — Quaisquer outras intormaeões
poderão ser obtidas pelos inreressados
na sede do '79 Distrito Ferroviário do
Departamento Nacional. de Estradas
de Ferro, na Esp7enada dos Ministé-
rios, Bloco 7 — È9 andar, nesta cl-
da de.

Brasília, 11 de novembro de 1966. —
Engenheiro Lute Alves da Oliveira,
Presidente da Comissão.

II (duas) máquinas de escrever elé- 	 12 — As propostas deverão ser apre-
trica, carro 46, tipo paica ou similar; sentadas em 3 (três) vias, de acordo

1 (uma) máquina de calcular elé- com o Regulamento Geral de Conta-
trica Facit ou similar;	 bilidade Pública e assinadas pelo res-

1 (uma) máquina de calcular elétri-
ca impressora com três operações: so-
ma, subtração e multiplicação automá-
tica;

10 (dez) grampeadores Kartro elite
eu similar;

5 (cincoi perfuradores vitória ou si-
milar; e

1 (um) carimbo datador mirins na-
mero

2 — A despesa com a aquesteão dos
materiais abaixo discriminados corre-
rá à conta da Dotação Orçamentar:a
17 — 4.1.3.0 . — Equipamends e Ins-
talações — 4.1.3.1 — Distritos — 101
— Máquinas, motores e aparelhos e
4.1.4.0 — Material Permanente —
4.1.4.1 — Distritos — 107 — Mode-
los e utensilios de escritório, etc. 	 EDITAL DE CONCORRENCIA Ptif.

BLICA N9 172-€6

através de certidão (ões) negativa
(s) da (s) •• instituição (ões) a que
esteja vinculada a emprêsa e inclu-
sive do IAPETC, de acôrdo com o
Art. 2 e seguintes do Capitulo I, ti-
tulo III, do Dec. 48.959-A, de ....
19.6.69;

i) prova de adesão ao programa de
estabilização de preços a que se refere
a Portaria Interministerial n 9 71, de
26 de fevereiro de 1965, regulada pele
Dec. 57.271-65 (inscrição na CONEP) •

j) recibo do depósito da caução:
§ 19 A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia, devidamen-
te autenticada.

29 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.O.S., até 15 lio-
tas do dia 14.12.66, a apresentação
dos documentos constantes das alí-
neas, a, b, c, d, e; f; g fica substituí-
da pelo certificado de inscrição.

§ 39 Os documentos enumerados no
Registro de Fornecedores do Governo
serão dispensados da apresentação ob-
servado o disposto no- § 2 9 do Art.
2 9 do Dec. Lei n 9 6.204 de 17:1.1964.

5. Conterá a proposta, em 3 (três)
vias:

a) nome do proponente, domicilio
ou série, suas características e iden-
tificações (individual ou social);

1)) declaração expressa de aceita-
ção das condições deste Edital, cons-
tando ainda preço global por extenso
e em algarismos, o prazo era meses
para fornecimento dos materiais, data
e assinatura do proponente;

e) as propostas obedecerão o mo- '-
dele anexo as Especificações:

dl a proposta será, apresentada em
1. o fornecimento objeto do pie- papel tipo ofic i o ou carta dactilcgra-

sente Edital consiste em: fornecimen- fada em linguagem clara, sem emen-
to de material destinado aes serviços eas, rasuras ou entrelinhas.
de abastecimento d'água da cidacla 	 III — Caução

la s tiito Fsderal de O ras 	 Sanaa- depende do denosito da cauçao, na
mento.	 valor de Cr$ 300.000 (trezentos mil

II — Documentaeão e proposta	 cruzeiros) efetuadas em duas pane-
2. Poderá apresentar proposta 'Mi las distintas de Cr$ 150.000 ieento e

e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condições esta-
belecidas neste Edital.

Parágrafo único — Não serão ta
madas em consideração, propostas
apresentadas por consórcios ou gru-
pos de firmas.'

3. A documentação e a proposta
serão entregues à C.C.S.0.; no lo-
cal fixado para a concorrência, em
envelopes separados, fechados e lacra-
dos, constando em sua parte externa
e fronteira os dizeres "Departamento
Nacional de Obras de Sansamento --
Concorrência Pública — Edital núme-
ro 172-66", o primeiro com o sub-
título "Documentação", e e segundo
com o sub-titulo "Propostas".

4. Conterá a documentação:
a) estatutos da firma ou contrato

social e alterações exist&htes, tudo,
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Indústria e (o-
mércio ou Junta Comercial;

b) prova de quitação com os im-
postos federais, estaduais e munici-
pais, mediante certidões negativa for-
necida-s pelas respectivas fazendas:

c) Imposto de Renda;
I — certidão negativa do Impõsto

de Renda e seus adicionais:
d) documentos comprobatórios de

capacidade financeira, fornecido, por
no mínimo, dois bancos, datado de
ano em curso;

e) apólices de seguro de Acidente,
do Trabalho;

f) prova de cumprimento da Lei
Eleitoral do (s) responsável (eis) pe-
la firma ou atestado de permanência
no pais, quando se tratar de estran-
geiro;

g) prova de cumprimento da Lei
dos 2-3 e do recolhimento do Impôs-
to . Sindical (empregador, empregados
e profissionais liberais), como deter-
mina a Consolidação das Leis do Tra-
belho;

h) prova de quitação para com as
instituições de previdência social

Objeto: para fornecimento de ma-
terial.

O Presidente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, autorizadopelo Sr. Dire-
tor-Geral, torna público para conhe-
cimento dos interessados que fará
realizar às 15 horas do dia 15 do mês
de dezembro de 1966, na sede do 59
D.F.O.S., sito à Avenida João de
Forros,, n9 663, na cidade de Recife,
Estada de Pernambuco, concorrancia
pública para o fornecimento dos tua-
teriais adiante descritos, mediante as
condições seguintes:

I — Objeto do fornectw?nio

V — Dotação
11. A despesa decorrente drste, con-

correnc.a correrá à conta da verba:
Especifica da União, no presente exer-
cício e nos demais pelas verbas pró-
prias destinadas a eete Departa- -
mento.

VI — Contrato e penalidades
^ 12. A adjudicação dos for:leen/sena
tos será efetuada mediante tentrato,
observando-se as 'condições estipula-
das neste Edital, as especificações e
o que consta da respectiva minuta, a
disposição dos interessados na Pro-
curadoria-Geral do D.N.O.S.

13. O fornecedor que deixar de
,cumprir qualquer cláusula do contra-
to, ficará sujeito à multa e outras
penalidades, de acordo com o xevis-
to nas "Normas Gerais para Emprei-
tadas do D.N.O.S."

O inadimplemento de quaiquee
das obrigaçõe-s contratuais poaera im-
portar -em deciaiação expressa de mi-
doneidade do fornecedor para coniia-
tar ou transacionar com o Departa-
mento sem desprezo de quaisquer ou-
tras sanções previstas no Contraa.

VII	 Processo e jii!ganiento
da emiccrrencia

15. De acerdo com as Valbuiçõe3
previstas no Dec. 119 1.457, de 7 de
novembro de lha, a Comissão da
Concorrencias ecmpete:
a, examinar os documentos apre•

remados pe l a firmas concorrente.-s,
0) verificar se as propostas [1 t211:1e111

as condições estabelecidas neste Edi-
tal;

e) rejeitar as propostas que não sa-
tisfizerem às exigêna as deste Edital
no todo ou em parte;

a) rubricar as propostas ,iceStas e
orerecê-las à rubrica dos represen tan-
tes dos concorrentes' presentes ao ato;

e) lavrar a Ata circunstanciada da
ocorrência, na qual se mencionarão
Aries as propostas apresentadas, re-
clamações feitas e demais ocot•rênclas
que interessarem ao julgamenie da II-
cltacão;

1) apresentar laudo da concorrên-
cia e emitir parecer indicando a pro-
posta mais vantajosa.

VIII — Disposições Gerais

3 — A caução de inscrição na im-
portância de Cr$ 100.000 ieetu mil
cruzeiros) poderá ser presaada em
moeda corrente ou em' tituleis da Di-
vida Pública Pericial e sera deposita-
da mediante eula extraida peio Setor
de Material, na Tesouraria desia, Au-
tarquia, até o dia anterior ao da con-
corrência.	 .

4 — A plorarta que contiver emen-
das ou rciaania, para ser aceita, deverá
contar os ler, mas reessalvad ta à tinta
Vermeliiii e asainadas.

5 — As propostas deverão obedecer
rigorcseineate acs termos do edital..

6 — krerva-se à Repartição o di-
reito de iieeuirir somente uma parce-
la da ca ,a e, , ta de proposta ou aprovei-
(ar o ma.ano preço para comprar maior
quantidade, assim como o de não acei-
tar nennunia proposta.

7 — pois o julgamento ria idonei-
dade tioa proponentes, deverão ser
ai escalados os documentos compro-
batórios de sua personalidade junalica,
dentre os guete deverão constar es se-
guintes:	 .

a) Guia de caução expedida pelo Se-
tor de Material;

b) Prova de constituição e existen-
eia da interessada;

c) Prova de pagamento de todos im-
postos e taxas a que estiver sujeita a
Interessada;

et) Prova de cumprimento da Lei
dos Dois Terços;

e) Comprovação de que votou nas
últimas eleições;

1) Comprovação de que esta quite
coln o serviço militar;

g) Certidão negativa do Impôsto de
Renda;

h) Registro de inscrição na Comis-
São Nacional de Estabilização de Pre-
ços (CONEP) ; e

I) Prova de quitação expedida pela
respectiva instituição de providencia
Social, na forma do disposto no artigo
/42 da Lei n9 3.807, de 28-8-50.

8 — Ficam dispensados da apresen-
tação doa documentos exigidos na
cláusula 8 (oito) os proponentes Ins-
critos no registro de Fornecedores, fei-
to no Departamento Federal de Com-
pras, de acordo com o disposto no De-
creto-lei n9 6.204, sendo de observar
que a dispensa abrangerá eõmente os
documentos do ' respectivo certificado

	

de inscrição;	 .
9 — As firmas interessadas deverão

entregar no Setor de Material uma
Máquina para demonstração no ma-

* 'cimo de 48 (quarenta e (dia) horas
antes da abertura da concorrência.

10 — A caução para garantia do
Contrato a ser assinado será de Cr$
200.000 (duzentos mil cruzeiros), sen-
do aceita garantia bancária e poderá
a administração dispensá-la se assim
entender, em face da notórid idonei-
dade da contratante.

11 -- A adjudicação do f rnecimen-
to dos mate elais depehderá da verifi-
cação não só do menor preço. mas
também das condições que resultem em
menor ônus para os cofres da Autar-
quia, reservando à administra:A..1 a fa-
culdade de preferir o menor preço
global, se assim convier, para que os
proponentes deverão apresentar, tam-
éra, essa forma em suas propostas,

de Eanta Rita, Estadoda !andina 59. .	 6. A participacao na concorrência

cinquenta mil cruzeiros) e de Cr$...
150.000 (cento e cinqüenta mil cru-
zeiros) cada uma em- moeda corrente
do pais, em apólices da divida !Man-
ca, em obrigações ou letras 'ia Tesou-
ro Nacional, representadas pelos res-
pectivos valores nominais.

§ 19 O recolhimento da caução cera
efetuada pelo concorrente nas Caixas
Económicas Federais ou no Tesouro
Nacional, à ordem do D.N.O.S., de-
vendo constar que a parcela de Cr$..
150.000 (cento e cinqüenta mil cruzei-
ros) se destina a garantia da assina-
tteta, do contrato e a parcela de Cr$
150.000 (cento e cinqüenta m 1 cru-
zeiros), é depositada para os fins de
assinatura do contrato de sua exe-
cução, fazendo-se em ambas referên-
cia ao fornecimento objeto rio Edital
n9 172-66.

§ 29 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes aprovada pelo
Sr. Diretor-Geral, as cauções serão
devolvidas excessão feit9aos ties pri-
Melros colocados, cujas cauções serão
Uberadas após a assinatura de con-
trato, observado a ressalva do item 7
do presente Edital.

7. O vencedor da concorrência pata
efeito da assinatura do contrato, se
poderá levantar a importância corres-
respondente à primeira parcela do
caução mencionada no item anterior.
nermanecendo a, segunda Coma ga ran-
ate da execução do forneclinen`a. con-
tratado.

8. Fazem parte integrante dast(
Edital as "Normas Gerais °a ra Em-
preitar as do D.N.O.S." mrevadas
pela resolução n 9 50-37-64, do Con-
selho ifaeliberat i vo, bem como, as ES-
pecificações para a presente concor-
rência.

IV — Prazos
9. O concorrente vencedor devera

assinar o contrato com o D.N.O.S.
no prazo de 10 (dez) .dias contados da
data de recebimento do ofício de con-
vocação, sob pena de ser considerada

16. O prazo no qual o concorrente
se propõe a fornecer os materiais não
será considerado para classificação a
não poderá exceder ao fixado neste
Edital.

17. No caso de absoluta iglialdade
entre duas propostas, a Comissão pro-
cederá, por meio de carta, a nova ,!on-
coerência entre os respectivos autores
a fim de se verificai' qual a maior re-
dução que podem sofrer entre si, as
propostas empatadas. Caso haja nõvo
empate proceder-se-á nos termos dos
artigos 742 e 756 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública.

18. A presente concorrencia poderã
ser anularia pelo Sr. Diretor-Geral
por conveniência administrativa sem
que aos concorrentes caiba indeniza-
ção de qualquer espécie.

Parágrafo único. -Em e-0 de ano-
tação, os concorrentes lerão direito a
Levantar a caução e receber a do-
cumentarão que acomeanba a respec-
tiva proposta, mediante prévio r egue-
rim en to .

19. Os interessados que tiverem dó-
vielas na interpretarão dêste Edital se-
rão atendidos durante o expediente
da Repartição, na C.C.S.O., vara 03

esclarecimentos necessários.
20. A juizo da Comissão poderá ser

permitida a rettularização de falhas
referentes à documentação, até a nora
da aberturã dos envelopes que contém
as propostas, não se admitindo a apre-
sentação de documentos que não te.
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§ 19 O recolhimento da. caução será
efetuado pelo concorrente nas Caixas
Econômicas Federais ou no Tesouro
Nacional à ordem do D.N.O.S., de-
vendo constar que a parcela de Cr$..
2.500.000 (dois milhões e quinhentos
m i l cruzeiros), se destina à garantia
da assinatura do contrato e a par-
cela de Cl'$ 2.500.000 (dois milhões e
quinhentos mil cruzeiros) é deposita-
da para os fins de assinatura de
contrato e sua execução, fazendo-se
em ambos, referenc'a aos serviços
(ou obras) objeto do Edital número
178-66.

§ 29 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifica.
cão dos participantes, aprovada pelo
Sr. Diretor-Geral, as cauções serão
devolvidas excecão feita aos três pri-
micros colocados, cujas cauçõs serão
liberadas após a assinatura do can-
trato, observeda a ressalva do item 6
ek, presente Edital.

6. O vencedor da concorrência, para
efeito de ass inatura de contrato só
Poderá levantar a importância cor-
respondente à primeira parcela da
caucão mencionada no item anterior,
nermanecendo a segunda como ga-
rantia da execoção dos serviços (ou
obra) contratados.

Parágrafo único. A caução inieeal
será reforcada durante a execuedo do;
serviros contratados, de acôrdo com
as "Normas Gerais para Empreitadas
d D.N.O.S.".

— Local e Natureza dos Serviços
7. Os serviços objeto do presente

Edital consistem em: execueão de
serviços complementares na Barragem
do Arroio Duro, no município de ra-
maquã Estado do Rio Grande do Sul
— 159 Distrito Federal de Obras de
San-ra.en ento

gem de volume igual ou superior a
10.000 (dez mil) metros cúbicos e es-
trutura de concreto de volume igual
ou superior a 1.000 (hum mil) me-
tros cúbicos.

1) recibo do depósito da caução:
§ 19 A documentação poderá sei

apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada.

§ 29 Para as firmas regulamente
registradas	 D.N.O.S. até 15 ho-
ras do dia 9 de dezembro de 1966 a
apresentação dos documentos cons-
tantes das alíneas a, b, c, cl, e, I,
g, h, fica substituída pelo certificado
de inscrição.

§ 39 Terão exclusividade no recebi-
mento de suas propostas às firmas
devidamente inscritas na Comissão
Nacional de Estímulos à Estabilizarão
de Preços (CONEP), conforme Decre-
to n9 57.271, de 16 de novembro de
1965, e suas resoluções.'

4. Conterá a proposta, em 3 (três)
vias:

O) nome do proponente, domicilie ou
sede suas características e identifica-
ções (individual ou social);

declararão expressa de aceitação
das condições dèste Edital constando
ainda preço global, por extenso e em
algarismos, o prazo em meses para
execução dos serviços, data e assina-
tura do proponente.;

c) as propostas obedecerão o modelo
anexo as Especificaçoes, devendo cada
via ser acompanhada de um crono-
gram a ;

d) a proposta será apresentada em
papel tipo ofício ou carta dactilogra-
fada em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.

// — Caução

5. A participação na concorrência
depende de depósito da caução, no
valor de Cr$ 5.000.000 (cinco milhões
de cruzeiros) efetuados em duas par-
celas distintas de Cr$ 2.500.000 (dois
milhões e quinhentos mil cruzeiros) e
Cr$ 2.500.000 (dois milhões e qui-
nhentos mil cruzeiros) cada uma em
moeda corrente do pais, em apólices
da dívida pública, em obrigações ou
letras do Tesouro, representadas pe-
los respectivos valôres nominais.

iiham sido oferecidos no momento da
proposta.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de
1966. — Francisco José Teixeira Ma-
chado, Presidente da Comissão de
Concorrências de Serviços e Obras.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PC-
BLICA N9 178-66

Serviços: execução de serviços com-
plementares na Barragem do Arrolo
Duro, no Estado do Rio Grande do
Sul, município de Camaquã	 159
D F 0.S..

O Presidente da Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento, autorizado pelo Sr. Dire-
tor-Geral, torna público para conhe-
cimento dos interessados, que fará
realizar às 15 horas do dia 9 do mês
cie dezembro de 1966, na'sede do 159
D.F.O.S., à Rua Washington Luiz
n9 815, em Pôrto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, concorrência para
a execução dos serviços adiante des.
critos, mediante as condições seguin.
tes:

/ — Documentação e Proposta
1. Poderá apresentar proposta tõaa

e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condições es-
tabelecidaa neste Edital.

Parágrafo único. Não serão torna-
das em consideração propostas -apre-
sentadas poi consórcios ou grupes de
firmas

2. A documentação e a proposta
serão entregues à C.C.S.O. no local
fixado para a concorrência, em enve-
lopes separados, fechados e lacrados,
contendo em sua parte externa e
tonteira os dizeres "Departamento
Nacional de Obras de Saneamento -
Concorrência Pública — Edital nú-
mero 178-66", o primeiro com o sub-
título "Documentação", e o segundo
com o subtitulo "Propostas".

3. Conterá a documentação:	 •
a) estatutos da firma ou contrato

social e alterações existentes ; tudo,
devidamente registrado no Departa-
mento Yacional de Indústria e Co-
r. .ércio ou Junta Comercial, devendo
e capital da firma, ser igual ou su-
perior à Cr$ 50.000.000 (cinqüenta
milhões de cruzeiros).

b) prova de quitação com os Im-
postos federais, estaduais e municipais
mediante certidões negativas forneci-
das pelas respectivas fazendas;

e) certidão negativa do Impósto Cie
Renda e seus adicionais;

d) certidão do registro da firma e
do (s) responsável (eis) técnico (s)
no CREA;

e) documentos comprobatorlos de
capacidade financeira fornecido por
no min'mo, dois bancos, datado do
ano em curso;

1) apólices de seguro de Acidentes
do Trabalho,

g) prova de cumprimento da Lei
Eleitoral do (s) responsável (eis) pela
firma ou atestado de permanência no
pais, quando se tratar de estrangeiro;

h) prova de cumprimento da Lei
de.. 2/3 e do recolhimento do Impôsto
Sindical (empregador, empregados e
profissionais liberais), corno determi-
na a Consolidação das Leis do Tra-
balho;

i) prova de quitação para com as
t.nstitu i.ções de previdência soe ai.
através de certidão (ões) negativa (s)
da (s), instituição (ões) a que esteja
vinculada a emprêsa e inclusive d3
I.A.P.E.T.C.. de acôrdo com o ar-
tigo 28 e seguintes do Capítulo I ti-
tulo III. do Decreto n9 48.959-A, de
19-6-60:

j) prova de Capacidade Técnica da
firma ou do seu responsável (eis)
técnico (s), mediante certidão (ões)
ou atestado (s) fornecido (s) por en-
tidade federal estadual ou municipal
dc Capital de Estado, inclusive de so-
ciedade de economia mista, provando
ter executado serviços de terraplena-

IV — Prazos
8. O concorrente vencedor, devera

assinar o contrato com o D.N.O.S.
no prazo de 10 (dez) dias contados da
data do recebimento do ofic i o de con-
vocação, sob pena de ser considerada
a prepoeta deserta, com perda da
caueão efetuada, independentemente
de outras penalidades previstas na',
-Leis e regulamentos em vigor.

9. O prazo máximo para -execução
tora] dos serviços será de 6 (seis)
inesee contados à partir da data da
publiceção do contrato.

10. O prazo para inicio dos traba-
lhos será de quinze dias contados da
primeira ordem de serviços expedida
pela Fiscalização.

V — Vali-ires e Lotação
11. Nenhuma proposta será levada

, em consideração desde que exceda a
Importância de Cr$ 700.000.000 (sete-
centos milhões de cruzeiros).

12. A despesa decorrente desta con-
corrência correrá à conta da verba:
4.1.1.3 — K22 — X10-3 — 41 —
(3-66 no presente exercício e noa
demais pelas verbas próprias desti-
nadas a êste Departamento.

VI — Contrato e Penalidades
13. A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.O.S.. ob-
servando-se as condições estipuladas
neste Edital, as especificações e o
que • consta da respectiva minuta, à
disposição dos interessados na Pro-
curadoria-Geral do D.N.O.S..

14. O Empreiteiro que deixar de
cumprir qualquer clausula do contra-
to, bem come deixai de dar aos tra-
balhos o ritmo correspondente ao
cronograma aprovado pelo D.N.O.S.,
ficará sujeito a multa e outras pena-
lidades, de acôrdo com o previsto nas
"Normas Gerais para Empreitadas do
D.N.O.S. ".

15. O inadimplemento de qualquer
das obrigações contratuais poderá im-
portar em declaracao expressa de im-
doneidade do Empreiteiro para con-
tratar ou transacionai com o Dein.: -
tamento sem desprêzo de ouaisquer
outras saneões previstas no Contrato.
VII — Processo e Julgamento da Con-

corrência
16. De acôrdo com as atribuicões

prev istas no Decreto n9 1.487, de 7 de
novembro de 1962 (Regimento do
D.N.O.S.), à Comissão de Concor-
rências compete:

a) examinar os documentos ame-
sentados nelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

e) rejeitar as propostas que nau
satisfizerem as exigências dêste Edi-
tal no todo ou em'parte;

cl) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rúbrica dos representan-
tes dos.concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar a Ata c ircunstanciada da
ocorrencia, na qual se menciona-ar)
tôdes as propostas apresentadas, re-
clamacões feitas e demais ocorrências
Pua interessarem ao julgamento da
licitarão;

1) aoresentar laudo, da Concarrên-
cia e emitir parecer indicando a pro
posta ma i s vantajosa.

VIII — Disposições Gerais
17. Fazem parte integrante dêste

Edital as "Normas Gera is para Em-
preitadas do D.N.O.S. ", aprovadas
nela Re e olucão n9 50-37-64 do Lamse-
lho Deliberativo, bem como, as Es-
pecificações para a presente concor-
rência.

18. O prazo no qual o concorrente
se propôs a terminar as obras não
será considerado para classificação e
no poderá exceder o fixado neste

19. No caso de absoluta igualdade
entre duas propostas a Comissão pro-
cederá, ror meio de carta, a nova . con-
corrência entre as respectivos auto-
res, a fim de verificar qual a maior
redução que podem sofrer entre si,

as propostas empatadas. Caso haja
nôvo empate, proceder-e s-á nos têr-
mos dos artigos 742 e 756 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública.

20. A presente concorrência poderá
ser anulada pelo Sr. Diretor-Geral,
por conveniência administrativa sem
que aos concorrentes caiba indeniza-
çao de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação. os concorrentes teiao direito
a levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanha a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
quer:mento.

21. Os desenhos, plantas e Especi-
ficações, necessários à ,xecução das
obras. serão forneedos aos interessa-
dos pelo Serviço de Documentação —
Divisão de Planejamento.

22. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dêste EHt1 se.ão aten-
didos durante o expedier ic da Repar-
tição, na C.C.S.O., para os esclare--•
cimentos necessários.

23. A juízo da Comissão, poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação, até a
hora da abrtura dos envelopes con-
tendo as propostas não se admitindo
a apresentação de documentos que
não tenham sido oferecidos no mo-
mento da proposta.

Rio de Jane ..ri oito de novembro
de mil novecen'oa e sessenta e seis.
— Francisco José Teixeira Machado,
Presidente da Comissão de Concor-
rências de Serviços e Obits.

ATA N9 137-66
Ata da reunião da C.C.S. O. para

recebimento e abertura dos envelo-
pes n9s 1 e 2, da concorrência pú-
blica para execução da V, etapa do
sistema de abastecimento d'água de
Ecoporanga, no ' Estado do Espírito
Santo, 79 Distrito Federai ds Obras

• de Saneamento, de acOrdo com O
Edital de Concorreno1a n9 137-60,
publicado no Diário Oficfal de 12 de
setembro de 1966, paytnas n'S 2.570
e 2.577 (Seção I — Paite
As quinze horas do dia vinte e sele.

de outubro de mil novecentos e ses-
senta e seis, reuniu-se na sede deste
De partamento a Comissão composta
pelo Engenheiro Francisco José Tei-
xeira Machado, Presidente da
C.C.S.0:, pelo Procurador Aerton Ma-
noel D'Avila, pelos Engenheiros mem-
bros da Comissão Lera Marina Falai-
do Balieiro de Jácome e João Baptista
Corrêa, da Silva, e pelo Administra-
dor Humberto Lopes Potyguara as
Silva, servindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o senhor
Presidente esclareceu aos presentes
que a Comissão iria receber os enve-
lopes n9s .1 e '2, referentes ao Edital
de Concorrência n9 137-66, tendo com-
parecido e entregue os envelopes o
representante da firma: Construções
e Saneamento "COSAN" Ltda.

Iniciou-se, Imediatamente, a abes-
tora do envelope n9 1. para verifica..
ção da documentação, e estando- a
mesma, de acórdo com as condições
estabelecidas no Editei de Concorrên-
cia, o senhor Presidente passou
abertura do- envelope n9 2 da firma
inscrita, cuja próposta, em resumo, foi
a seguinte:
Construções e Saneamento "COSAN"

Ltda.
Prero total dos serviços: Cr$ ....

91.896.561 (noventa e /vim milhões
oitocentos e noventa e seis mil e qul-
nhentos e sessento e hum cruzeiros)

Prazo para execução: 9 (nove) me.
ses.

Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-
sidente encerrou a sessão ãs quinze
horas e trinta minutos, antorizancle•
me, como secretário a lavrar a Pre-
sente Ata que vai por mim assinada
e Pelos demais membros da Comissão.

Rio de Janeiro, vinte e seis de ou-
tubro de mi l novecentos e sessenta 8
seis. — Humberto Lopes Potyquara
Silva, Secretário — Francisco Jose
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Presidente ea	 Para a cidade de Ti:inde•e:
Inanoci n ntella, era 2.e..6.3436 (deis mtll COr, et:rei:tos
oa Comisseu – e trinta e seis cruzeiros, trezentes e

niesenta e ocos cruzeirce)._

Construtora Minas-Sul Limitada 	 Declarada aberta a sessão, o senhor
Presidente esclareceu aos prescritas:,

Preço total dos serviços: Cr$ .... que a ("omissão iria receber os enve-
lopes nes 1 e 2, referentes ao Editara
de Concorrência n9 • 159-66, tendo
comperecido e entregue os envelopes

cruzeiros). os representantes das firmas: nocie-
Prazo peia execueeo: 24 cera e- dado de Engenharia H. Fialho Ltda.;

"SOGEPA" Socieuede Geral de Pa-
vimentação Ltda.; Construções e Sa-
rieamento -COSAM Ltda.; Eteeco
S.A. Eseeitorio Técnico de Eneenha.
ria Sanitária e Construções; Carva-
lho I-Tosaen S.A. e Censtrutora Cec-
eara Ltda.

innaliat amante a abei -
tina do envelope "ne 1" pura verifi-
neção da documentação, e, estando a
mesma, de acôrdo com as condições
estabelecidos no • Edital de Concon
reneia, o senhor Presidente passou a
abertura do envelope "n 9 2" das fir-
mas inscritas, cujos propostas, em
ue.anno, foram as seguintes:

	

Vasco S.A. Escritório Técnico de Eu 	
ocultaria Sanitária e Construçbes

Peeço total dos serviços: 	
CrS 263.873.160 (duzentos e eessents
e três milhões,. oitocentos e setenta e

l:
três mil e cento e sessenta

meses.	

cruzei-

111) 1 ".. re. )
Pnize para execução: 24 (vinte e
( 

Construtora Cicearo Ltda.

Preço total dos serviços: 	
tee$ 275.751.934 (duzentos e" setenta
e cinco milhões, eeteeentos e cin-
quenta e hum mil e novecentos e
trinta e quatro cruzeiros).
e calce, milhões, oitocentos e vinte e
num)

Teixeira Machado,
C.C.S.O. — Aerioa,
Procurador membro
Lett Marina IT' i jarcto Latieiro de á g -
come, Ene:enlice:o: meinero da Calres-
são — Joao Baptista Correu (ia ';?!,.a,
Engenheiro nombeo da Comisseo.

ATA N 9 144-66
Ata da reunido da C.C.S.O., para

recebimento e abertura dcs em:cia-
res námoros 1 e 2, da eco:eia/ (tecia
pública peru fornecimento dc tubos
e peças especiais de ferro fundido,
destinados aos serviços d3 aba:g e-
cimento de água das cidades de:
Parafina, Trindade, pontalina, Pi-
res do Rio, Buriti Alegre, Cri:fali-

- na, - Pedo Afonso, Arairiefana, 7 n-
Cantinópolois	 Estado
Lhe Goiás, 100 Distrito le3deral
Obras de Saneantenio, de acórdo
Com o Edital	 JcCcrI êm c ia e ti-

mero 114-66; publicado no Diário
Oficial de 16 'de setembi . o de 1966,
páginas n: meras 2.640 e 2.641
(Seção I — Parte
As dezesete horas do dia vinte de

outubro de mil novecentos e seisenta
e seis, reuniu-sena cede de.steneepar-
tamento a Comissão comporia pelo
Eng. Francisco José Teixeita afecta-
do: Presidente da C.C.S.O., pelo
Procuradr Ayrton Monoel D'Avila,
pelos Engenheiros membros da Co-
missão José Ferreira e Jeeto Boo-lista
Corrêa da Silva e pelo Adminietra-
dor Humberto Lopes Potyguara da
Silva, servindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o se-
nhor Presidente eselereceu ao e pre-
sentes que a Comissão iria receber
os envempes nOmeros 1 e 2, referen-
tes ao Edital de Concorrénera núme-
ro 144-6e, tendo comparecia e entre-
gues os envelopes os representantes
das firmas:

Companhia Ferro Bro saleiro e Com-
panhia Metalúrgioa Barbará.
. Iniciou-se, imediatamente a aber-
tura dos envelopes n° 1, para, verifi-
eaçáo da documeatarelo, e estando a
mesma, de acOrdo com as condir:C.5es
estabelecidos no Edital de Coneorrar •
eia, o Senhor Presidente paesiou
abertura do envelope n 9 2 das tirmas
inscritas cuja& propoetas, em resumo,
foram as seguintes:

Para a cidade de Pontalinin.
Cr$ 2.196.089 (dois milhões. cento e
noventa e eeis mil e oitenta e nave
cruzeiros).

Para a cidade de Pires do Poo.
Cr$ 2.701 (dois mil setecentas e um
cruzeiros).

Para a cidade de Bueiti Alegre.
Cr$ 2.701 (dois mil setecentas e tan
cruzeiros). .

Para a cidade de Cristalina
Cr$ 1.252.692 (um milhão, duzentos e
cinqüenta e dois mil, setecentas e no-
venta e dois cruzeiros).
- Para a cidade de Pedro Afonso.

Não apresentou preço.
Para a cidade de Arte-oriento Não

apresentou preço.
Para a cidade de reeentin-Seolis:

Não apresentou preço.
Para a cidade de Luizirolia: 	

CrS 1.252.632 (um m.lhão, dezentee
e cinqüenta e dois mil, seiscentos e
noventa e dois cruzeiros).

Prazo total do forneeimento: 9t)
(noventa dias).

Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-
sidente enceroru a seestito às clezesete
horas e trinta minutos, autoeteando-
me como secretário a lavrar a pre-
sente Ata que vai por mim assinada
e pelos demais membros da Comissão

Rio de Janeiro, vinte de cutuOro de
mil novecentos e sesenta e tensa
Humberto Lopes Potyqua.ra do Silva.
Secretário. -- Francisco Jose Teixei-
ra Machado, Presidente do C.C.S.O.

Ayrton Manoel D'Avt(it, preeera.
dor membro da Comissão. -- João
Baptista Corrêa da Silva, Eneenbei-
ro membro da Comissão. -- José
Ferreira, Engenheiro membro da Co-
missão.

—
ATA N 9 157-36

Ata da reunido da C.G.S.°. para
recebimento e abertura das envelo-
pes números 1 e 2, da concorrência
pública para COnSlrli ,;53do sfsiema
adutor destinado 09 al,asiceimento
de água da cidade de Leopoldina,
Estado de Minas Gerais, 99 Distri-
to Federal de Obras de Saneamen-
to, de acõrdo com o Edital de Con-
corrência n9 157-66, miblicado no
Diário Ofiical de 23 de setembro de
1966, paginas numeros 2.714 e
2.715 (Seção I — Parte II).
As dezessete horas do dla vinte e

cinco de outubro de mil novecentos e
sessenta e seis, reuniu-se na sede
&ate Departamento, a Comissão
composta pelo Engenheiro Francisco
José Teixeira Machado, Presidente
da C.C.S.O., pelo Free:ara:1er etyr-
ton Manoel D'Avila, pelos Engenhei-
ros membros da Comissão Leo Mari-
na Fajardo Balieiro le Jacome e
João Baptista Corrêa da Silva, e pelo
Administrador Humberto Lopes Po-
tyguara da Silva, servindo de secre-
tário.

Declarada aberta a tiesseo, o se-
nhor Presidente esclareceu aos pre-
sentes oue a Comissão iria receber
os envelopes números 1 e 2, referen-
tes ao Edital de Concorrência rúmen)
157-66, tendo comparecido e entre-
gues os envelopes os representantes
das firmas: Construtora Minas-Sul
Limitada; Consórcio Nacional de
Construções Limitada "Conaco",
Sociedade de Engenharia li. Fialho
Limitada; Construtora Lado Limita-
da Engenharia Civil e Sanitária. S
Maneie S. A. Engenharia e Constru-
ções; C. C. A. Cla. ele Construtores
AssbciadOs.

Iniciou-se, imediatamente a aber-
tura do envelope "n9 1" para verilica•
ção da documentação, e, estando a
mesma, de acÔrdo com as condições
estabelecidas no Edital de Concorrên-
cia, o Senhor Presidente passou à
abertura do envelope "n9 2" das fia
mas inscritas, cujos propostas em re-
sumo, foram as seguintes:

ATA N9 159-66
Ata da reunião da C.G.S.°. para re-

cebimento e abertura dos envelo_
pes n9s 1 e 2, da concorrência pú-
blica para execução da primeira
etapa da ampliação da rêde de es-
gotos sanitários da cidade de As-
sis no Município do mesmo nome,
Estado de São Paulo, 129 Distrito
Federal de Obras de Saneamento,
de acôrdo Com o Edital de Concor-
rência ne 159-66, publicada no Diá-
rio Oficial de 23 de setembro de
1966 páginas n9s 2.715 e 2.716 (Se-
ção I.— Parte II).

As dezesseis horas do dia vinte e
seis de outubro de mil novecentos (-
sessenta e seis, reuniu-se na ale
dêste Departamento, a Comissão
composta pelo Eng 9 Francisco Jes4
Teixeira Machado, Presidente da
C.C.S.O., pelo Procurador Ayrton Ma •
noel D'Avila , pelos Eng9s. membro'
da Comissão Léa Marina Fajardo Ba-
beiro de Jacome e Jose Ferreira, e
pelo Administrador Humberto Lopes
Potyguara da Silva, servindo de se_
cretário.

Carvalho Hosken

Pr. ÇO total dos serviços: 	
Cr$ 334.900.478 (trezentos 'e trinta e
quatro milhões, novecentos mil e
quatrocentos e setenta e oito cruzei-
ros)

Prazo para execução: 24 (vinte e
eattatro) meses.
Cons truções e Saneamento "Cosan"

Ltda.

Preço total dos serviços: 	
Cr$ 275.821.000 (duzentos e setenta
e cinco milhões, oitocentos ev inte e
hum mil cruzeiros).	 •

Prazo para execução: 24 (vinte e
quatro) meses.

Sogepa Sociedade Geral de Part.
mentação Ltda.

Preço total dos serviços: 	
Cr$ 305.424.750 (trezentos e .cinco
milhões, quatrocentos e vinte e qua-
tro mil e setecentos e cinquenta cru-
eeirta).

Prazo para execução: 24 (vinte e
quatro) meses.
Sociedade de Engenharia H. Fia'ho

Ltda.

Placo total dos serviços:
e. 1$ 299.e30.000 (duzentos e noventa
e nove milhões, quatrocentos e trin-
ta mil erezeiros).

Prazo para execução: 24 (vinte e,
quatro) meses.

Nada mais ocorrendo, o senbor
Piesidente encerrou a 'sessão àes de-
zesseis horas e trinta minutos, auto-
rizando_me, como secretário a lavrar
a presente Ata que vai por mim assi-
naicisàoe . pelos demais membros da Co-m

nto de Janeiro, vinte e seis de outu-
bro de mil novecentos e sessenta e
seis. — Francisco José Teixeira Ma-
chado, Presidente da C.C.S.0.; Lett
Marina Fajardo Baliciro de Jacome,
Engenheiro membro da COMISSãO;
Ayrton Manoed D'Avila, Procurador
membro da Comissão; Humberto Lo-
pes Potyguara da Silva, Secretário;
José Ferreira, Engenheiro membro da
Com meão

Companhia Ferro 13,a3ziciru
Para a cidade de Paraúna: 	

Cr$ 779.385 (setecentos e setenta e
nove mjl, trezentos e oitenta e cinco
cruzeirde).

Para a cidade de Trindade: Cr$
2.427.451 (dois milhões, quatrocentos
e vinte e sete mel, quatrocentos e
cinquenta e um cruzeiros).

Para a cidade de Pontallna:
Cr$ 2.427.374 (dois milhões, quatro-
centos e vinte; e sete mil, trezentos e
setenta e quatro cruzeiros).

Para a cidade de Pires do Rio:
Cr$ 3.000 (três mil cruzeiros).

Para a cidade de Pairiti Alegre:
Cr$ 3.000 (três mil cruzeiros).

Para a cidade de Cristalina 	
, Cr.a 1.232.500 (um milhão, duzentos e

oitenta e dois mil e quinhentos Crtl.
relrOS)

Para a cidade de Pedro Atonso:
Cr$ 3.556.641 (três milhbes ouinhen.
tos e cinquenta e seis adi, seiscentos
e quarenta e um cruzeiros.)

Para a cidade de Aragualana.
Cr$ 1.235.104 (um milhão, duzentos a
oitenta e cinco mil, cento e quatro
cruzeiros.)

Para a cidade de Tocantinopolis:
Cr$ 2.248.932 (dois milhões, duzentos
e quarenta e oito mil, novecentos e
trinta e doia cruzeiros).

Para a cidade de Luizienia:
Cr$ 1.282.500 (UM milhão, duzentos
"e oitenta e dois mil e quinhentos cru-
Zeiros).

Prazo total do fornecimento: 90
(noventa dias).

Companhia Metalúrgica Barbard
Para a cidade de Paraunat

Cr$ 733.147 (setecentos e cinquenta e
três mil, setecentos e quarenta e sete
cruzeiros). -;

145.587.550 ( quatrocentos e quarenta
e cinca milhões, quinhentos e oitenta
e sete mil e quinhentos e cinquenta

quatro) meses.
Consórcio Micuinal de Consrracões

Lunitada "Co;:c:co"

Pheço total dos servieos: ('IS
448.033.T0 (quatrocentos e quarenta
e oito milhões, oitenta e oito mil e
setecentos e cinqüenta cruzeiros).

Prazo para execução: 24 (vinte e
quatro) meses.

C.C.A.. Cia. de Construções
Associados

Preço total dos serviços: Cr$ ...
434.499.250 (quatrocentos e sesenta e
quero milliaes, quatrocentos e noven.
ta e nove mil e duzentos e cinqüenta
cruzeiros)..

PrP.70 para execução: 24 „vinte e
quatro) meses.

S. Maneia S.A. Engenharia
- e Construções

Preço total dos serviços: Cr$
466.22.9.900 (quatrocentos e 'sessenta
e 521s milhões, duzentos e Vinte e lio-
ve mil e novecentos cruzelros).

Prazo para excet12:5o: 24 (vinte
quatro) meses.
Construtora Lúcio Ltda. Engenharia

Civil e Sanitcirla

Preço total dos serviços: 	
Cr$ 472.772.147 (quatrocentos e se-
tenta e dois milhões, setecentos e se-
tenta e dois mil e cento e quarenta e
sete cruzeiros).

Prazo para execução: 24 ..vinte e
quatro) meses.
Sociedade de Engenharia H. Fialho

Limitada
Preço total dos serviços: 	

Cr$ 517.941.000 (quinhentos e dezes-
sete milhões, novecentos e quarenta e
um mil cruzeiros).

Prazo para execução: 24 (vinte e
quatro) meses.

Nada mais ocorrendo," o Senhor
Presidente encerrou a sessão ás de-
zessete horas e trinta minutos, mau-
rizando-me, como secretário, a lavrar
a presente Ata que vai por mim as-
sinada e .pelos demais membros da
Comissão.

Rio de Janeiro, vinte e cinco de
outubro de mil novecentos e sesenta
e seis. — Francisco José Teixeira
Machado, Presidente da C.C.S.O. —
Humberto Lopes Potoqueira da Silva.
Secretário. — Ayrton Manoel D'Avt-
la, Procurador membro da Comissão.
— José Ferreira, Engenheiro membro
da Comissão. — Léa Marina Jajardo
Balieiro de JacoMe, Engenheira
membro da Comissão.
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ATA N9 163-86
Ata da reunião da Comissão de Con-

corrência de Serviços e Obras (C.
C. S. O.) para recebimento e aber-
tura dos envelopes ns. 1 e 2, da
concorrência pública para forneci-
mento de tubos de ferro fundido ci-
mentados, com juntas elásticas e
600 mm (Seiscentos milimetros) de
diâmetro. destinados aos serviços de
abastecimento d'água da cidade de
Uberlândia, Estado de Minas Ge-
rais, Distrito Federal de Obras
de Saneamento de acardo com o
Edital de Concorrência Pública nú-
mero a63-66, publicado no Diário
Oficial de vinte e seis de setembro
de mil novecentos e sessenta e seis,
páginas ns. 2.729 e 2.730 (Seção 1
— Parte 11).
As dezesseis horas do dia vinte e

seis de outubro de mil novecentos e
sessenta e seis, reuniu-se na sede des-
te Departamento, a Comissão com-
posta pelo Engenheiro Francisco Jose
Teixeira Machado Presidente da C.
C. S. O., pelo ' Procurador Ayrton
Manoel D'Avila, e pelos Engenheiros
membros da Comissão Léa Marina
Fajardo 'Balieiro de Jacome e Jose
Ferreira e pelo Administrador Hum-
berto Lopes Potyguara da Silva, ser-
vindo de secretário. 	 -

Declarada aberta a sessão, o se-
nhor Presidente esclareceu aos pre-
sentes que a' Comissão Iria receber
os envelopes ns. 1 e 2, referentes ao
Edital de Concorrência n 9 163-66, ten-
do comparecido e entregue os enve-
lopes os representantes das firmas.
Companhia Ferro Brasileiro e Com-
panhia Metalúrgica Barbará.

Iniciou-se imediatamente a aberru-
ra das envelopes n9 "1" para verili-
caçáo da documentaçao e, estanuo
a mesma, de acórdo com as condições
estabelecidas no Edital de Concas-
réncia, o Senhor Presidente passou a
abertura do envelope 1i 9 "2" das ar-
mas inscritas, cujas propostas, em
resumo, foram as seguintes:

Companhia Ferro Brasileiro; Preço
total do fornecimento: Cr$ 452.545.000
(quatrocentos e cinqüenta e dois mi-
lhões, novecentos e quarenta e cinco
mil cruzeiros).

Prazo para entrega do material: 2
(dois) meses.

Companhia Metalúrgica Barbara:
Preço total do fornecimento: .....

Cr$ 445.597.000 (quatrocentos e qua-
renta e cinco milhões , quinhentos e
noventa e . sete mil e•quinhentos cru-
zeiros).

Prazo para entrega do material: 2
(dois) meses.

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou a sessço às de-
zesseis horas e trinta minutos, auto-
rizando-me como secretário a lavrar
a presente Ata que vai por mim as-
sinada e pelos demais membros da
Comissão.

Rio de Janeiro, vinte e seis de ou-
tubro de mil novecentos e sessenta 'e
seis. — Humberto Lopes Potyguara da
Silva, Secretário. — Francisco José
Teixeira Machado. Presidente da Co-
missão. — Ayrton Manoel D'Avila,
Procurador membro d3 Comissão. —
Léa Marina Fajardo Balieiro de Ja-
come, Engenheiro membro da Comis-
são. — José Ferreira, Engenheiro
membro da Comissão.

—
ATA 13 9 D.F.O.S. — N 9 12-66

Ata da reunião da Comissão de Con-
corrência de Serviços • e Obras no
1§ 9 DFOS, para recebimento e
abertura de propostas da Concor-
rência Pública para "Prossegui-
mento da execução da aterm da
Praia _te Belas, no Estada da Rio
Grande do Sul, 15 9 DFOS". de que
trata o Edital n9 170-66, publicado
no Diário Oficial n9 191 de 10 de
outubro de 1966, página 2.844,. Se-
ção 1, parte 11.

As quinze horas do dia vinte :3 cinco
de outubro de mil novecentos e ses-
senta e seis, na Sede do 15 9 Distrito

da Departamento Nacional de Obras
de Saneamento, ã Rua Washington.
..1.11z, 815 (oitocentos e quinze), reu-

niu-se a Comissao de Concorrência
de Serviços e Obras no 15 9 DFOS,
designada pela Portaria n9 7-64 de 4
de novembro de 1964 do Sr. Enge-
nheiro Chefe do Distrito composta
dos seguintes membros: Engenheira
Leopoldino Aguiar Borges, president,e;
Dr. Paulo Melo Borges, Procurador;
Eng. Itamar Couto Mesko e Marins)
Giordani, pela Seção de Estruturas
(STD-3) e José Luis Cardozo Sobral,
Chefe do Serviço Administrativo Dis-
trilai, servindo de Secretário.

Declarada aberta a sessao. n Se-
nhor Presidente comunicou aos pre-
sentes que a Comissão iria recebes
os Envelopes ns. 1 e 2, referentes ao
Edital de Concorrência n9 170-66
tendo comparectdo e entregue os en-
velopes, o representante da Compa-
nhia Brasileira de Serviços Porto..
rios "Servipart,"

Iniciou-se imediatamente, a aber-
tura do envelope n9 1 para verinca.
çao da documentação e estando a
mesma de acôrdo com as condições
estabelecidas no Edital supra nien-
cionado, o Sr. Presidente, passou a
abertura do Envelope n9 2 da firma
Inscrita, cuja proposta, em resumo
foi a seguinte:

Companhia Brasileira de Serviços
Portuários "Serviport" — Preço to-
tal doe serviços: . Cr$ 3.898.182.000
(três bilhões, oitocentos e noventa e
oito milhões, cento e oitenta e dois
mil cruzeiros.) prazo para execuçao:
36 (trinta e seis) meses.

'Nada mais ocorrendo, Sr. Presi-
dente encerrou a sessão às quinze ho-
ras e trinta minutos, autorizando-me
como Secretário, a lavrar a presente
Ata, que vai por mim assinada e
pelos demais membros da Comisso.

Pôrto Alegre 25 de outubro de :966
— E,ng. Leopoldino Aguiar Borges,
Presidente da Comissão. — José Luis
Cardam Sobral, Secretário. — Dou-
tor Paulo Melo Borges,.Procur,ãor.
— Hamar Couta Mesko. Eng. mem-
bro da Comissão. Marina Oior-
dani, Eng. membro da Comissão.

MINISTÉRIO
DA EDUCACÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

Faculdade de Medicina
EDITAL

Concurso para provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático da
Cadeira de Clinica Ortopédica e
Tramatológica.
De ordem do Senhor Diretor da Fa-

culdade de Medicina da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (antiga
Universidade do Brasil), Professor
Doutor José Leme Lopes e de acôrdo
com o parecer n 9 374-6Q, de 4 de ju-
nho de 1966, do Conselho Federal de
Educação, torno' público a presente
reedição do Edital para provimento
do cargo de Professor Catedrático da
Cadeira de Clínica Ortopédica e
Traumatologia em virtude da publi-
cação anterior de 25, 26 e 27 de abril
do corrente ano ter sido feita sem o
programa da Cadeira.

As inscrições para o referido con-
curso se acham abertas nesta Secre-
taria, pelo prazo de 1 (um) ano e 6
(seis) meses, g contar da data da pu-
blicapão dêste Edital, no Diário Ofi-
cial, na forma cio disposto no Regi-
mento Interno desta Faculdade e ae
acôrdo com a legislação em vigor.

Para as inscrições
a) Apresentar diploma profissional

ou cientifico de Instituto onde se m i
-nistre a disciplina a cujo concurso se

propõe;

b) Provar que é brasileiro nato ou
naturalizado;

c) Apresentar prova de idoneidade
moral (fôlha corrida fornecida pelo
Instituto Félix Pacheco);

d) Apresentar prova de sanidade
física e mental;

e) Apresentar documentação
atividade profissional e cientifica que
tenha exercido e que se relacione com
a disciplina em concurso; ,.

1) Provar que é docente livre ou
professor adjunto da Faculdade da,
Medicina da Universidade Feedral do
Rio de Janeiro, ou Catedrático da
matéria em . concurso, em outra Fa-
culdade ou Escola Oficial ou reco-
nhecida: ou pessoa de notório saber,
de acôrdo com o estabelecido neste
Regimento;

g) Recibo de pagamento da taxa
de inscrição;

h) Entregar à Secretaria, no mo-
mento da inscrição, pelo menos se-
tenta exemplares, impressos ou mi-
meografados, da tese inédita que haja
escrito sôbre a disciplina a cujo con-
curso se propõe:

1) Entregar, .no ' momento da ins-
crição, quando passível, pelo menos
Cinco exemplares de cada trabalho
que tiver relacionado, no original,
mencionando neste caso a revista ou
publicarão em que tiver sido, origi-
nalmente, inserto;

/) Prova de quitação com o serviço
militar;

k) Apresentar o título de eleitor.
O concurso de títulos consistira,

para cada qual dos candidatos na
apreciação dos seguintes elementos:

a) Atividades académicas;
b) Atividades profissionais;
c) Atividades didáticas;
d) Trabalhos e pesquisas.
Por atividades acadêmica se enten-

dem as do candidato como aluno. nos
vários cursos no período ec 'ton a for-
mação, re g istradas as suas noi as dis-
tintas, prêmios ou láureas que dêem
a êste peejecio especial relévo.

Por atividades profissionais . enten-
dem-se os do candidato no exercício
da profissão médica, cargos técnicos
da natureza profisisonal não didáti-
cos , comissões, cursos de eperfeiçoa-
mento que tenha seguido no País ou
fora déle, títulos de associações cien-
tificas, etc.

Por atividades didáticas entendem-
se as do candidato, seja na realiza-
ção de -cursos, seja no exercício de
cargos e funções de natureza didática,
tais como interno, instrutor, docente,
assistente, professor adjunto ou ca-
tedrático de outra Instituição de en-
sino.	 •

Como trabalhos e pesquisas serão
examinados aqueles apresentados ou
mencionados pelo candidato devendo
ser considerados sob essa rubrica:

a) Comunicacões. publicações, te-
' ses, livros com resultados de pesqui-
sas pessoais ou em colaboração-

bl Idem, com síntese ou expedição
de aue,stões científicas;

c) Livros didáticos.
O candidato deverá quanao prast-

vel, apresentar no memento da ins-
crição, pelo menos cinco exemplares
de cada qual dos trabalhos que tiver
relacionado, no original ou em cópia
fotostátiça. quando fôr possível no
original, mencionando neste caso a
revista ou publicarão que tiver sido
original-p ente publicado.

A cada um dos títulos ou trabalhos
será distribuída uma nota variável
de zero a dez, de neônio com a ta-
bela de valóres or ganizada pala Con-
gregarão e publicada no presente
Edital.

Trabalhos e pesquisas
1 9 — Lista dos assuntos de pesqui-

sa cientifica executados pelo candi-
dato, seguida das publicações atinen-
tes a esse assunto.

2 9 -- Lista dos assuntos de pesqui-
sa técnica ou tecnológica executados
pelo candidato, com as publicações
comprovantes.

39 — Lista das publicações gerais,
livros didáticos, artigos, etc., de ca-
ráter científico ou técnico.

Julgamento: Nesta	 divisão, serão
dadas as notas de zero a dez a cada
item com os se luteslutes pesos:

1. — Assunto de pesquisa — nota
X 5

2. — Assunto de técnica — nota
X 3 = y

3. — Publicações outras — nota-
X 2 = Z

X + Y Z
,_. nota

10
A nota dos trabalhos e pesquisas é

aquela obtida como se vem de deter-
minar.

Nota referente ao curriculum:
As quatro notas obtidas pelo jul-

gamento encaminhado como acima se
estabelece, serão dados os seguintes
pesos:

a) Atividade acadêmica — 0,5 X
(0-10)

b) Atividade profissional — 1,5 X
(10-10)

c) Atividade didática- — 5 X
(10-10)

d) Trabalhos e pesquisas — 4 X
(0-10)

Tôdas as provas e o julgamento do
concurso serão realizados em sessão
pública, excetuando a feitura da pro-
va escrita e, no mesmo ato de julgar,
cada examinador dará no conjunto
dos títulos e a cada concorrente, se-
gundo o inerecimente que lhe atribúa,
uma nota de zero a dez, consignan-
do-a em cédula assinada, que será
fechada em invólucro opaco até a
apuração.

O concurso de provas destinado a
verificar a erudicão e a experiência
dos candidatos, bem como os predi-
cados didáticos, constara de:

1. — Prova escrita;
2. — Prova prática expesitiva;
3. — Prova claiática;
4. — Defesa de tese.
O requerimento da inscrição seva

entregue no protocolo desta Facul-
dade, acompanhado de to-doss dg do-
cumenots exigidos, não sendo permi-
tida a inscrição condicional.

Programa

1. Conceito atual de Ortopedia.
Sua evolucão e im portância mé-
dico-social e econômica.

2. Semiologia do aparelho locamo-
tor.

3. Marcha =mal e patológica.
4. A laadiolcais e o Laboratório
em clinica ortopédica.
5. Importância do fisioterapia nas

afeceões ortopédicas.
6. Pré e nos operatório em clinica

ortopédica.
7. Principies gerais sôbre a fina-

lidade dos anarelhos ortopédi-
cos. Suas indicações e contra-
indicacões. •

8. Material, instrumental e equi-
pamento especializado para cli-
nica ortopédica.

9. Aparelhagem para imobilização
e técnica da extensão contínua.

10. Aparelhos gessados e moldes de
gesso pa ra aparelhos ortopédi-
cos.	 •

11. Aparelhos ortopédicos de celu-
lóide, couro, metais e substân-
cias plásticas. Calçado ortopé-
dico.

12. Aparelhes de prótese.
13. Reabilitação	 e	 readaptação

funcional.
14. Afecções e lesões traumáticas

dos ossos. Conceitos gerais.
15. Fratura em geral. Doutrina e

gênese das fraturas.
16. Deslocamentos epifisarios.
17. Evolucão e conceito atual do

tratamento das fraturas.
18. Pseudo aldose e retardo de con-

solidação.
19. Lesões inflamatórias dos osso
24). Osteomielite hematogênica.



$1. Tuberculose óssea e articula/
N. Sífilis óssea e articular,

23. Distrofias ósseas.
24. Osteocondrites.
25. Osteítes químicas.

N. Tumores ósseos.
Afecções e lesões traumáticas e

Inflamatórias das articulações.
Conceitos gerais.

28. Distorsões e luxações.
29. bsteo-artite tuberculosa.
80. õsteo-artrites e ósteo-artoreses

não tuberculosas.
Si. Afecções traumáticas e inflama-

tórias dos tendões e bainhas
tendinosas.

011. Afecções e lesões traumáticas e
inflamatórias das bôlsas serosas
e mucosas.

83. Afecções e lesões traumáticas e
Inflamatórias dos músculos e
aponevroses.
Afecções e lesões traumáticas e
inflamatórias dos nervos peri-
féricos.

115. Afecções e lesões traumáticas e
Inflamatórias das artérias, das
veias e dos linfáticos.

93. Paralisias espásticas .
37. Poliomielite anterior aguda.

Estudo elinico e terapêutico.
843. Anomalias congênitas da colu-

na vertebral.
89. Desvios da saque. Escoliose, ci-

fose e lordose.
40. Fratura da saque e suas com-

plicações.
41. Patologia do disco inter-verte-

bral.
42. Tuberculose vertebral.
43. Oteo-artrose	 e	 ósteo-artrite

vertebrais. Lombalgias.
44. Fratura das cotstelas e do es-

terno..
45. Anomalias congênitas do mem-

bro superior.
46. Fraturas e luxações da claví-

cula. Fratura do omoplata.
47. Luxações espápulo-umerals.
443. Artrites e peri-artrites da es-

pádua.
4D. Tarurnatismos obsetétricos da

espádua.
• O. Fraturas do úmero.

51. Fraturas dos ossos do ante-
braço.

I 99. Fraturas e luxações do co-
toveo.

aa. Fraturas e luxações da munhe-
ca e mão.

$I Complicações das lesões trau-
mática do membro superior

	

(pseudo-stetrose,	 consolidareo
viciosa, rigidez articular, lesões

neuro-vasculares e síndrome de
Volkmann).

35. Anquiloses.
Anomalias congênitas do mem-
bro inferior.

57. Fraturas da bacia e suas com-
plicações.

52. Fraturas do fêmur.
30. Luxações coxo-femurais.

eeteosartrite e ósteo-artrose coxo-
femurais

fot. óteo-artirte tuberculosa e coxo-
femural.

$9,9. Fraturas e luxações da rótula.
55. Fraturas intra-articulares e lu-

xações do joelho.
54. Lesões das fibro-cartilagens e

dos ligamentos dos joelhos.
ósteo-artrite e ósteo-artrose do
joelho.

N. Deformações adquiridas do joe-
lho.

ey. Fraturas dos ossos da perna.
28. Farturas e luxações da tíbio-

társica.
09. Fratura do pé.
70. Deformidades congênitas e ad-

quiridas do pé.
71. Complicações das lesões trai-

míticas do membro inferior.
72. Das amputações dos membros.

Normas e conduta ortopédica.
T. Prótese estéticas, para trabalho.

lho.
14. Patologia do eito de ampu-

tação.
Secretaria da Faculdade de Medi-

cina da Universidade Federal do Rio

de Janeiro, em 3 de novembro de
1966. - Michel Eugênio Jourdan, Se-
cretário. - Visto; Prof. José Leme
Lopes, Diretor.

Dias: 21, 22 e 23-11-63.
EDITAL

Concurso para provimento efetivo do
cargo de professor Catedrático de
Parasitologia.

De ordem do Senhor Diretor da Fa-
culdade de Medicina da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (antiga
Universidade do Brasil), Professor
Doutor José Leme Lopes e de acôrdo
com o parecer n9 374-66, de 4 de ju-
nho de 1966, do Conselho Federal de
Educação, torno público a presente
reedição do Edital para provimento
do cargo de Professor Catedrático de
Parasitologia, em virtude da publica-
ção anterior de 25, 26 e 27 de abril
do corrente ano, ter sido feita sem o
programa da Cadeira.

As inscrições para ô referido con-
curso se acham abertas nesta Secre-
taria, pelo prazo de 1 (um) ano e 6
(seis) meses, a contar da data da pu-
blicação dêste Edital, no Di:; • io Ofi-
cial, na forma do disposto no Regi-
mento Interno desta Faculdade e de
acôrdo com a legislação em vigor.

Para as inscrições

a) Apresentar diploma profissional
ou cientifico de Instituto onde se mi-
nistre a disciplina a cujo concurso se
propõe:

b) Provar que é brasileiro nato ou
naturalizado;

c) Apresentar prova de idoneidade
moral (rolha corrida fornecida pelo
Instituto Félix Pacheco):

d) Apresentar prova de sanidade
física e mental;

e) Apresentar docurneti o n5.0 da
atividade profissional ou cientifica que
tenha exercido e que se relaciene com
a disciplina em concurso;

1) Provar que é docente- livre ou
professor adjunto da Faculdade de
Medicina da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, ou Catedrático da
matéria em concurso, em outra Fa-
culdade ou Escola Oficial ou reco-
nhecida; ou pessoa de notório saber,
de acórdo com o estabelecido neste
Regimento;

g) Recibo de pagamento da taxa
de inscrição;

li) Entregar à Secretaria, no mo-
mento da inscrição, pelo menos se-
tenta exemplares, impressos ou mi-
meografados, da tese inédita que haja
escrito sôbre a disciplina a cujo con-
curso se propõe;
i) Entregar, no momento da ins-

crição, quando possível, pelo menos
cinco exemplares de cada trabalho
que tiver relacionado, no original.
mencionado neste caso a revista ou
publicação em que tiver sido, origi-
nalmente, inserto;

I) Prova de auitacão com o serviço
militar;

k) Apresentar o titulo de eleitor.
O concurso de títulos consistirá,

para cada qual dos candidatos na
apreciação dos seguintes element

a) Atividades acadêmicas;
b) Atividades profissionais;
c) Atividades didáticas;
d) Trabalhos e pesquisas.
Por atividades acadêmica se enten-

dem as do candidato como aluno nos
vários cursos no período de sua for-
maço, registradas as suas notas dis-
tintas, prêmios ou láureas que dêem

êste período especial relêvo.
Por atividades profissionais enten-

dem-se as do candidato no exercício
da profissão médica, cargos técnicos
de natureza profissional não didáti-
cos, comissões, cursos de aperfeiçoa-
mento que tenha seguido no País ou
mora dêle, títulos de associações cien-
tíficas, etc.

Por atividades didáticas entendem-
se as do candidato, seja na realiza-
ção de cursos, seja no exercício de
cargos e funções de natureza didática,

tais como interno, instrutor, docente,
assistente, professor adjunto ou ca-
tedrático de outra instituição de en-
sino.

Como trabalhos e pesquisas serão
examinados aquêles apresentados ou
mencionados pelo candidato devendo
ser considerados sob essa rubrica:

a) Comunicações, publicações, te-
ses, livros com resultado de pesqui-
ses pessoais ou em colaboração:

b) Idem, com síntese ou expedição
de questões cientificas;

c) Livros didáticos.
O candidato deverá quando possí-

vel, apresentar no momento da ins-
crição, pelo menos cindo exemplares
de cada qual dos trabalhos que tiver
relacionado, no original ou em cópia
fotcstá.liica, quando não fôr possível no
original, mencionando neste caso a
revista ou publicacão que tiver sido
originalmente publicado.

A cada um dos títulos ou trabalhos
será distribuída uma nota variável
de zero a dez, de acôrdo com a ta-
bela de valêres organizada pela Con-
eregaeao e publicada np presente
Edital.

Trabalhos e pesquisas

l s - Lista dos assuotos de pesnui-
sa científica executada pelo candi-
dato, seguida dos publicacões atinen-
tes a êsse assunto.

2 9 - Lista dos assuntos de pesqui-
sa técnica ou tecnológica exeeutados
pelo candidato, com as publicações
comprovantes.

39 -- Lista das publicações g,erato,
liVros didáticos, artigos, etc., • de ca-
ráter científico ou técnico.

Julgamento: Nesta divisão, sere°
dados notas de zero a dez a cada
¡Assa com os seguintes pesos:

1. - Asunto de pesquisa - nota
X 5 re X

2. - Assunto de técnica - no'ai
X 3 = Y

3. - Publicações outras - nota
X 2 = Z

X + Y Z
= nota

10

A nota dos trabalhos e pesquisas é
apuela obtida como se vem de deter-
minar.

Nota referente ao curriculum:
As quatro notas obtidas pelo jul-

gamento encaminhado copa() acima se
estabelece, serão dados os seguintes
pesos:

a) Atividades acadêmicas - 0,5 X
(0--10)

Is) Atividade profissional - 1,5 X
(10-10)

c) Atividade didática - 5 X
(10--10)

d) Trabalhos e pesquisas - 4 X
(0-10)

Tôdas as provas e o julgamento do
concurso serão realizados em sesão
pública, excetuando a feitura da pro-
va escrita e, no mesmo ato de julgar,
cada examinador dará no conjunto
dos títulos e a cada concorrente, se-
gundo o merecimento que lhe atribúa,
uma nota de zero a dez, consignan-
do-a em cédula assinada, que será
fechada em invólucro opaco até a
apuração.

O concurso de provas destinado a
verificar a erudição e a experiência
dos candidatos, bem como os predi-
cados didáticos, constará de.

1. - Prova escrita;
2. - Prova prática expositiva;
3. - Prova didática;.
4. - Defesa de tese.
O requerimento da inscrição será

entregue no protocolo desta Facul-
dade, acompanhado de todos os do-
cumentos exigidas, não sendo penai-
tida a inscrição condicional.

Programa

1. Actinomicetos e actinomicoses.
Cicetomas.

2. Granulomatoses blastomicóides.
Doença de Lutz.

3. Arpergilas. e penicilios,

Novembro de 1966 

4. Lavaduras perfeitas e imperfei-
tas. Blatoporoses e blastomico-
ses. Estomatite cremosa.

5. Micoses pulmonares.
6. Closteroporados. Tinhas.
7. Esporotricoses. 	 Cromblasstsg..1.

coses.
8. Amebose. Disenteria amebisua.

Hepatite amebiana.
9. Enterites por flagelados.

10. Tricomonse uro-genital.
11. Leishmanioses tegumentares.
12. Leishmanioses viscerais.

13. Ilsença de Chagas.
14. Malária.
15. Toxoplasmose. Sasco:sporicliesa.
16. Balantidiose.

17. Esquistossomoses.
18. Teniase e cIsticercosse
19. Hidatidose.

20. Triquinelose e tricocefalae.
21. Estrangilidose.
22. Oxiurose.
23. Ascaridiose.
24. Ancilostomose. Larva migrans.
25. Filariose de Bancroft.
26. Dickitsio.ses ,e sua transmissão,

27. Febres recurrentes e sua tran ;-
missão.

28. Peste e sua transmissão.
29. Febre amarela e dengue sua

transmissão.
39. Artropeclos produtores de do.

cocos. Sarnas. salitases.
Curso de Especialiwcão

Aulas teóricas, práricas e
de demonstração
PARTE GERAL

1. Parasitologia. Definição. hi s
-tórico, Importância prática de

parasitologia médica e da pa-
rasitologia comparada.

2. Viea associativa: sinéau'a, co-
mensali smo e mutualismo, si•a-
blose.

3. Parasitismo.	 Modalidades da
vida pasitária.

4. Adaptações morfológicas e fi-
siológicas à vida parasitária.

5. Ciclos evolutivos. Vias de pe-
netração e migrações dos para-
sitos.

6. Distribuição geográfica e fat(5-
res de dispersão dos parasites e
das doenças parasitárias do ho-
mem. •

7. Ação patogênica dos parasites.
Reações celulares e humorais ao
parasitismo.

. 8. Taxinomia e sistemática. Re-
gras internacionais de. nomen-

clatura botânica e zoológica.
I PARTE ESPECIAL

Miccicgia e Micoses

9. Micoses em geral.
10. Actinomicetas em geral. Actl-

nomicoses. Micetomas.
11. Morfologia e desenvolvimento

dos Eumicetos.
12. Ficomicetos em geral. Mucorá-

ecos parasitas do homem.
13. Protomicetos em geral. Granu-

lomatose coccidioídica ou doen-
ça de Posadas - Wernicke.

14. Lutsiomyces histosperocellulla-
ris. Doença de Lutz.

15. Microtiriáceas. Piedra. asterini-
ca .

16. Aspergiláceas. Estudo especial
dos aspergilos, penicilios e gru-
pos próximos:

17. Sacarornicetaceas e endomice-
táceas.

18. Ittarfologia e classificação dos
Cogumelos Imperfeitos.

19. Elestospoeados e Blastoporo-
505

20. Astreporados parasitos do ho-
mem.

21. Ganulematoses blastonneosteas.
22. Hemisporades. Aleuriosporaclos.

Granule ratoses	 blastomicói-

osperadas em geral. Pa-
dceioassier23.

rasitas das tinhas.
24. Mirósporas. Tinhas microspóri.as
ricas. 

25. Tricóficos e epidermófitos. Tri- •
coficea,s e edpermoficeas.
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EndosieXMOffoeall. Anklan e fa-
vo.
Esporotrioose.s e Micoses

EsporoforadoS e fialidades pa-
rasitos do homem. Cromoblas-
tomicoses.
Protozoários e protozoses

Citologia dos protozoários.
O. Rizópadas. Arnebideas parasitas

do homem.
Amebose. Diseateria amebiana.
Hepatite amebiana.

92. Mastigófores esn geral. Infec-
ções intestinais por flagelados.
Tricomonoses uro-genital.

93. Tripanossornldios em geral:
morfologia e tipos evolutivos.

54. Leishmania trópica e Leishmania
brasiliensis. Leishmaniosés.

85. Leishmania Lonovani e Leish-
mania infnatum Leishmanioses

viscerais.
te. Tripanossomas partas do ho-

87. Tripanossomas paristos do ho-
mem. Trypanossoma gambiense

e Trypanoasioma Brucel. Doen-
ça do sono.

38. Schizotrypanum CTUZZI.
89. Doença de Chagas.

40. Onidosporídios. 	 Esporozoários
em geral. Gregarinídios.

41. Hemosporídios ean geral. He-
moproteídios e piroplasmídios.

42. Plasmodídios.
43. Ciclo evolutivo e caracterização

dos plasmódios da malária.
44. Malária.
45. Toxoplasmas e toxoplasnioses.
46. Cilióforos em geral.
47. Balantidiose.
48. Vermes em geral. Anelídios.

Estudo particular dos Hirudí-
neos.

42. Morfologia e evolução dos Tre-
matódios.

50. Morfologia e evolução dos es-
quistossemos.

M. Esquistossomoses do homem.
52. Amphistomata e Distomata pa-

rasitos do homem. Distomato-
ses e enfistomatoses.

53. Morfologia e evolução dos ce-
tódios.

54. Cestódios do intestino humano.
Teniase. Cisticeroses.
rinaata. Triquinelas e tricocé-

5. e espécies próxi-
mas e parasitas do homem.
Hipatidose.

56. Idematoda em geral. Trichosy-
falos. Triquenelese e tricocefa-

los e.
17. Myosinrignta. Rhabdiasai a. Es-

trongiloidose.
58. Oxyruta e Ascaridata parasitos

do homem. Oxiiirose e ascari-
diose.

19. Estrongilõidios, tricostrongilaidios
e metastrogiloídios parashas rio
homem.

GO. Morfologia e bionomia dos an-
cislotomidias.

61. Ancilostomose. Lavra migrans.
62. Spirurata: Estudo particular

das filariodios.
63. Filarioses. Filariose de Ban-

crof t .
Artróbodos parasitos e trans-

missores de dnenças
64. Aracnidios em geral. Ara.cnielios

peçonhentos. Esporo'. asidios
65. Acaros. Estudo partículas dos

ixodídios. Sarnas.
66. Morfologia e metamorfoses dos

insetos.
67. Anopluros. Estudo particular das

peeliculidlos.
68. Rickettsioses e sua transmissão.
69. Febres recurrentes e sua trans-

missão.
70. Hemipiteros. Estudo particuiar

dos cimiciellos e tristomídios.
71. Sifonápteros, biologia, classifica-

ção. Transmissão da paste
'72. Morfologia geral dos D'pteres.
73. Ortorrbaoha Nemocera: simu-

lídios, queronomidlos e psicoda-
dios.

74. Marfalogia e evolução dos culi-
cidlos.

74. Classificação geral dos oulici-
dios.
Culicinf. Caracterização e re-
conhecimento de todos os gê-
neros brasileiros de importância
médica.

¶7. Febre amarela e dengue. Sua
transmissão.

78. Anophelini brasileiros.
79. Transmissão de malária.
80. Orthorrhapha Brachocera: fe-

rídios, osilidios e leptídios.
81. Morfologia evolução e sistemá-

tica dos dípteros ciclorrafos.
82. Cyclorrhapha parasitas e trans-

missores de doença do homem.
Moscas hematófagas.

Apêndice
83. Vertebrados venenosos e peço-

nhentos.
84. Peixes venenosos e peçonhentos.
85. Batráquios venenosos.
86. Répteis peçonhentos. Estudo

particular dos Ofídios do Bra-
sil.

Aulas de Técnica
87. Ultramicroscopia e exame em

fundo escuro.
88. Fixação a sêco (pelo alcool) e

coloração pelos métodos de
Giemsa e panóptico de Pappe-
nhelm.

89. Fixação a Oco (pelo alcool) e
coloração pelos métodos de

Gram e Ziehl.
90. Fixação a úmido e coloração

pelo método de Heidehain.
91. Impregnação argêntica.
92. Exame direto de cogumelos em

culturas, escamas, Pelos e pus.
93. Técnica geral de isolamento e

cultura de cogumelos.
94. Técnica de cultura de protozoá-

rios intestinais.
95. Técnica de cultura de tripanos-

somas e leishmânias.
H. Técnica de cultura de tecidos

e suas aplicações a Parasitolo-
gia médica.

97. Técnica de inoculação em em-
brião de galinha.

98. Técnicas de pesquisa e conta-
gem dos ovos helmintos.

99. Reações de aglutinaçao e de
percipitação nas parasito,ses.

100. Reações de desvio de comple-
mentos nas parasitoses.

101. Reações alérgicas nas parasito-
SCS.

Secretaria da Faculdade de Medici-
na da Universidade do Rio de Janeiro,
em 3 de novembro de 1966. - Michel
Eugênio Jourdan, Secretário. - Vis-
to: Prof. José Leme Lopes, Diretor.

Dias: 21, 22 e 23-11-63.

MINISTÉRIO
DA INDúSTRIA

E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR

E DO ÁLCOOL
Edital de Concorrência Pública pa?

construção de Ambulatório Médico-
-Odontológico na cidade de Quissu-
man, Estado do Rio de Janeii c
O Instituto do Açúcar e do Alcool

faz saber a quantos possam interessar
que às 15 (quinze) horas do SO s (tri-
gésimo) dia após a publicação do pre-
sente Edital, na sala da Secretaria de
sua Divisão Administrativa, sita à
Rua 19 de Março n9 6 - V andar
nesta Cidade do Rio de Janeiro - Es-
tado da Guanabara, serão receoidas
propostas para a construção de Am-
bulatório Médico-Odontológico na CL
dade de Quissaman - Estado do Rio
de Janeiro, sob as condições referidas
neste Edital.

Na hipótese do 30 (trigésimo) das
coincidir com sábado, domingo ou fe-
riado, a Concorrência Pública será
realizada no primeiro dia subseqüente.
te.

/ - Das EspecificaçOes
a) (2onstrucão de Um Ambuis tarjo

MeaicosOdontológico na Cidade de

Quissaman no Estado do Rio de Ja-
neiro, com os seguintes serviços a exe-
cutar;

1 - Fundações; 2 - Estrutura; 5
Alvenas'ia; 4 - Revestimento em

Geral; 5 - Instalações elétricas e hi-
dráulicas e de esgotos; 6 - Cobertu-
ra; 7 - Esquadrias; 8 - Pintura; 9
- Acabamento; 10 - Urbanizaçao.

b) Farão parte integrante do Edis
talos projetos e o caderno das espe-
cificações técnicas para a construção
de Ambulatório do Serviço de Enge-
nharia desta Autarquia.

c) o prazo para construção do Am-.
bulatório é de 150 (cento 	 cinqüen_
ta) dias.

el) Correrão por conta da firma
concorrente todas as despesas e 11_
cenças que são exigidas para execução
da obra naquela cidade.

e) Os detalhes técnicos referiaos na
'aSinea b estão à disposição dos liste_
ressados no Serviço de Engenharia
sito à Praça 15 de Novembro 38-A -
69 andar,

.11 -- Das Propostas
a) As propostas datilografadas, sern

rasuras, emendas ou entrelinhas, se-
rão apresentadas em 3 (três) vias, de-
vidamente, detalhadas e assinadas, em
envelopes.' fechados e entregues no lo-
cal, hora e data acima indicados
Comissão de Concorrência, aesignada
pelo Senhor Presidente dêste 1ns.
tituto;

b) Os envelopes trarão, de forma
visível, o nome da firma concorrente
e a indicação da concorrência a que
se destina;

c) As propostas deverão ser ciaras
e precisas, obedecer às especificas
çõss contidas no presente Edital e
apresentar:

1 - Descrição minuciosa dos ma-
teriais a serem' empregados na cana
trução com todas as caracteristicas.

2 - Preço da construção incluinao
tôdas as despe.sas já referidas na alí-
nea d do capitulo I;

3 - Condições de pagamento;
4 - Manifesiar camcordância con,

todas as condições e especificações
presente Ediial, bem assim com a tis.
calização do Instituto do Açúcar e do
Alcoul, quanto à construção do ánu.
bulatorio.

d) No exame das propostas é facul-
tado à Comissão de Concorrência es-
colhei o que melhor consulte aos
interesses cio Instituto do Açucar
do Álcool, face às. condições caracte-
rísticas e especificações apresentadas,
consideradas, porém, como principais
condições, o preço e o material a ser
empregado;
e) As propostas serão abertas no

local, dia e hora indicados acima, logo
em seguida à apresentação, em pre-
sença dos interessados e da Comissão
de Concorrência Pública adotadas
pelo Instituto.
III Requisitos dos Concorrentes

a) No azo de gpresentação das pro-
postas, os proponentes deverão exibir
provas, mediante documentos originais
ou cópias fotostáticas devidamente
autenticadas, de que satisfazem os se-
guintes requisitos:

1 -Existência legal de firma (sons
trato saciai registrado no , D.N.I.0
ou Junta Comercial);

2 - Quitação ou isenção dós im-
postos Federais, Estaduais ou Munici-
pais;

3 - Observância da Lei de 2/3;
4 - Quitação ou isenção com o--Ser-

viço Militar, dos dirigentes da firma.
se brasileiro; ou apresentação da car-
teira medeio 19, se estrangeiro,

5 - Quitação do =Nisto sindical;
6 - Quitação com os Orgãos da

Previdência Social, mediante certidão
expedida pela instituição a que esti-
ver filiada (Art. 142 da Lei n 9 3.807,
de 26 de agasto de 1960 e parágrafos
do Decreto 119 48.959-A, de 19 de se-
tembro ae 1960);

7 - Prova que votou na última
eleição; pagou a respectiva multa, ou
de que se justificou devidamente;

8 - Certidão negativa do Impósto
de Renda e seus Adicionais;

9 - Inscrição no C.R.E.A.;
10 - Recolhimento à Te.:ouraria

deste Instituto, 24 (vinte e quatro),
horas antes da abertuia das prapos-
tas, a título de caução inicial em di-
nheiro, ou titulo da Divida Pública,
da importância de Cr$ 300. J00 tre-
zentos mil cruzeiros) para garantia
dé assinatura do contrato e da cons-
trução do Ambulatório;

11 - Representação legal do propo-
nente. de acôrdo com o Estatuto ou
Contrato Social, identidade do repre-
uentante•

12 - Documento de idoneidade téc-
nica e financeira datado do corrente
ano;

13 - Declaração de concordancia
com todas as condições do presente
Edital e com as especificaçõas nêle
mencionadas, bem assim com a fisca
dzação dêste Instituto, na construção
do Ambulatório.

b) os proponentes que não satisfi-
zerem as condições previstas, serão
excluídas da concorrência, - lavrando-
se de tudo ata circunstanciada.

IV - da Adjudicação

. Após a organização e exame da
processo de concorrência pública, pela
Comissão, se nenhuma irregularidade
for verificada, o Serviço será adjudi-
cado à firma que apresentar p:oposta
mais vantajosa, a juízo da Comissão,
tendo em vista o preço e os materiais
especificados e demais condições do
presente Edital;

b) No caso da firma adjudicatária
se recusar a assinar o contrato, ou
deixar de fazê-lo dentro do prazo fi-
xado, a caução referida na alínea a,
item 10, do capitulo III, reverterá ao
Instituto do Açúcar e do Álcool e a
adjudicação poderá ser translerida, a
juízo da Administração, aos demais
concorrentes pela ordem de classifi-
cação.

V - Do Contrato
a) A firma adjudicatária deverá

assinar na sede do Instituto do Açúcar
e do Álcool, dentro do prazo de 10
(dez) dias, contados da data em que
for notificada, o contrato para cons-
trução do Ambulatório nas condições
macias neste Edital, obrigando-se a
dar cumprimento à proposta pelo pre-
ço global da mesma e no prazo fixa-
do, sob pena de multa por dia de
atraso na entrega da construção aca-
bada a ser estipulada no contrato,

b) As condições estabelecidas no
presente Edital, farão parte ,ntegran--
te do contrato Independente de trans-
crição;

C) No contrato a ser assinado a fir-
ma vitoriosa assumirá inteira respon-
sabilidade pelas especificações e de-
mais cláusulas e condições de sua
proposta.

VI - Da Rescisâo do Contrato
a) Consideram-se causa de rescisão

de contrato, Independente de interpe-
lação judicial ou extra-judicial:

1 - Concordata ou falência da fir-
ma contratante ou sua dissolução du-
rante a execução do contrato;

2 - No caso de não serem observa-
das especificações e as condições da
concorrência e do contrato;

3 - No caso de inadimplemento da
qualquer cláusula contratual.

vn _ Disposições Gerais
a) No interêsse da Administração,

a presente concorrência poderá ser
anulada pelo Senhor Presidente do
Snstituto do Açúcar e do Álcool, sem
que assista aos concorrentes dirsito a
qualquer reclamação ou indenização;

b) No caso de absoluta igualdade
de duas ou mais propostas, a Comis-
são de Concorrência procederá, por
meio de carta, a uma nova concorreu-
eis. entre àquelas firmas a fim de ve-
rificar qual a que oferece maiores
vantagens, quanto a preço e qualida-
de do material a ser empregado. se.
bre a proposta inicial;	 .

c) Será declarada iniclônea, pares
qualquer concorrência aberta pelo

C
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IAA, a firma que, declarada vitoriosa,
recusar a satisfaiter a sua proposta;

d) Aos interessados que o deseja-
rem, serão prestados quaisquer escla-
recimentos pela Divisão Administra-
tiva do Instittue do Açucar e do Al-
cool, rio horário do expediente nor-
mal.

Rio de Jansira, 21 de outubro de
1956. - JOaÇaHj Lei:ciso de Seuea,
Diretor da Dai ese o A dministra dee.

INSTITUTO BRASILEIRO
120 CAFÉ,

Dcpartamento de C011:31.11110
111

Agi'.:11cia de Recife

leDITare :: 9 1,66
Concorria PaL:ca para a pres-
tação de Cie transporte de
café para cai: aio inIcrno.

De melam do ar. Preeidente do
Institue° jia ase( eo do Callé - IBC,
fazemos . Pene°, para connecuriento
dos ira ercesa tios et:e, no 11:a 20 de
dezembro d itu. 15:00 noras, à
Praça, do Carme, d sede da Agencia
do IBC em Ra:are ti 'Comiesae de
Concorrência 1? Ala a designada re-
ceberá propostas pai a a prestação do
serviço de tral , e.“.rte rodoviário de
café para censinao interno, no tra-
jeto das docas do perto ao atenazem
do 1BC, no pe. leda de 6 (seis) me-
ses, Contados da doa da assinatura
do respectivo ianroo. que deverá
ser firmado ale 20 ivai te) dias após
a hom .ologaeeo da fileaciesreincta. pelo
Sr. Presidente do ISC, mediante as
condições eseciael .esicias rio . presente
Edital.

Esgotado peazo de 20 (vinte)
dias da heneel..ea-.) na aoncorren-
cia, ,não compareci-lado o concorrente
.vencedor á sede da Agencia à Praça
do Carmo, 30, em Recife, E.s lado de
Pernambuco, para a.ssinaturo do con-
trato, 4erã o mesmo considerado de-
serto e recolhida aos cofres do IBC
a caução prevata no Inciso 3.11, in-
dependentemente da cominação das
demais penas cablvers.

CAPITULO 1
Das Propostas

1, Poderá apresentar proposta, tõda
• qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça aa condições esta-
belecidas no presente Edital.

Parágrafo anico. Não serão toma-
das cai consideração as propostas
apresentadas por consórcios ou gru-
pos de firmas.

2. Cada concorrente, no dia e hora
aqui estabelecidos, deverá apresentar
Sua proposta em 2 (doi s) invólucros
separados, fechados e lacrados, con-
tendo, em sua parte externa e fron-
tal, além do nome da Razão Social,
Os seguintes dizeres: Instituto Brasi-
leiro do Café - IBC -Concorren-
eia Pública - Edital n 9 1-56 - Ci-
dade: Recife - Estado: .Pernam-
bile0.

8. O primeiro invólucro devera con-
ter os seguinte elementos;

3.1 - Relação abreviada, em duas
Vias, dos papéis e outros elementos
contidos nesse "primefro invólucro"
na ordem em que são pedidos no pre-
sente Edital;

3.11 - Certidão de que trata o De-
creto n9 1.843, de 7 de dezembro de
1939, referente à nacionalização ,do
trabalho (Lei dos dois terços) ;
3.3 - Prova da existência legal

da firma proponente (Contrata Sa-
ciai devidamente arquivado);

8.4 - Em se tratando de socleda-
as anônimas, exemplar dos Estatu-4

etolo
ompanhado da última ata de

da diretoria, devidamente re-
gistrados;
, 8.§ - Prova de quitação Q0111 l sb
~§,t0 Sindical;

3.6 - Certidão negativa de debito
perante o Impôs to de Renda;

4.7 - P.-ova de quitaçao com os
demais impostos federais, estaduais
e municipais;

3.8 - Certidão a que se refere o
Decreto-lei n 9 2.756, de 9 de novem-
bro de 1910. (quitação do empregador
cata o(s) Instauto(s) cie Previdencia
a que lar devida a sua contribuição;

3.9 - Prova de idoneidade finan-
ceira fornecida, pelo 11101103, cor cols
castabelecimen Los bancários cujo ea-
paul seja igual ou superior a Cal_
100.000.000 (cern milhões de cru-
zeiros);

3.10 - Prova de cumprimerrio da
exige-nela contida no n 9 3 do art. -aias.
(ia Constituição da República, pela
forma indicada no art. 39 do De
ereto n9 50.423, de 8-4-1961;

3.11 - Guia de recolhimen to de
depósito no valor de Cr$ 100.000 na
ngencia do Banco do Brasil 'S. A
Tal deposito garantiria, Como calma()
de licitaçao, a inseriçao dos propo-
nentes na Concorrencia e reseeetara
em favor do IBC se o proponente es-
colhido e aceito reeusarr-se a assi-
nar o contrato ou sé, quando para
isso fõr convidado, p ao comparecei
no prazo marcado. O deposito a o-
dere ser levantado pala firma pro.
ponente vencedora, trinta dias apos
a assinatura do contrato de pre,aa
eao de serviços, e pelas demais fir-
mas, após a homologação da Cun
conceda;

3.12 - .Titulo de eleit61- dos repre-
sentantes da firma proponenie, na
forma das alinees "e'' e "e' do ar-
tigo 38 da Lei n 9 2.5e0, de 25 de ju
lho de 1955;

3.13 - • Prova de quitação coai
Serviço Militar dos responsáveis pela
firma, e, sendo estrangeiros, apresen-
fação da carteira modelo 19;

3.14 - Todos os documentos aci-
ma. mencionados deverão tese data
do corrente ano, exceto aqueles de
emissão permanente, e selem emiti-
dos peias respectivas repartições nas
cidades onde as sedes das firmas pro-
ponentes se acham instaladas, a ex-
ceção daqueles em , que, expressemen-
te, seja indicado outro local.

4. O segundo invólucro deverá con-
ter a proposta, datilografada em 3
Uses) visa, em papel formato de off,
eio, em lingua portuguesa, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas, meneio-
raiado o número da Concorrência e
local dos serviços.

5. Os proponentes deverão eselara
cer, pormenorizadamente, o seguinte;

5.1 - Quantidade de camalhões
que utilizarão nos serviços;

5.2 - Especificações dos veicoloS:
marca, ano de fabricação e capact-
dade de carga;

5.3 - Data em que iniciarão os
serviços;
5.4 - Preços por quilo do café

transportado, detalhando por itine-
rário;

5.5 - Preços por quilo do rafe
transportado, inclusive carga e des-
carga, detalhando por itinerário,
quando fôr o caso;

6. Os trabalhos obedecerem a se-
guinte ordem:

6.1 - o recebimento das propos-
tas será no dia, hora e local pre-
vistos neste Edital, por uma Comis-
são designada, em Portaria, pelo a:le-
nhor Presidente do Instituto Brasi-
leiro do Café;

6.2 - Na presença dos proponen-
tes e demais pessoas que queiram
assistir, as Propostas serão numera-
das de adiado com a ordem de apret
sentação ao Presidente da Comissão,

6.3 - Iniciar-se-á a abertura, pri-
meiramente, pelos invólucros que
contenham documentos;

6.4 - No caso de eliminagto do
proponente, após a abertura do pri-
meiro invólucro e exame dos do-
cumentes, não será aberto o segun-
do, que será devolvido, mediante re-
cibo, mencionado o motivo da CÁ*
CIUSãO;
6.5 - Após as eliminações even-

tuais, serão abertos, pela iaamissão,
os Segundos invólucros e lidos, em
voz alta, os Seus conteúdos; .

6.6 - Os membros da Comissão
e os proponentes rubricarão tõdes as
[(ilhas das propostas e demais ele-
mentos;

6.7 - Da reunteo para recebi-
mento e abertura das propostas, la
vrar-se-a Ata circunstanciada, da
qual tudo • o que ocorrer ficará mi-
nuciosamente especificado, devendo
a mesma ser assinada pela Comissão
é todos os proponentes;

6.8 - Depois da hora mareada
para o recebimento das propostas,
nenhuma outra será recebida, nem
tampouco serão permitidos quaisquer
adendos, acréscimos ou eselareennen-
tos às mesmas;

6.9 - Tõda e qualquer declaração
deverá constar, obrigatóriamente, da
ata, ficando sem o direito de aaze-lu,
posteriormente, . ou de qualquer re-
curso contra o processo de abertura,
tanto os proponentes que, não com-
parecerem, como os que, presenses,
se recusarem a per as ribeicae doa
itens 6.6 e 6.7 deste Capitulo.

CAPITULO

Da Classificação
•

7. Não serão tonmeas em consi
deração as propos t as: •

7.1 - Que contiverem encimas,
borroes ou TLISUI'aS CM lugar essen-
cial ou encerrarem condições troas
como essenciais eia:riais, porém, a
margem; .

7.2 - Que não contiverem exprea-
emente deciarado o preço para a

execução dos s.ei vços;
Que Lat, se coaformarem

com as condições Co pree 'iate Edital;
7.4 - Que não forem feitas de

a.córdo com- as condições estabeleck-
cias neste Edital..

8.' Feita a elessificação dos cera
correntes pela aornissão, esta enca-
minhará as Atas lavradas e os de-
mais docum( ra as ao Sr. Presidente
do IBC, denizo de 10 (dez) dias, com
am relatório cio Presidente . da Co-
missão, que salientará qãsil a pro-
posta mais vaatitsosa para a d eci-
são.

9. Antes de qutquer daitsa a se
cão os quadros oas propostas publi-
cados, na integra, no Diário Oficial
da União, para conaecimerao dos
interessados.

. CAPITULO

Da Caução
10. A participação na Concorren-

cia, depende do depósito da cauçáo
im forma prevista no item 3 11,

10.1 - Conhecidos os resultados
da Concorrência e a ordem de e os-
sificação dos licitantes, de aeoreJ
com o critério estabelecido neste Edi-
tal, as cauções serão devolvidas, me-
diante requerimento dos lateressalos
ao Presidente do IBC, na for ma do
item 3.11, exceção feita á caução
correspondente à firma declinada
vencedora, que ficará em poder do
IBC, como garantia da assinatura
do contrate;

10.2 - A firma vencedora da
Concorrência fica °alagada a fazei
uma Caução de Execeucao, antes da
assinatura do contrato, nu valor cie
Cr$ 500.000, a qual podara ser le-
vantada 60 (sessenta) dias depois
de concluídos os serviços constantes

dêste Edital. Em caso de rescisão de
contrato e interrupção doe serviços,
não será devolvida a caução, a me.
nos que a rescisão, e paralisação doo
mesmos decorra de acôrdo com ó
IBO.

CAPILTULO

Da Prestação dos Slerviços
11. O Mo exigirá capacidade e

idoneidade técnicas das firmas pro-
ponentes, assim como, condições de
higiene Latiefstitrias nos seus
CUI03. •

11.1 - Fica assegurado ao 1BC
direito de exercer fiscalização -sabia
os serviços que vierem a ser contra-
tados, inclusive responsabilizando a
firma contratante por qual:alma fal-
tas ou ineuficiencias de peou.

mareia) V

Do Contrato

12. Do contrato a ser firmado com
a firma vencedora da Concorrenda,
constarão, expressamente, as clau-
sulas e as condições que o regerao,
bem como os casos previstos de res-
cisão.

13. Na hipótese da firma vencedos
ra nao possuir capacidade pala o
transporte da totalidade do café ob-
jeto desta, concorrência, poderão ser
adjudicados contratos as demais fir-
mas classificadas, na ordem da sua
classificação e respectivas capacida-
des de transporte, desde que oae-
decido a preço vencedor.

CAPíTULO

Do Julga mento
14. Será considerada veneacora a

proposta MIC oferecer maior vare a-
gem quanto ao preço do transporte
e demais condições exiadas mete
Leal	

-se a Cem i siiao desla-
l i5 l.ta Re

serva-se
cada o direito de rejeitar fadas as
propostas apresentadas, mediante
justificação em Ata.

16. Quaisquer rias exige:aias canse
adites do presente Edital quando não
atendidas insuficientemente, poderão
resultar em desclassificação do con-
corrente.

17. e: reservado ao Sr. Piastra ir.,
do IBC, o direito de tornar tem Met
to a Concorrência realizada se
sim julgar conveniente, Mio canada
a quaisquer dos concorrentes data.°
à indenização.

Deatiresiz'UeLsOcisvrfão

18. O contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão, independentemente
da interpelação judicial, eem que o
contratante tenha direito à aldeio!.
eação de qualquer espie-ele, ao Caso
de ocorrer:

la. 1 - O nau cumprimento de
quaisquer das obrigações estreie:cie -

18.2 - A taanslerencia do eine
(c) a terceiros, no ledo oa em parte.

CANTULO VIII

Das Disposis Gerals
. Em caso de anulação da Cen-

currenc ia, es concorrente terno
feito a levantar os respectivas cau-
ções, bem como receber a documen-
tação que acompanhar a rosne:. fira
proposta, mediante requeeimento
Presidente do 1130.

20. Os interessados que aermen
duvidas de caráter legal ou técnico,
ria interpretacao dos termos do la e-
sente Editai poderão comem crer
durante c. horário de expediente
normal da Agencia do TBC eia 11
rife à Praça do Carmo n9 30, local
em que serão prestadas informações,
instruções, especificações e olmos

elementos necessários ao peie se() co-
nherimento da licitação

21. Serão observadas, no julga-.
mento da presente Coma:rad:da, as
condições constaates dêste Edital
ws disposições legais aplicáveis àes-
,pécie.

PREÇO DESTE NOMERO Cr$ Mi


